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E X T E R I O R 
BI KÜOH-AIIHW, I I 

O g o v e r n a d o r d e T n r i i m a n 
e n f e r m o 

Acha-se g ravemen te enformo o 
governador ila província de Tucu-

M S A M V , «J 
A r m a « e m u n l ç r t e » p a r « 

o E q u a d o r 
Foram ho je embarcados p a r a o 

Equador a.000 fuzis o munições des-
tinada» á revolução clerical. 

COIVHTAlWTIKaPItft. «S 
A c r l i e d o O r i e n t e 

O Sultão o rdenou a mobillaaç&o 
do terceiro co rpo do exerci to . 

—Assegura-se que a Al lemanha 
auxil iará a Turquia cont ra a Gré-
cia. 

n t H i i i x i ; T o x , t . i 
O g e n e r a l l<M 

O general Lee, conaul nor te-amo-
r icano na Havana , ap resen ta rá sua 
demissão, porque—diz elle—o go 
v e r o o desampara os cidadãos norte-
amer icanos domici l iados em Cuba. 

( » i i e r r a >i l l c u p a n h a 
O senador nor t e amer icano, mr . 

^ h e r n s a n , diz ser necessaria a de-
claração de guerra á l lospacha . 

C A S E » . t J 
A Mitimçiio d e f r e t a 

O cônsul r u s io , o logl tz o o ita-
l iano em Creta p ropuze ram aos 
chr is tãos e aos muaul inanos um 
armUtic lo de sete diss. 

- A s u s p e n s ã o de hosti l idades 
proposta pelos cônsules da tlussía, 
da Inglaterra e da Italia, aqui acre-
d i tados , foi recusada pelos habitan-
t e s de Selino Rastelli, os quaes que-
r e m a lueta a l i a annexação de 
Creta rt ( irecia. 

Selino Kastelli 6 uma antiga for 
taieza da t lepubllca Veneziana, em 
Creta. 

— Chegaram quatro navios de 
guer ra aus t r íacos ein f ren te de Kan-
íanos , pequeno monte da ilha de 
Creta , em cu jo píncaro existem as 
r u i n u s da capella de Santa Irene. 

Os únicos vestígios que restam da 
antiga c idade de Kantanos £ão os 
velhos m u r o s . 

• . • * » b i : H . U 
I « m a d a d a « a p i t a i d o l l e n l n 

lloje, ua Camara do» CommunB. 
o pr imeiro lord do a lmirantado 
( ioschen, annunc íou que, no dia 18 
do cor ren te mez, a» tropas Inglízas 
tomaram a capital do Benin, na 
Afi ica. 

1CF.W-1 OBBSt. I I 
ü o l I e l a H 4 a r evo luçAo e n b a n a 

O Herald annuncia num telegram 
ma que o» cubano» tomaram a cida-
d i do I l ayamo. na província de 
Santiago de Cuba. 

—O navio flibusteiro «Rèrmuda» 
chegou á» ilhas Bermudas, onds 
e i t á det ido pois» auctor idndes In 
glozas. 

Chegaram aqui 
ra aus t r íacos . 

u i M i l v a , 13 
4 na : ío» de guer 

I N T E R I O R 
• I O . » 3 

( I p a l a e l o d o ( ' a l t e i e 
Parece q u e o s r . Manoel Vlctorlno 

dará o melhor legar á imprensa no 
pnlaciu do Caltete, por occasião da 
fusta da i n a u g u r a d o do mesmo, a 
r e a l é a r - s e a m a n h ã . 

— Consta tém havido mui tas fal 
silleações nos convites para a rece-
pção ce amanh& no palacio do Cat-
tele. 
. Serh pe s t ada à porta da entrada 
uma c o m m b s u o de syndicaucia . 

— Tendo o t r . Paula Konseca se 
e x e m a d o por doença, foram noinea 
d o i cm íutislitulçSo deste os «rs. 
I .nngruber , addldo de legação, e 
Kugenlo Ferraz de Abreu, archívlsl» 
d a Secretaria do Exterior, para in-
t roduzirem amanhS o c o r p o diplo-
mat ic > na l e cepç lo no palacio do 
Cattete. 

4 ' nn fe r ene l aM 

O s r . Bernardino de Campo» con 
fejenclou ho je com o pres idente do 
Banco d a Republic« »obre a baixa 
d o cambio e » tb re a s i tusçáo fluan 
ce i ra . 

—O «r. Manoel Vlctorlno, vice 
pres idente da Republica, conferen 
c iará a m a n h a com o» »rs. Arthur 
Rio» e Victorio Costa, director geral 
dos Correio». 

—Estiveram hoje em conferencia 
com o »r. general Ryonisio Cerquei 
r a o» i r* , minis t ro chileno e »lie 
B l O . 

Os engenheiros inglezes l la rd-
m a n n e Jorge ilime conferenciaram 
boje a propoal to do a r r e n d a m e n t o 
da» férro-vias «Leopoldina» e ou-
t ras . 

C o m m a n d o do 1 d l s t r l e l o 
m i l i t a r 

P a r t e amanhã pa ra assumir o 
cominando do 1.- distr icto militar o 
genera l Jorge Diniz Santiago. 

C h a m a d a 
Foi chamado a esta capital o ca-

pitão Jo io Soares de Neiva l . ima, 
d i rector da colonia mili tar do Cha-
pecó . 

O a e r ò r d o d o g o v e r n o r o m o 
l l a n e o d a I I « ' p u b l i c a 

O s r . Manoel Victorlno m a n d o u 
en t r ega r ao presidente d o Banco 
da Republica a cópia do accórdo 
que aerá celebrado en t ro o governo 
e o Banco p a r a a en t rega dos bens 
quo r ep re sen t am a divida deste pa-
ra c o m o Thesouro. 

l i s i o n s d e HArea 
Chegam h o j e dahl os dous wagons 

de Qóres ofTerecidos ao s r . Manoel 
Victorino pelo conselheiro Duarte 
Rodrigues. 

O « l l e n j n i i i l n C o n N t a n l » 
Chegou hoje o cruzador da mari-

nha nacional «Benjamin Constant», 
que fez u m a excellente viagem a 
vola. 

V i s t o r i a 
O agente da Prefe i tu ra ,Sacramen-

to, requer i ii vistoria sobre o odifi-
clo onde se achava installado o ho-
tel «Ravot», visto o prédio ameaçar 
r u i n o , 

m o . t . i 
I . 5 0 0 l i n m l g r a n l e N 

O paquete »Minas» par t iu no dia 
17 d o cor rente de Oenova, com des 
t ino ao por to do Santos , t razendo 

b o r d o l.r>00 immigran tes . 

Chegou ho je o paquete «Danube«, 
t r azendo a bordo 400 passagei ros 
do paquete «Pacifico», cuja machina 
se q u e b r o u em viagem para or por 
to do Recife. 

M e r c a d o d e r a f e 
a t S T o s , « s 

Vendas, 12.000 saccas . 
Bases: superior , tl$."0l); b o m , 

lOtSOO; regular , »8500. 
0 » cafés das aguas con t inuam 

cotados com dilTerença de IgOOO 
m e n o s que os do t empo. 

Mercado, calmo. 
Ent radas hoje, D.4)11 saccas . 
Desde i \ 223.057. 
Média, 9.098. 
Sahidas para a Europa, 195.311. 
Sabidas p a r a o» Estados-Unidos, 

137.008. 
Sah idás para o Rio, 2.203. 
Stock, 432 783. 
En t radas em egual data do a n n o 

passado , 5.042. 
Desde 1°, 80.200. 
Stock, 235.137. 

• •o, s a 
M o v i m e n t o d o c a f é 

En t radas , 9 903 saccas . 
E m b a r q u e . 20.034. 
Vendas, 10.000. 

n / t v n r . «a 
C o t a e à o 

Cafés para março . 00,75 
Cafés pa ra maio. 6t.2f>. 
O mercada de café abriu calmo. 

O D E L Í R I O * 
DE 

Perseguição 
E' bem conhecido o phonomeuo 

pathologico que succédé à acção de 
e x a g g e r a d o s excitantes n o organis -
m o physico. O equilíbrio se pertur-
ba ; o systema ne rvo io , quebrada 
s u a normalidade, impelle mui tas ve-
zes o enfe rmo a aberrações s y m -
p toma t i ca s de loucura incipiente . 
Succedem-ao as allucinações, q u e 
n ã o só reeáern »obre o sent ido da 
v is ta , como «obre o da audição a o» 
outro». 

Visões u i o m i m e desapparecem. 
f irma» Impalpáveis macab iéam, la-
m i n a » fulgurante» e ameaçadora» 
rasgam a obscuridade, »ombra» »e 
a r ras tam, vultos temerosos se aca-
çapam na treva, t r amas se u rdem. . . 
o a víctima do delir io resfolega ao 
sen t i r j u n t o de »1, a cada momen-
to, e fatal desenlace da e m b o i -
c a d a . 

Nem ió o» o rgan i smos Indivl-
duae», m a s ainda o» 1ère» q u e o» 
«ociologo» moderno» chamam t u 
p e r - o r g a n l c o a - a » nsçfie» e o» Esta 
d o » — l i o accommettido» de enfer-
midade». Se tues pertuibaçOe», em 
p o v o envelhecido, Indicam o» aym 
p tomaa da lenl l ldade e lhe augu-
r a m o flm proximo, em um povo 
j o v e n , c o m o f o- b raa ib i ro , n t o 
•Ao outra cou»» »«nko uma g rave 
e n f e r m i d a d e a depauperar- lhe o or> 
g a n i i m o . 

Por outro modo náo podemos 
comprehender a l inguagem do g ru -
po vermelho d a s folhas gi tuacioni i -
t a s . 

A Republica, que elles d izem per-
sonificar es ta , está c la ramente ac-
commet t ida do delirio de persegui-
ção . 

Em taes casos , já é, impossível 
acreditar se q u e taes fo lhas mintam 
por m e n t i r , empreguem a mentira 
como es t r a t agema de g u e r r a . 

J6 agora a mentira n ã o é tal, 
mas al lucinação, grave molést ia ner-
vosa . 

Do feito, se o v isconde do Ouro-
Preto sáe do Rio a vis i tar aeu gen-
ro doente, ha conspiração; o dr . 
Alfonso Celso vem a S. Paulo tra-
zer sua mãe. q u e 6 paul is ta , o r e -
gressa logo para o Rio. ha ainda 
conspiração; Antonio Conselheiro, 
que, confórme as mais sé r ias e In-
suspei tas t e s t emunhas , a n d a , ha já 
doze annos , vagando pelo» acrtftei 
com grupos numerosos , a cons t ru i r 
egrejas, a fazer prédicas religiosas— 
ha nisso agora muito mona rch i s 
mo . 

Mas, se o mona rch i smo surge 
aBüim espon taneamente de todos os 
pontos do nosso solo, h ã o de con-
cordar que é uma verdadeira aspi-
ração nac ional . 

Vér, po rém, por toda a par te ar-
mas de guerra , por toda a par te 
jnimigos e traições; vrtr em dous 
pob re s est ivadores, dous chefes de 
motim des t inados a S. Paulo - Isso 
jã k delirio de perseguição. 

Pois os s rs . que têm n a s m ã o s 
a policia os tensiva e secre ta man-
dem verificar os facto», e, dentro da 
lei, p rendam como consp i radores 
os que o são. Ueixem-se, porém, de 
a r r an ja r estado de sitie s em grave 
pe r tu rbação da ordem, porque todo 
o Brasil já tem experiencia de que 
no estado de sitio os ma i s perigosos 
não são os inimigos da Republica, 
m a s os amigos deita que são ini 
migos do Thesouro nac iona l . 

O estado de sitio é o pre tex to pa-
ra o» con t rac tos de locomotivas 
Brooks, os de compras de navios e 
us de organisação de ba ta lhões pa 
trioticos incompletos n o numero , 
mas comple tos na lista do paga 
mento . 

Como patr io tas e como brasilei-
ros, náo nos r epugnam, au tes inspi 
ram-nos respei to e admiração a cora-
gem e a b ravura do l imitado nume-
ro dos des interessados defensores 
da Republica. Estes são m u i t o pou-
cos, muito poucos os convictos e 
s inceros que, na p r ime i ra fila, ofTe 
reciam heroicamente o peito ás ba-
lai no tr is te período da revo l ta . 

Atrás des te s se agachavam os pe-
culatarios. os cont rac tadores de for-
necimentos , os mercenár io», aos 
quaes não se devo nem a o menos 
da r o nome de republ icanos , por -
que sua polí t . i foi e é s empre a 
politica do Thesouro. 

Uma si tuação que se ca rac te r i sa 
por esse delir io es t i no seu te rmo 
As contradicções das folhas amigas 
da si tuação ser iam cômicas e irr i-
sórias , se não fossam caso patholo 
gleo. 

lia pouco, os m o n a r c h h t a s - d i z i . 
am - e x c i t a v a m a indignação do po-
vo, exigindo justiça a propósi to do 
horr ido even to de Ara raqua ra ; ago 
ra , já são ellcs que es tão m a n c o m 
mimados cora os assass inos . 

Fiquem cer tos os s i tuacionistas de 
uma cousa : 

Se no Rraail existe n inda espir i to 
publico, ae a inda e t lú<m na a lma 
popular os sen t imentos vir is da di 
gnidade e da justiça, as violências 
o as perseguições só terão sobre o 
povo o eITeito dos venda vaes no 
oceano : o de sacudil-o aos marou 
ços e fazoi-o var rer do governo da 
p i l r i a o g r u p o de seua av i l t adores . 

Chegou ante-hontem ao Rio de 
Jane i ro o c r u / t d o r «Benjamin Cons-
tam», t razeudo nove diaa da Bahia 
a este por to . 

A viagem foi bóa e o estado sa 
nl tar io d o uavío é excellente. 

A travessia foi feita a vella, ten-
do-se accendido a inai liina ás oito 
hora» da manhf t , começando a na-
vegar a v a p o r ao melo di». 

Beienvolveu o vapor uma veloci-
dade média de 13 milhaa. 

Noticia o Lokalanxeii/er que no 
dia 27 do p a n a d o por orcas lão da» 
feat»» do anniveraar io natalício do 
imperador Guilherme, e m S|e|"j). a, 
mult idão prat icou oa mui» condem-' 
liáveis excessos. 

Vinte casa» de negocio t iveram 
a» por ta i o vidraça» a r rombada» e 
foram aaqueadas . 

A Guarda Municipal da villa de 
Santo Angelo, no Estado do Bio 
Grande do Sul, compõem «e de 31 
praça», percebendo cada uma 121 
inensae». 

O S S U C C E S S O S 

de A r a r a q u a r a 
0 sr . d r . J o a q u i m Martins Fontes 

da Silva mandou-nos hon tem a có-
pia d o ofQcio q u e dirigiu ao gover-
no , d a n d o sua demissão d o logar 
de juiz de di re i to de A r a r a q u a r a . 

O officio é concebido nos t u rmos 
seguinte» : 

• Exmo. s r . p res idente d o Estado 
de S. Pau lo . — O bacharel Joaqu im 
Martins Fontes da Silva, juiz de di-
reito da comarca de Ara raquara , 
vem peran te v . exc. solicitar a sua 
demissão daquel le cargo, em face 
do proposl to f irmo e i r revogável em 
que t e acha de renunciar toda e 
qua lquer asp i ração a exercicio de 
cargos d e magis t ra tura , neste Es-
tado. 

O suppl icante , no e m p e n h o de 
servir ao seu paiz, de co r re sponder 
aos r ec lamos da just iça e satisfazer 
á sua própr ia consciência , al t ron-
tando difficuldadeg insuperáveis , vol-
tou para aquella comarca , apó» o 
sanguinolento a t tentado que o paiz 
inteiro conhece , para cumpr i r um 
sagrado dever . 

Mas, infolizmeute, as c l r cums tan -
cias que rode iam o funes to atten-
tado o c o n v e n c e m de vez de que 
todos os seus sacrifícios se que-
b ra rão do encon t ro ao rochedo vi-
vo, creado—do um lado, pelo ter-
ror que desper tou a t ragedia san-
guinolenta, e m que se exhib i ram os 
assass inos daquella comarca , e de 
out ro lado, pelo prest igio, pelas 
muitas relações e pela audacia de 
taes pro tagonis tas . 

Desilludido, pois, e p rec i sando 
desenvolver a sua act ividade em 
out ra esphera , afim de acud i r ás 
necessidades de sua familia, que é 
pobre, tomou o suppl icante esta 
resolução, l evando para o seu lar a 
t ranquil l idade do sua consciência , a 
puz do seu espir i to e a pureza de 
seus s e n t i m e n t o s do moço , e con-
vencido mais de que v. exc. en 
contrará quem o subs t i tua no ;eu 
esp inhoso ca rgo , ce r t amente com 
tanta d ignidade quanto o luppli-
cante , m a s talvez com mais for 
tuna . 

Neste» t e rmos , —E. I t . D.—S. Pau-
lo, 23 de fevereiro de 11197 - J O A 
QLW M A S T I N S F o x n s DA S I L V A . » 

Distribuiu-se hontem nesta c idade 
o seguinte bolet im : 

• A O P O V O — A Consti tuição da 
Republica, pela qual se b t t e u o lie 
roico povo republ icano do Brasil, 
diz no a r t . 72, Jj 8 : t \ todo» é li 
cito assoc ia rem-se e reuni rem-se li-
v remen te e s em armas , >Ão PODBNUO 

iiTSBviR A POLICIA, »enão para man-
ter a o r d e m publ ica». 

Na convicç&o de que o g o v e r n o 
oBiOEi.BRÁ á lei, n ã o p e r t u r b a n d o o 
povo no exercicio s ag rado desse di-
reito, que const i tuo o s u p r e m o upa 
nagio da Soberania Popular , convi 
d a - s e o Pevo d e S. Paulo, p a r a em 
VEiTise., hoje , á s 7 horas da tarde, 
no l .argo do Rasarlo, p ro tes ta r so-
i e m n e m e n t e con t r a as rinoioAs DILI -

GENCIAS P O L I C I A I S , feitas un icamen te 
pa ra mys t idear a população, prote-
gendo ass im os poderosos assas-
s inos de Araraquara . 

Embora a policia s.iia fóra da lei 
p roh ib lndo este MKETÍ . IU , O povo de-
vo r eun i r se, afim de que o m u n d o 
sa iba que o povo da Republica Bra" 
slleira não abdica covardemente 
doa di re i tos que elle conquis tou o 
q u e sabe rá m a n t e r , m e s m o á cus ta 
de Beu sangue . 

Não será a prepotência da poli-
cia q u e fará callar a voz doB lendá-
r ios Pihos da heróica terra dos SA*-
D K I R A M K S e q u e reclama Jus t iça e 
mala J u s t i ç a . C o m m i t u i o Popu-
lar.» 

O meeting de que t ra ta o boletim 
acima t r anac r ip to foi, como os ou-
t ros convocado» nestes ultimo» dia», 
prohibldo pela policia. 

Condemnamo» abei lamente tae» 
reun iões no m o m e n t o actual, em-
bora se jam el las de iniciativa da 
mocidade generosa , na qual os suc-
c e n o » d e A r a r a q u a r a p roduz i ram • 
mai» na tura l e u n t a da» Ind lgm-
çõe». 

Taes mcelingi nada adeantam 
quan to i p u n l ç l o doa cu lpados , mas 
servem de pre texto para excessos e 
i n u t i l i d a d e » d a policie. 

A 's 7 1/2 h o r a s da i a rde . s c h s . 
vam-se r eun idos a lguns g rupos no 
largo do I l e i a r lo , apesar d o tempo 
c h u v o i o . 

Ten tando um c idadão talir ao 
povo, a c e r c o u - i e delle o tenente 
Eugênio Barbosa, que r o m m a n d a v a 
u m pique te de cavsHi r i» , e, em 

t e rmos cortezes, pediu ao referido 
cidadão não proseguisse . Deplican-
lio-lh» -ste que es tava no u»c de 
um direito garant ido pela Constitui-
ção da Republica, aquelle ofllciul 
re trucou que não poder ia permi t t i r 
na resl lsaçâo do meelimj, visto co 
m o t inha o rdens terminante» do dr . 
chefe do policia prohibindo-o. Nesta 
occaalão, os g r u p o s alli reunidos 
p roromperam em vaias contra a po-
licia. 

O coronel Marcondes de Brito, 
alli presente, o rdenou ao tenente 
que carregasse »obre o povo, fican-
do ferida» levemente a lgumas pes -
lõas , dentre as quaes eó pudemos 
conhecer um m o ç o , lilbo do sr . 
Victorino Carmil lo, conhecido nego-
ciante desta praça . 

Não podemos deixar de verbera r 
energicamente esse procedimento 
bruta l de dispersar pessoas ine rmes 

pa tas e cavallo e a ponta de sa. 
b res . 

Em todo a par te do mundo a ca. 
val lar ia é só empregada em casos 
ex t remos de forte resistencia á s or-
dens das auc to r idades . Condemnan-
do, como fizémos. taes <meetings>-
julgamos que para dispersal-os |iiss 
taria a guarda civica, pois para ca 
sos desie» foi ella creada. 

E \ pois, digna das mais Beveras 
censuras esta inútil ostentaçãa d t 
fo rça i e, a iuda mais , o espaldeira-
men to do povo desa rmado . 

O gfiverno portugu«?. fui convida 
d o , por in termedio da l.egaçáo da 
Bélgica, a fazer-se representar rio 
Congresso In ternacional das habita-
ções baratas que se rcalisa neste 
mez em Bruxellas. 

Emilio Mi é HBigeoio oi um ioaco ? 
(COXCLDSiO) 

Resumindo. 
Falta a Zola o ta lento da pilhé-

r ia , a eapirituosa ligação de obje-
c tos dlssimilhante.s; falta, egualmen-
te, a involuntar iedade da attenção. 
q u e sem esforço especial couceb.: 
os aedden tes ex te rnos . 

Consequentemente , Zola é & mesa 
u m conviva sol i tár io, não por dis 
t rarçã j.rnas por falta ou carência <li 
pense lento. 

Succede não reconnecer na rua 
os seus conhecidos , mesmo flxac 
do-os . 

I)e accórdo com estas particular! 
dades, está o caracter da sua me-
mor ia : concebe faci lmente o que 
se presta para um liin dete.rminado, 
e do mesmo modo u esquece,quan-
do essa necessidade pa t sou . 

Não poude reconhecer us suas 
própr ias poesias, d j teu po de sua 
mocidade. 

Possue a memor ia de occasiãu 
suggest iva . 

O que predomina no seu caracter 
6 a força de vontade e o tormenta 
da novidade. 

Trabalhou d u r a n t e annos para at 
t rahi r o publico pa ra a sua causa, 
e quando conseguiu esse desidera 
tum foi e é o seu desejo o ser ad 
mittido en t re os immortaes da Aca 
demia . 

Se conseguir sentar-se na cadeira 
immor t a l , terá a l i t e r a t u r a de las 
t imar esse t r i u m p h o . porque succe 
derá com essa gloria o silencio d ' j 
g r ande t r aba lhador . 

0 d r . Toulouse conclue, pois, que 
Emílio Zola não é um louco, »em 
epiléptico e nem hyster ico , tendo-o. 
em ligor, classificado entreos - de-
generados super iores . 

Mas, então, onde está a doutrina 
que quer que o gênio seja uma d o t n 
ça t 

A ufllrmação de Lombroso sof 
f reu, como se vé, um grande golp> 
nesta observação . 

E não sendo Zola uin alienado, 
por pei turbação p ro funda do ívs te 
ma nervoan, pe rgun támos tamben 
nó», qual a razão pur que Toulouse 
n ã o faz auppúr no objecto das sua» 
observações a genialidade, auri cl» 
esta quê se tornou Inseparável di 
•eu nome ? 

Se o talento e o geuiu não se dis 
t inguem, para o emim-nto psyehiB-
t ra , em ordem de sureephão ; i 
pa ra o caao de Zola. in te rpre tando 
o pensamento do i l lus t iecorreapon 
den t e da Koel-'teitung. suppomos 
nelle a evidencia da mental tesfi — 
qual ainda o mot ivo por que Tou 
louse, confórme enuur iá ra na o r -
dem de seu» es tudos , r ã o aeceita 
em principio esse predicado para a 
série da» suas Investigaçõe» ? 

De facto, não se treta em Zola de 
superioridsde Inteilectual. 

Eis um ponto de consciência, e 
Interessantíssimo, para o qual rba 
niãmos a attenção dos leitores. 

Como homem de sciencia, o dr . 
Toulouse não podia ter idéaa pre-
concebidas, iiiaxlmé (ta mutcrla de 
tão grande delicadeza. 

Obaerva, estuda, apresenta farto* 
e compars -os . de ixando que delles 
t i rem as u l t imas conclusões qu>-
qulzerem. 

E este £ o único e sminho que 
devem seguir os que e s t i c a m o 
n o m e de o b s e r v a d o r e s . 

Lombroso não devéra sus tentar 
q u e o genlo ar ja uma moléstia. 

Ha de receber chumbo na iua -
penna alada — c o m o assim ne ex-
prime o dr . J ehan , no Correipon 
danl Medicai. 

Mas o benevolo leitor também 
perguntará , com justificado máu ha 
mor ; - ' ) u t diabo de coasa é, então, 
o gênios , 

O ger é um pheuomeno bem 
r a r o n i v ^ t u r e z a h u m a n a . 

noa , po rven tu ra , t rans 
> reapei to as palavras 

:uo E. J o n y , da Acsdemia 

palavrs geniu 

indica vir ov ideuUmeutb d<) ijigne-
rt. que significa, c rea r , p r o d j z i r . 

E' facto que os i iomeus de gênio 
não são sen io os ius ' ru inentoa mais 
perfeitos do gênio universal , o qual 
per tence á h u m a n i d a d e in te i ra . 

Mas os que tém direi to a ente no-
me receberam ao nascer maior 
apt idão paru espalhar ma io r luz, 
para descobr i r novas fontes de me-
lhoramentos o de gosos . 

Em abstracto , o gênio não per-
tence ao individuo, m a s á especie 
toda. 

Individualmente , suppõi uma al-
ma furte , um espir i to e levado, um 
juizo p rompto e um caracter origi-
nal. 

A faculdade da o b s e r v a r muito, 
de observar sempre , eis a p r ime i ra 
condição do penio. 

Perguntando-sn a Newton comu 
poude elle descobr i r o s y f t e m a do 
mundo , r e spondeu : — i in sando 
sempre . 

General i iando-se es te aphor iamo 
de Newton, póde-se def inir a genia-
lidade como o mais alto grau de 
at tenção de q u e seja capaz o espi-
rito humano . 

Parece inaccessivel ao gênio o fim 
a que se propõl chegar , m a s abi 
chega por i t inerár io não visto—co-
mo o» rios q u e sub t e i r aneamen ta 
se cornmunicam com o oceano, 
ignorados do t an to s . 

Mas isto A me taphys ica , d i rão al-
guns . 

Apparen temente . 
E neste ul t imo caso p re fe r imos a 

comparação de Jony . 
0 h o d i e r n o na tura l i smo deve achar-

se famil larisado com a antiga philo-
sopliia da natureza. 

Havia então, porém, a doeo igno-
rância, a simplicidade que dão en-
canto a essa poesia, a esses quadros 
da natureza, mur ta , ou an imada . 

Como exemplos antagônicos da 
primitiva singeleza, eia aqu i 1res 
motivos, em très fôrmas . 

Eça de l.iueiroz. na / Hclii/uia. 
descreve um quai to de botei , em 
Jerusalem. Ouvi desse quar to até n 
juéda de uma euponja n u m a ba-

nhei ra , que se aclia no quarto con-
tíguo, o do qual o separa apenap 
u m - - f i n o t a b i q u e - c o m ramagens 
azues. Para ver a banhis ta , tento 
ver rumar o tenue tab iqae e quebre 
as pontas de uma pequena tesour t 
na—espessa caliça—do fino tabiqne 

Valentim Magalhães, na Flor dc 
sangue, como psychotogis ta , e paru 
despachar a uma ' d a m a do seu li-
vro. apresenta so t ambém como aua 
loniista topograpbico e estaca-se en-
tre a mor te por henr.oirhagia ou 
commoção cerebra l . 

F.' notável a techuologia dessa 
morte . 

Zola. na sua Huma, oscrcvcs o se-
guinte : «E v i ram se mulhe res preci 
p i lando-se a t r i z do Papa , an . i e t a r 
do-se de ga t inhas n o ladri lho d 
mármore , bei jando us pé^ad i» — 
bebendo nellas o pó d o s seus pas-
sos— », 

Ma» a Nudez Fonte da Verdade, 
presuppõi a ve rdade em tud > até 
na expos iç io coheren te dos pheno 
menos phys ico». 

1'ara que. pois, esse desprezo dos 
fortes e novos pelos ve lhos e român-
ticos ' 

I.ucippos e Democri to , Walthei 
von de r Vogelweids, R Burns, llauf. 
A. Cbénier, Camões, Bocag», Gon-
çalves Dias, Fagundes Varella, Vir-
gilio, Casimiro de Abreu, para só 
mente citar n o m e s de selectas na-
turezas. não nos commovem o nos 
elevam éclma do lodo ter reno, que 
é feitura do próprio ho inem ? 

Teríamos nó» desviado do nosso 
objectivo 7 

1'óde ser q u e não. 
Como Manfreilo. de Lord Ityrou. 

tarnbein o d r . Toulouse poderia di-
zer. em horas de p ro fundo tédio 

Tlie Iree of wisdom is not Ikat o/ 
life. 

D».IN. FREIRE 

l 'm escanda lo . , 
A Marselhesa, folha portugiieza. 

denunciou u m grande escandalo. 
qual o da venda de empregos pú-
blicos. 

A policia, p rocedendo como de-
via, tomou conta do assumpto n 
deteve vários indivíduos para averi-
guações, schundo-se a lguns ineom 
muniravels e m d iversas esquadras 
paliciae». 

Como era de p rever , o e s sumpto 
serviu de a r m a politica para a lgum 
jornao», que pretenderam vér no 
caso um e tcanda lo de maior impor-
tância do q u e talvez e l le tenha . 

Essas folhas dão a en tender que 
no escuro negocio estilo e r m p r o 
mettidas pessoas a l tamente colloca-
das. 

Os outros j o rnae s vêem no caso 
apenas uma escroquerie. <m que 
squidles indivíduos «e aeham n u i s 
ou menos compromet l idos . 

Ile todos os modos a policia con-
tinua a s suas diligencias e do re-
rul tado delias daremos noticia em 
tempo competen te . 

Con»tou á Gaieta de Leopoldina 
que ler ia nomeado seci etár io da 
Agricultura do Estedo de Siinau, em 
aubsti tuiçio d o d r . Fi-tnciscu de 
Sã, eleito deputado pelo Ceará, o 
dr. Joaquim da Contn Senne, lente 
da Eacou de Minas e v â l j i ; . . r es-
tadual. 

0 s r . minis t ro da F-zenda tele 
grapbou hon tem aos < betes da» 
ropartiçOe» q u e lhe são subordina-
da». p a r a ind icarem quaes os em-
pregado» addldi » q u e poãFüm ser 
nellas d ispensado» para servir ne» 
ta capital. 

Parece ao Jornal q u e o Supri mo 
Tribunal Militar, em sua c a l o r i a , 
opinou qgo a ü o pode««i nrm >1. vem 
«cr i.o,neailos commandan t , s das 
Escolas Superiores do Exercito os 
officiaes que t enham patente infe-
rior A dos lentes , como se d iu r o m 
a Escola (lo l l io-Grand« do Sul. 

Essa decip&o pr< cedeu de ron-
aulta de um doa lente» deqiHla Es-
cola. 

Marinha p o r t ' j g a e i a . 
Foi lançada ao m a r . em Hong, 

Kong, a canhone i ra Thnwai A ti 
dri'u, dest inada ao «ervi^n do di»-
trlcto de ' f lmor , 

Sezionc ifaiiana 
Cul p e r m e s s o dell ill ustr, 3sima re-

(iazione de | »Cornmereio de.S Puv-
i ío • mi pregio da r ponto qu -si 'pg^. 

nella Sezione italiana ad un arti 
colo dei prof . Antônio Dr. l . íscato. 
ieri i'alti'0 a r r iva to ín ques ta e iuã 
daii italia e venuto per coadiuvarrr i 
colTopera tua intell igente n«'i Invori 
de i r i s t i tu lo ehe dirigo. Colgo por-
tanto questa occasioue per p reson-
tarlo agli amici e<l ai iettori di 
quustu sezione, s icuro di non lar 
loro cosa sgr . r l iU 

PUUK. G . N E S 1 

C O N F L . I G R A Z I G X E 
E ' j a t } P E f l ' í 

Tutll i popoii si do inandano estei 
refatti se sfamo alia vigília dei tri-
ste svolgerai di un te rnbi le ú r am 
ma intei nazionúle. 

l lanno i paesi, come l ianno gli 
individui, passioni viol-nte . e i.i 
loro energ ia , la loro vitalitá, la lo-
ro potenza si espl i ra talnra in un 
dibatti to convulsivo, criai necessá-
ria perebé il corpo si r i tempri u 
vita novel la . 

E' il compllcato o rgan i smo delie 
nazloni ehe soggiace a una mslr.t-
tia, il cui germe é Infnso nel tan-
gue da molt issimi a n n i . 

Non sono gli uomini che f a n n o 
la storia; es?i la subiscono; i-!ru-
menti ciechi dl una grandiosa leg 
ge di na tura , una, varia, onoipo-
tente, s ia nel ro teare degli ustri 
nello spazio, sia nella i r i t i m . w o s t i 
tuzione deli« cellule vi t i l i . 

OuantJo il g rande impero roma-
no. indebol i to da talie »eeelaie si.g-
giacque. ai colpi delia barbár ie ger 
inanira, che appoi tava novo sun-
guii e v i t a novel la : quandi la nova 
civilta. connuli io leiiee di ll anticii 
civil tá ellenicu e romaua enlla ger 
[nanica gagilardia, irra,lio la sua 
luce suU'Europa ringio vanita o 
nscente dal período f> udalo, a l l o r t 
si trattó la ques t ione rel igiosa. 

Itl l l ibertã politica non si potevu 
discutere. II popolo, íivvf.zzo a piu 
gare rovrrrente i! collo dinoozi ai 
suai padroni , non poteva concepire 
il pens iero di r ibe l l j r s i alia loro 
autori tà; mu selo, d ' s to l to lo sguar 
do dal la terra e alli-uoiolo al eielo, 
alTermó che tutti gli uomini e rano 
opera di un [lio di prtce e di amo 
re, e la di l lerenza di religii.n» non 

Idoveva i n g i n e r a r e dillerenza «li di-
rittt politici e ineguaglianza sociale. 

I.s sinistra lur.e dei roghi il luniinó 
la g rande lotta clie si rombat teva , 
b la luce radiosa dei p roç r - s so «lif-
fusei suoi limpí li raggi su: p o p - l o 
vinci tore . 

I Otíenuta la l ibertá di coscienza. lf 
I .^enti si gua rda rono d in torno snco-
' ra t ímido e incerte. Nere nubi /Cr.u-

pavano ancora il cielo, ma siili'oríz-
zonte lontano spuii tava il novo solo. 

K l o t t a r o m , lot tarono disperatii-
mente p*r la l iber tá pol lica, cal 
pestsndo gli ostaeoli, í n f r n n g e n d o i 
falití Idoli deli'ieri, e proclamando»! 
tutti ugusli dinanzi a una legg'; uni 
ca, so la . benefica e previdente . 

Í 'a»sarono altri anni a n c o r a . Nuo-
ve genti eorsero, con t inuando il 
r a m m i n o tracciato dalle gen -razlo-
ni passeie, e p e n s a i o n o colla ener -
gia dei fllosoll e degli stutieti insl-
gni alia rieeluzioue delia quest ione 
sociale. 

11 popolo che ha con tecu i to la 11 
bertá di coscienza, che nu cousi -
guito la indipendenza dallo s tra-
niero, che ha so lennemenle procla-
mato II suo dir i t to alia vita politica 
dei p ropr io paese. si vide dinanzi 
ia quest ione economica, minacciosa 
a terribile. 

I.e nBzioni, a rmale 1'una cont ro 
I ultra di dazl e dei diritt i di doga-
na. nfllitte dslla sovrabbundanzi , del-
ia produzione. ce rca rono nuovi sboc-
chi al traffleo e n u o v e plazze al 
mercato al di lã dei mar i . 

E le conqu i i t e col ni.di EÍ sticce-
dettero varie e a v v n l u r o i p , assor-
bendo la energia dei paes i . 

La quest ione coloni : lo ò questio-
ne dl vita per le nszioni europee, 
clie cercano d ' i n t r c d u r r e la civiltâ 
in lontani pa^i-i in quanto la clviltá 
farebbe smalt l re tutti i proilotti che. 
invenduti , sono causa di miséria • 
di rovina, e dlvrrrcbbr-ro Invece piu 
tardl fonto incsaur lb i le dl ric 
eh<7zx. 

l a concorrenza si fece a'l r m a n -
te « I paesi d'Kuropa v ide ro rns-
tretti ad allestire eserclti formldabl -
li o a mett,-re in mare flotte nume 
rose e potf-ntl solo per v fg l i a r e a 
che nessuno si ingrandiss i a spem 
degll altr i . 

La Bussia. bUso II MIO domínio 
tu tutta 1'Asia si tten'.-lnnale, cl'.e 
sará pi esto r e r r o r t a délla vnporie-
rs che da Vladlvostuk p e r t r r á a 
Pietrnhurgo i prodott i delia Clna e 
dei Giappone, ai t rova a compet i 
trice In sola Ingli t l terra , « eui l'ln-
dia concedo invi.iiatl teiiori. 

In Europa uh s t e » l jnt icessí 
conimerclall t e r g o n o divise le due 
grandi nazloni . 

La c o n q u l s t j dolls Turrhia dareh-
he alia Rus^ía la chinve dei Medi-
terrâneo. ove pe t rebbu comp.-tere 
coita pote i i /a in / l e se ; e nel caso 
cont ra r io 'évtiii o al l ' lngl . i la terra il 
pr lmalo indi«cutiblle, ce , to , eviden-
te, sc lutii i fge»l europe . 

l.a furcl i ia 4 un cunco fra gli in-
teressi d< lie due pol. nf>,, o ia cua 
Indipendenza rest>-rii inviolata, lin-
che le al tre queullonl non abbiano 
glá «vuta unu r lsoluzioc« dellnl-
tiva. 

Chi non f reme dl o r r e r« al r icor-
dare le slraüi degll Armrni , I n m s -
sseri , gli eccidi con t inu ; di ru i sl 
rese eolpevole la turca barbar ie ? 

Ma le nazloni d 'Europa non al 
moaiero Infavore dei debote op-
presso. e dalle loro r o m r n l e gli 
ufli. lall »trsnler i v idero lmr»" ' l l lli 
I «-adsverl degll Armeni t ravcl t i fra 
Ir n a d e , 

l.a German!« e r i ta l ia » a n n o b e n a 
ehe II d ibat t i to si t g i l a tra Ia llus-
sia e 1 ' lngbil terra t p rov i . .dm,o e 
p r o v v r d e r s n n o « r b e p r o r s la 
p r r e sia u ian ienuta e dai minaret i 
di fottar.tinr.pili sv ra t e i l a n c o r a la 
b<-iidier* relia Tr<4/aluua. 

La qiiestk.B* «il f r e t e , «II nn po-
polo i b o e>.U'b»lt* per una idesliiá, 

non sarã causa di u n a coBflatrrt-
zione. 

I popoii a t tendono incerti e an -
frustiati il l ibero tvolgorai degl l 
eveuti cho foran r i sc lve ranno la 
quH-itione eccnomica nieglio che 1 
colpi di c u n n c n e . 

I'nop. A. CISCATO 

i TELECRAMMI D'lTALU 
In utto il Regno é g rande l ' ag i -

ta. ioni per il b o m h a r d a m e n t o avve-
nuto a Ganunéa. La s t ampa é tu t t a 
contri- il Governo, malgrado si dica 
Clio l 'Etnu spa ró tiri di salve a po l -
vero. 

in Francia ed in Italia fece p u r e 
péssima impressione la notizia del 
b ' j io i ia rdamento . 

Corre voce che 1'Italia sia s ta la 
incaricata per la pacificazione d i 
Gretn, in utteaa della holuziono deO-
oitiva del congresso, cho, pare, de -
clderá per la completa au ionomia 
dell isola e p«r il rlt r o da quel le 
acque della llotta greca . 

Assicnrasl che nelle prossime ele-
zioni I cloricali ed i moderat i ai ap-
pogKerannu a vieenda. 

I Dei ttiornali ilalin nij 

Os t achygr .p l ios d o Dieta da Bai-
xa Áustria tizirum parede o m e z 
passado . 

A maior par te dos tuchygraphos 
é Israelita da raça e a maioria d o 
llieta sendo anti semi ta resolveu 
chrtstianisar o serviço t achygra -
pliico, 

PELO NOSSO HSTADO 

A Tnbuua rer lama cont ra o esta-
do em que SH a d i a a Matriz de San-
to.- abandonada de todos e pr lnc i -
p-ilnierite do.-, que a i i l s delia di-ve-
riLOi cu ida r . 

0 co lhga por Isso mostra-se t r is-
te e entro nutras cousas , uo a e u 
sentido ar t igo diz: 

«Aquilio parece an tes um pardie i -
ro, de tiriaJo a depusi to dc f e r r o a 
velli s. do que uma Matiiz, o n d e o 
povo,com todo o respei to e v e n e -
ração devo ir fortaloccr-se na fé , 
bu.;ear esperança para a sua e x i s -
tência, consolo para s u ; * desdi tas , 
valor p ira as su. s descrença^ à 
coragem para os reuu d j t a n i m o â . » 

—Decisões do Tribunal de Jua-
tiça: 

Jfaheas-corpus- 1'aclonte, F a u s t i -
no Rarj-jn-.s do F r e i t a j . Foi n e g a d a 
a ordem de sol tura . I a u n i m e -
m o n t e . 

\jlpellrr^' crimei— Appel laute . 
0 JUÍZO, ex-ofüclo. Appsllado, A n t o -
nio SjHrex do .Majciuiento. D e u - s a 
provimento , por serem procedeutea 
as razões do juix de direito. Unan i -
memente.» 

—-Appellante, Manoel J e r o n y m o . 
Appelluda, a Justiça. Negou-se p ro -
vimento, por Mio havor nulliilade e 
sor legal a pena. Lnan imemen te .» 

í ampla,«« 
Terminou a s -seâo do Ju ry , g ( . n . 

do lulgado o réo José Orpben, aceu-
sac i de c r ime de m o r t e na p e s s o a 
de sua mulher . 

Orpheu foi absolvido pnr oito vo-
tos. 

- l i e a l i s a - s e 6 | | | a 1 de merço o 
g r ande concer to o rgamsado 'pela 
esludiantina do «Casino Espaf lo l . 
desta cldado. 

— Aa auetor ldades locaes t")egra-
pl iaram ao chefe do policia, c o m -
municando a existenciR de 7 alie-
nados na cadela, sendo H h o m e n s a 
1 mulheres , ciqa permanência é im-
possível em Campina». 

— Antonio rte tal, hespanhol . n a 
Ponte Preta, vibrou orna focada e m 
»ua esposa, produzindo lhe um f e -
r imento grave ua região thoraxlca . 
in teressando-lhe um pulmão. 

• I r a a a n f a 
Foi, no dia 2(1. ã u r p a ho ra da 

tarde mais ou menos , a s sas s inado 
com uin t iro de. revólver em s u a 
casa, n a q u e l l j cidade, o tenente An-
tonio de Oliveira Campos . 

0 as ,assino entre (, 'nu se ã pr isSo 
1 hama-sa Luiz ua Silveira Leme; 

era e u t t s d o da viclima o de m e n o r 
edade. 

O lacto impress ionou d o l o r o s a -
mente a p o p u l u ão da «Idade. avé» . 
«a esses c h o q u e s violentos r t r á -
gicos. 

Náo se s a b e qual o movei d o 
c r ime. 

J N H Ú 

0 m i j o r Francisco Kroire, de ac-
córdo com o dr . Inspector S s o i t a -
rio, o rdenou o fechamento de u m a 
hospedaria sita A r - s do P o m m e r -
clo, onde e i i c o i ' ou n m doente d a 
f tbro re inante \ dimpelto disso, o 
hoteleiro iecel.iu hospede*. 

— fieclsão d , Tr ibunal de J i a t l -
ça : 

"Embargo—Embargan te , f). Dra-
z'lia \ u g u tn Ci-1 lurei. do Amara l . 
Embargado, José du Azevedo e Sil-
va. Compareceu p . . | a «mbargen te o 
d r . Alonso ria Fonaec*. Recebe-
r sm o-, embargo» pura reformer o 
» rco rdam e m b a r g i d o . Unan imemen-
te . 

r i K i f i i - i b a 
l i fusião do Tribunal de Justiça: 
«Aggravo—Agginvante , Franciaco 

rie Toledo o Silva. Aggravado, José 
Loreto. Nei a ram provimento c o n t r a 
o voto do d r . l(.'nnclo Arruda.« 

. T n t i M 
Mais um» pequen» folha appe re -

ceu slii . Timo» a g e m sob a» vis ta» 
o Guarani! orgain d a s alumno» d o 
Collegio Paulista. 

Sej» Leni vindo o pequeno e ( jne 
a vida da linprenan lhe sejs a m e n a . 

»•íntfnutanhianjtdba 
0 «r. «ecri tario da Agricultura »o-

Heltoii d o f i í e r t e «In estaçAo d o 
Norte o rir»|>nrlm de miidaa d » 
eucalypius . «)"• tln.i t»» A (.'amara Mu-
nlr ip»l daquella ciitade. 

—O «r. »errtlnrii» d o le ter lnr c o n -
cedi m IR di«« de lir«'ii;a p»r» t r a -
tar de «un saúde « Maria f l r lpb ina 
Marcondes de Ml o r» . purlKlni d « 
g rupo «"«rolar « i l f r a d o Pujol», d s -
qu li» c r 'U ' ' e , 

te u a i ] 

i 
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O C O M M K R C ï O D K S . P A U L O 

U u a r a l l B a u e t a 

l leo ls io d o T r i b u n a l il» J u s t i ç a : 
lAppellaçdu crime — Appo l l au t e , 

a l f e r e s An ton io J os A dog S a n t o s . 
A p p e l l a d o . Manoel Marque» l ' i n h e t -
r o . N e g o u - s e p r o v i m e n t o , c o n l i r -
m a n d o a s e n t e n ç a a p p e l l a d a . Una-
n i m e m e n t e . 

i m p M I n l n s n 

N c r w a b k 

A Sec re t a r i a d o Ri-qiado c o n c e d e u 
p r o v i s ã o d e c a s a m e n t o p a r a a q u e l l a 
loca l idade , a f a v o r d e Krauc isco 
F e r r e i r a l ' reale« u Maria Isabel P res -
tu» . 

I . e a t ò e a 
DecisSo d o T r i b u n a l d e Jus t i ça : 
Jppcllaçdo—«Appelante, Roque 

A n t o n i o d o s S a n t o s . Appel lada 
Una-Fo i c o n c e d i d a l i cença d e dous 

m e z e s . p a r a t r a t a r de sua s a ú d e , a Jus t i ça . Negeu-se p r o v i m e n t o 
J o i o R o b e r t o de C a m a r g o , p ro f e s - n i m e m e u t e . s 

:ôla m o d e l o d a q u e l l a loca- Bibe i r&o p i r e » 
Foi a p p r o v a d o h o n t e m o acto d o 

, o r , > " " i n s p e c t o r l i t t e r a r i o d o 3-. d i s t r i c t o , 
Fo i d e f e r i d o o r e q u e r i m e n t o de n o m e a n d o I). Á u r e a d e Toledo Dia» 

p r o f e s s o - J o C a s t r o , p a r a r e g e r c o m o suhs l i 
rlol l ' r e - - • - - — r . , m i , 

tos» dàqutsl la loca l idade , p e d i n d o 

gor d a esc* 
l idada . 

A m i i n o I l los . p r o f e s s o - de Cas t ro , p a r a r e g e r c o m . • 
« do g r u p o , S a r " c a b r l o l P r e s - l u t a , a e s c o l a d o s e x o feminino d o 
í i ^ i ^ ^ n loca l idade , p e d i n d o 3 núc l eo co lon ia l d a q u e l l a l oca l idade . 

m e z e s do l i c e n ç a . 
m. Jo»<> d» P a r a h y » l a « e 

0 sr." Secre ta r io d o I n t e r i o r e n -
v i o u A Director ia <lo S e r v i ç o Sanl tu-
r i ? o ofl icio - - - d a C a m a r a Munic ipa l 
daque l la l oca l idade , p e d i n d o a n o -
m e a p S o d e u m d e s i n f e c t a d o r o de c les ias t i ca p rov i s f t õ do 
u m a j u d a n t e , p a r a c u j o s c a r g o s fez p a r a á q u e l l a l o c a l i d a d e , a 
iud ic içao do p e s s o a l o m a i s a r e - J o a q u i m A u g u s t o F e r r e i r a 
m o s s a d e d e i i r f e c t a n t e s . 1 - » TI,„„I 

C « w H r o u r a 
0 a r . s ec re t a r io d o I n f e r i o r soli-

c i tou d o da F a z e n d a providencia 1» 
n o s en t ido do se r e l t .vada ti 3:1100$ 

i — r e c e b e 

d u r a n t e o i m p e d i m e n t o da profes-
s o r a II. P d r c U M d e Olivolra R a m o s 
<|ue so a r l i a e m g o s o do 30 d i a s d e 
l i c e n ç a . 

.%|i|inrerf«lH riu IBnrro l ' i r t o 
Foi c o n c e d i d a p . l a C a m a r a Ec-

c í s a m e n t o 
f avo r ile 

o Maria 
Ignac la d e J e a u s , T h c o t o n l o J o s é 
F o r r e i r a e O n o f r a C a n d i d a de J e s u s 

a v o r b a q u e m o n s a h n e n t o 
pela col leclor ia d a q u e l l a loca l idade , 
o d r . Augus to J í l l i tão P a c h e c o , p a r a 
o c c o r r o r As d e s p e s a s c o m a C o m -
mi.ss.1o Símil,iria n a m e s m a c i d a d e . 

Arui-u«iui.ra 

Doclaftog d o T r i b u n a l do J u s t i ç a : 
« l l abeus c o r p u s Pac i en to , J o ã o 

l i e n t o . C o n c e d e u so a o r d e m p a r a 
s e r a p r e s e n t a d o o pac ien to á 2* cou-

• - _ . . „ i n f / i r m n ^ l o d o che fe 
d e d i r e i t o de 

II. Maria 
d e pol ic ia e d o ju iz 
A r a r a a u a r a . l luani ruoniente . 

<Embargo- E m b a r g a n t e s , 
Vaz d o A r r u d u e o u t r o s . E m b a r g a 
d o s , J o s é A m ó n i o do Moruos e o u -
t r o s . Nilo c o m p a r e c e r a m a s p a r t e s , 
n e j e i t a r u m o s e m b a r g o * , c o n l i r i u a u 
d o - s o o a c c o r d a m o n í b a r g a d o . Una-
u l m e i n e n t u . » 

AatpaTO 
A Sec re t a r i a do l l i spudo concedi u 

p r o v i f f t o d e smirlilMAo ' l i Motriz iIü 

3ue l la loeaiidailr- o f a v o r d.) J t ico 
o r o d e Ass i s Huonu. 

B io l lu i l l to 
Kcclosias t lca 

4 ' n n i i l r a ( ! e c l m l a s t l c t - A So-
c r e t a r i a d o Rispsulo c o n c e d e u a s 
s e g u i n t e s p r o v i s õ e s do c u s a m e u t o : 
p a r a S a n t a I p h i g e n l a , a favor dn 
Cat l ia ldo San ta l .uzia o 1 ' l i i loinena 
l lobos tu l l i ; p a r a a 1 'nnsolaçSo, u fa 
v o r d e A n t o n i o F e r r e i r a N u n e s o 
l l m b e l i n a de J e s u s Barbosa: p a r u 
S a n t a Cocilia, a f avo r de José Hei -
l is loro o Alia IUiglia. 

A i i n l v e r M i r l o — 1 ' a s s a ho je o an-
n i u e r s a r i o d a rama. s i a . II. Ilnnei-
quota do.s S a n t o s l . ima, d i l ec ta i 
gen t i l (I lha d o n o s s o ant igo l l on r i 
q u e d o s S a n t o s l . ima . conce i t uado 
negoe ian to de s t a p r a ç a , a q u e m e n -
v i a m o s a s n o s s a s s i u e o r a s 
çõos . 

a<.'i|iilli>livn d o s K s t n i l o x l u i 
d o IErn>.il — R e c e b e m o s u m a 

e l egan to b r o c h u r a in uiliiun c o n t o u 
•In o p r o s p e c t o da I m p o i t a u t v oeiu 
p n n b i a d i s e g u i ' a c u j o u o m e l ios 
s e r v e de e p i g r a p h « . 

. Por es te p r o s p e c t o p o d e m o s vé 
uiicoilou I q U . a Equ i t a t iva 6 u m a d a s q u e n o 

fe l l c l t a -

n r o v i s a o ' f e S aTh7u t t t ö d ^ u õ l l a loca-1 g é n e r o m a i s sa t i s fazem « « « « • -
l i d a d o , a f avor de Al t ino An tão Al-
v e s de A l m e i d a . 

i . i r ae l r a 
A Si icre tar la do I l i d i d o b a i x o u 

n o r t a r i a n o m e a n d o o p a d r e Victor 
L e o n a r d o d a So ledade v i g á r i o da 
Mutr iz d a q u f l l a loca l idade . 

Mua lo Ai . t i .n lo <-» «••cl .oelr» 
Dec i são d o T r i b u n a l do Jus t i ça 
«Jiecurso c r ime ' .—l leco r ron le . Jo t to 

N o r b e r t o d a S i lve i r a . I f e co r r i do , a 
J u s t i ç a . Deu-se p r o v i m u u t o p i r a ju l -
g a r - s e nu l io o p r o c e s s o q u a u t o a o 
r e c o r r e n t e . . 

J a o d i n l i y 
K » c r e v e m - n o s : 
« C e l e b r o u se , d o m i n g o u l t imo , na 

M a t r i z d e s t a c i d a d e , u m a inissa s o 
l e i n n e j j e m h o n r a d o Nossa S e n h o r a 
d o Dos t e r ro . Kssa s o l o m n i d a d o foi 
feita . la o x p e n s a u d o g e n e r o s o ca-
t h o l i c n o d i s t i n c t o c a v a l h e i r o , t t -
n e n t e F r a n c i s c o do Que i roz T. lies 
p r o t o t y p o d a h o n r a d e z . 

S e r v i u , pe la p r i m e i r a v e z , n.:s*a 
• o l e m n l d a d o . t u a l .el lo o r ico pa ra -

d e g o r g o r ã o dn p r i m e i r a 
b o r d a d o a o u r o «m u m a 

f a b r i c a do pa ra -

t e m o s s e u s s e g u r a d o s , a o s quann 
se iuipiM pela s u a o r g a n i s u ç S o m u i 
to so l ida o a p r o b i d a d e dos s e u s d 
r e d o r e s . 

A g r a d e c e m o s a o seu p re s iden te , 
d r . l lba ld ino do A m a r a l , o exem-
p la r do p r o s p e c t o da Equi ta t iva 
qtl« n o s c h e g o u As m ã o s . 

. S o o í t d u d o f u n i l l l a r —Desta ti 
o i g a n i s a d a s o c i e d a d e de Jabol icuhi i l 
l e c b . m o s u m de l i cado c o n v i t e pa -

t e u p r i m e i r o sa-

d i g n a 

dr. 

m e n t o 
q u a l i d a d e , 
i m p o r t a n t e d m a 
m e n t o s e m P a r i s . 

E ' e s s e t r a b a l h o d e l i c a d o e do 

ra a s s i s t i r m o s a o 
r i u d a n ç a n t e 

( . r a t o s pela l e m b r a n ç a da 
Di rec to r i a . 

I / K t u l l c ilii K n d - R e c e b e m o s 
visi ta daque l lo d i s t i n c t o colli-ga qun 
se publ ica n» capi ta l f e d e r a l . 

K m S . P a u l o - t i s t i l e m S. Pa 
lo , a pas90lo , o d i s t inc to m o ç o 
Octáv io C e r m a c k Posso lo , c o n h e c i d o 
a d v o g a d o n o Hio d e J a n e i r o o al ias 
t a d o cap i ta l i s t a . 

F o r ç a i - N l n d u n l — R ' h o j e s u p s 
r i o r de dia o s r . m a j o r l.uz P in to ; 
o 1° b a t a l h ã o dar i l a g u a r n i ç ã o da 
c i d a d e e o a l fe res Manoel p a r a a 
Cor recção ; o 4», o t e n e n t e Au-
d r í pa ra o T h e s o u r o ; o .V, q u a t r o 
of l lc iaes p a r a a r o n d a ; o C o r p o de 
cavall . tr l if d a r á u m ofliclal p a r a c 

l . r l f e r « - R e a l i s a m se b o j e o s se-
g u i n t e s : 

De p r i m o r o s a co l lecção d e ü n o s 
m o v e i s , v a r i a d a o r n a m e n t a ç ã o , guar -
n i ç õ e s de v i n h a t i c o , n o g u e i r a , raiz 
d e ó l e o e a u s t r í a c o s , t e r n o s estofa-
d o s , g r a n d e s e s p e l h o s d e c r v s t a l , 
r ica col lecção do l i ndos q u a d r o s a 
o l eo , a q u a r e l l a s e f i n a s g r a v u r a s , 
q u a n t i d a d e d e c o r t i n a s b o r d a d a s , 
g u a r d a - v e s t i d o s , c o m m o d a s , to i le t -
tes , p o r c e l l a o a s e t c . . á s I I t | 2 ho-
r a s . n o l a rgo d o P a y s s a n d ú , n . 32, 
pe lo s r . J . A. Lea l . 

De c o n f e c ç õ e s p a r a h o m e n s e s e -
n h o r a s , c h a p é o i d e so l e p a r a ca-
b e ç a , c a s e m i r n s , d i a g o n a e s e o u t r a s 
f a z e n d a s , ã r u a Direita, n . 47, pe lo 
s r . Fe r re i r a d e Mello; 

lh> e s c r i v a n i n h a s , t o i l e t t e s , gua r -
da l ouça , l e i to da v i n h a t i c o , v i n h o s , 
c o n s e r v a s , e t c . , As 11 lp2 h o r a s , A 
r u i do Oiiar tel , n . pe lo s r . Oli-
v e i r a Moraes. 

l í b r i o » — F o r a m l i o n t o m reco lh i -
d o s A cade ia , p o r e s t a r e m e m b r i a -
g a d o s , o s i n d i v í d u o s b e r n a r d o Mes-
q u i t a de Sou/.a. o i t a l i ano J u l i o Ce-
cure l lo e T h o m a z d o s S a n t o s Ferrei-
ra e Maria P a u l i n a . 

I t r u t o — I l o n l e i c , 4 s (i h o r a s d a t a r -
de a p p r o x l m a d a m e n t e , v i e r a m ao 
nos so o s c r i p t o r i o a l g u n s cava lhe i -1 p o s i ç ã o < 
r o s , e n t r e o s q u a e s u m r e s i d e n t e & I K a r " a 2 
r u a Mareclial D e o d o r o , e n o s fize-
r a m a s e g u i n t e que ixa , p e d l n d o - n o s 
t o r n a i a p u b l i c a : 

Pe las !> h o r a s , m a i s o u m e n o s , 
p a s s a v a p e l a rua a c i m a a l l ud ida o 
p o p u l a r p r e t o c o u h e c i d o pe lo n o m e 
d e Anice to , t r a z e n d o a l g u n s bolo-

ns pa ra o meeting, q u u i i d o d o uin 
b i u p > c o m p o s t o do 3 secretas, ir-
r o m p e u b r u s c a m e n t e u m de l l e s , a r 
r e b a t a n d o b r u t a l m e n t e d a s m ã o s d o 
p r e t o Aniceto o pape l e e spa t i fou -o , 
v o c i f e r a n d o i m p r o p é r i o s o s m a i s 
i n j u r i o s o s u p r a g a s o b s c e n a s , c o m 
g r a n d e o x t r a n h p z a d o s c a v a l h e i r o s 
c i r c u m s t a i i t o s e c o m g r a ú d o e s c a n -
da lo das f amí l i a s v i s i n h u s . 

O facto d e u se e n t r o a s c a s a s n . 
o 43. 

A l f a n d e g o d a r n p l t a l —Está no-
m e a d o o 4 ' . e s c r i p t u r a r i o d a ex t ín 
c ta Delegacia Fiscal Uo T h e s o u r o Fe-
d e r a l n e s t e Es tado , s r . Hurna rdo 
I .upprclo dn Souza, p a r a Idênt ico 
lugar na Alluude.ga d o s t a cap i ta l . 

t * a r n o N a n i a l ' a x a — P o r onfer-
m o s , f o r a m r e m o v i d o s p a r a a S a n 
t a Casa: d a r u a do S a n t o Amaro , 
Rosa de Moraes o o i ng loz A n d r é i 
Cla rk , c o m a l t e s t a d o d o d r . Casti-1 
lho . 

% V l o d r o m » l * a n l l a l a — R e a l l s a -
so ho je n o e l egau tu p r a d o da rua 
da C o n s o l a ç ã o u m a m a g n i t i c a cor -
r i da p a r a a q u a l n&o fa l ta rá b r i 
l ho . 

T e m o s s o b e j a s p r o v a s p a r a augu-
r a r A c o r r i d o d e a m a n h ã uma con-
cor rênc ia e s p a n t o s o . Os c r é d i t o s d o 
Veloce V.lub j i n o s d ã o a e n t e n d e r 

i s so . 
Q u e d a — O t e n e n t e J a y m o Mar-

condes , a j u d a n t e do o r d e n s do d r . 
Campos Sal les , p a s s a v a h o n t e m A 
noi te pela rua da C o n s o l a ç ã o , q u a n -
d o s u b i t a m e n t e o Caval lo e m q u e 
m o n t a v a t r o p e ç o u , c a h i n d o i lesas 
t r a d a m e n t e «ob re o cava l l e i ro , q u e 
teve a l g u m a s e s c o r i a ç õ e s na face e 
l igeiras c o n t u s õ e s pe lo c o r p o . 

Di Lofcal onefe se d e u o i o c l d e n 
to, fói o t e n a n t e M a r c o n d e s t r ans -
p o r t a d o p a r a a ca sa d o d r . P inhei -
ro Machudo , s e n d o á s 7 l|-2 da noi-
te c o n d u z i d o e m c a r r o pa ra a sua 
casa , A. r u a d a RAa-Mort». 

O a r . M a r i o G a r r o u 
Segu iu h o j e p a r a H u e a o a - A i r e s o 

s r . Mar io ( i a r rou , c ô n s u l l a c e n t e 
m e n t e n o m e a d o pa r» a q u e l l » c idade -

n i t r e i 

de Pa r i s p u b l i c a u m 
se a E u r o p a au-

0 Ravpeli 
a r t igo d i z e n d o que , 
c t o n s a r a Grécia a t o m a r Cre ta , 
s a n c c i o u a r á i n d i r e c t a m e n t « a ocou-
p a ç ã o ingleza no E g j P t o . Faz a h is -
t o r i a d a s ques tões de Cre ta e do 
E g y p t o e resal ta o s p o n t o s d e »1-
m i i h a n ç a , p o r é m d u v i d a q u a o c o n -
c e r t o e u r e p e u sejo a n i m a d o d e i n -
t e r e s s e s d l l fe ren les . 

Em I.IsliAa. a b o r d o d o p a q u e t e 
Humbert, foi p r e so Ade l i no Mar 
ip ies Dias, do concelho d l Olivuira 
d A z e m e l s . Por tugal , p o r p r e t e n d e r 
s egu i r c l a n d e s t i u a m e u t e v i a g e m p a r a 
o P a r i , n o p ropos i to d e i s e n t a r - s e 
do s e r v i ç o m i l i t a r . 

l ' m a c o n s t e l l a ç ã o r a r a , 
E x a c t a m e n t e As 1-2 h o r a s d a no i t e 

de 31 d e d e z e m b r o de 1U9G, a c h o u -
se a n o s s a t e r r a e n t r e d o u s sóes , 

5o es ta q u e t a m b é m t i v e r a to-
gar n a 24.00(1 a n n o s . 

O p r i m e i r o , o n o s s o sol , achou-
se n o m e r i d i a n o , a b a i x o d o l io r i son-
te; o s e g u n d o , o l o n g í n q u o S y r i o , no 
m e r e d l a n o a e i m a do b o r i s o n t e . 

S.yrio, a o qual o b e d e c e u m gyste-
ina d o m u n d o s , q u e a o r e d o r del lc 
g .vram e m el l ipses , c o m o os m u n -
dos e m vol ta do nos so sol , ri mu 
sol m a i o r , m a i s e s p l e n d i d o e . além 
d e t u d o , m a i s j o v o n d o q u e o nos 
so . 

Se subs t i t u í s s e o n o s s o so t , a in-
t e n s i d a d e da s u a luz o e x c e d e r i a 
e m 454 vezes . 

Londrrfl 
Paris 
Hamburgo 
Now-Yori 
Itália - , 
Portugal I HK) 
Soberauoi 

Extremos : 
Contra banqueiro», 8 T/IS o 8 S/S. 
Contra a Caaa Malrii. 8 7/1« o 8 9/8. 
Papel parücular, 8 7/1« o 8 l / i . 

J a t a B r l a m l a * O. 

l R 4 l u 

8 1.1/Ji 

t'. VOO 

i lista 

Londres 
Pari« 
Hamburgo 
Italia - ... 
Portugal 
Hespatiha 
Bejrouth (Turquia).. 
Monteiidto 
Buenos-Alma 

1 3/8 

8 7/S» 
1.164 
I 417 
G 0.1» 
l . l iO 
wo 

29*400 

8 1/» 
1.15« 
1.417 
1.0U0 
4K0 
ONI) 

H 1/4 
B.-'70 
5.875 

dr . C a r l e s >PTMr, medico-
^^operador e part.lro-e.pe.lall.u_«o i»o-
lestlalje senhoras- .00. longa pratlM doa to 
pltaes de Vienna, Paris e Br l f cCoMSlUr io 
í realdenela: rua do «an-chal Peodoro, n. 1, 
sobrado Comultaa do 1 t s 3 b». 

i k ã m a » d r « q u i n o , medleo parlei-
D ' ó e . p c c i a l l a U da» ui.lMlU» . 
«eaitaes -Vor proec.o eiclu>l..iiui-nle seu» 
garante a cara Lt metritea iiillaramaçoes do 
uteroj, das ulcerafio» do collo d . «U.ro, das j 
leucorrhèas (BSres brancas'. Rosldencia, rua 
de 8anto Antonlo, 44. Consultório, rua do Com-
mercio, 13. 

Ol r . t a I r r . l - r . . « a 
1» de W.ieinbr», 1». 

— _ , ! I . Bautista do Ollielra Pcntead. o 
D u f f i M t f « s . * - WiïniXÏ' 

hutfura. «. esquina dl rua 15 d . n»«.«i 
d .TkMaa», «, 
br . 

k rua Aurora, 
relu, B-
Paul . . 

• a i a n r a a l l l a M a a k a d a e 
W a r l i a - a . a,lwgados-Be»ldcneia, 

. . . . : " „ „ • „ lò. Kscriptorio, à ru .DI-
Credlto «oal do 81o 13, Bane. d . 

« di- M P a u l o r Hul de M l o a » 
0 5 W Ä J B * Bourroul, ad.oga-

BOLSA 
laspeet.r de mel, Kmilln Picnrd. 
TransacfAes efTectnada. honleni: 

Uí4 acções da C. Mogjaua, Int., a 200*. 
122 acedes da C. Paulista, inl , a 252«. 
100 aci-Ai-s da C. Paulista, int., a 2.VS 

• 0 ic(óea da ('. Mogjana, inl., a 200$. 
>0 letras ilo H. liillo, a 03«. 
17 letras do B. Credito Real, a 07«. 

ACERCADO D I OA.MBIO 
H I V , 

O c a m b i o m a n t a v e - s e i l rmo, c o m 
d l v o r s . s t a x a s , f e c h a u d o com a s s e -
g u i n t e s : 

B a n c a r l o , 8 3(8 e 8 7 | 1 8 . 
P a r t i c u l a r , 8 1|2. 
F o o b a n d o f i rme . 

Lu la A. V. ü a l » à a e d.- «ua e icurs l . pela Kslrada 
li trai do Brasil, aclia-»c de no* o 1 B d v o « a d o a — 

k í l l ü ú ü " . » ™ cliciitc. e amigos o dr. O j o . i - pT-r r l ra d o « u r l r o » tem1 escri-
Carloa Nlemoyer, medi«, operador c parteiro, ~ r l o , r u , i)lroita, ti, onde slo encontrado, 
e.peciolisu^em nioleslt.s " { « « ' ' " » V i e t r i " " ' boras da tarde 
tório e residencia, rua do Mareclial Deodoro, 
11. 3, sobrado. Consultas de I aa i 

Sa u a l o r l o H t a t r a a a K a r l p p k i . k a e 
- e i n eicelle.tea rrsultados tt.-iiilio. quen-

tes, banhos do vapor. Rua Brigadeiro Toliiaa, 
JO.- Dlrerlur, Anr.rsro Rufe. 
r vtnhnM beni. cnn.rf,*», .iieres a lar.)» 
• . por atacado, procedencln segura»; p r ^ 

coa ranlajosoa. Borela Sohu * C. Rua d» 
Ua.lll .rel. , M-A-S. Paulo. 

S E C Ç Ã O L I V R E 

d : 
r . Uon l lha d r T o l o d o C.hete de clinl-

Ki-aluir-i-ã do llo.piUI da Misericórdia. Ki-aluir-
ão, ho'p°ue. de BriiaollAi. Consultas a rua 
lc Novembro, 2S. das 2 l/J i s 4 b. Resi-

no dos 
|., de ^ ,- „ , 
dencia, rua Duque de Canas, 

A r r l . l I r r l o H 

r - l u l l h r r m r K r ü n * r i lho-Archl lee-
G " s " const,,,, lores - T,'m seu eseriplono 
ua Praça do Counncrcio, aal:i n. i>L 

._ : —, ^ . M o l h a d o « F i n o » 
í T r u r a l d r r l o » l a p l r r , ei auballlulo da _ „ „ A c . ._Armaiem de molhados pol 
Dpõlveil" '«« central « chefe de scrviço .lo Q » - » « Importaçlo direct, de vlnho. e 
nrimeiro sauatorio em VIENNA, operador, es- | Aguardente, alcool, aaau-

s * \ r o s , ® » 
D a n o a r l o , 8 7 i l 0 . 
P a r t i c u l a r , 8 « | l ( i . 
Morcado, c a l m o . 

OCIi'AÇÔRS 
» 1 1 * 1 » 

primeiro sauatorio 
perla lista de moléstias de senhora* Dà con-
sultas a rua Jaguaribe, n. 41— Villa Buarque— 
de 1 ts 3 horas. 

Cl l a l r a m r d l r o - c l r u r f i l r a do d r . Pas< 

aon -Especialista e coiu longa pratica de 
moléstias de coraçSo, pulmões, estomago e de 
senhoras. Consultório e residenciat laJeira th} I 
8. Joio, 18. Consultas das 10 4 I da Urde. Odr. «bllvrlra Holi-lbu.-Consultas e I 

operaçòea do 1 hora ts 3. Ladeira de 8. 
Joio, 17 A. Medico o p e r a d o r <• p i . r l e l ro - Dr. Al-J 

fredo Zuquim. Nua do tia/oinetrii, n 122. 
Consiillas o chamados 1, qualquer hora. Odr . A. «Ir 4'an.iM.a Hal l ra - M,-<li,-,i. 

upiTador e paiteiro peia Faculdade ile Me-
dicina di- Paris i- com longa pratica, tem sen 
roiisiiltorio a rua Direila, 2, de I as 3. 
Itesldcncia, ua r. Visconde «lo 

géneros italianos. Aguardente, 
ear. Rua doComm.rcIo, n. 40. 

Import»! and dibalori oi 
english. groceries. 

Generös «llmenUolol Inglezes d . primeira 

"orge* Baggo t .M, rua do llnque de Calla» 

g n g l l s h S to re 

6 -
gualldadfl. 

D r a ^ i t r l a a 
N . u a a flllirlra <•««!».- «ua d» 

•Commenta, ii. ' 
droguulis impor la dorr. 

' - Cal.a ilô correio. 

A Mo u r i e r A H . , 
7, rua do I emmi-rclo, 7 

»2 -Köderet, leleg : «01HUM. 

H o t e l « 
H a l r l Paul la ta .—Rua da Bli 

•ANCO« 

C.mmerel. o Industria.. 
I . Paulo 
Credito Real c/hj^. 

S e c u n d o as u l t imas ohservaçi ' ios, u.oii, idem com io 7— 
m a s s a de Syrio é 2 .20 m d o r do ^ » ^ J ^ ; 

311 

q u e a d o nos so so l . 
S y r i o tem u m a luz p o m l . v a m e u l e 

b r a n c a , s ignal e l o q u e n t e da s u a ple-
n a v i ta l idade , ao c o n t r a r i o d a luz 
n o nos so sol , q u e j á 6 u m tan to 
a m a r e l iada, indicio d a d i m i n u i ç ã o 
e m d c c a d e n c i a do sua ac t i v idade . 

(Juestao c u b a u a . lliz o lierlincr 
Tayeblnll q u e . r e l a t i v a m e n t e & ques-
tflo c u b a n a , a l g u m a s das g r a n d e s 
p o t e n c i a s europi ías p o d e n d o , e u t r e 
oi las ser c i tadas a l luss ia e a F r a n ç a , 
e x e r c e r ã o a sua in l luonc ia p a r a quo 
n a o linja r o m p i m e n t o a l g u m de re 
InçõPS e n t r e os Kstmlos l l u i d o s e 8 
l l e s p a n l i a . 

Dnlloc 
Idem, 2." serio... 
U i r a d . r o a . . . . . . . . . . . . . . 
Constructor . Agrícola . . 
Mercantil de Santos 
Banco Unllo de S. Cariai 

Inleg -•••• 
B.lico l in i t . du S. Carl« 

e.m 40 •/ 
Baur» de Rlbc|i»o 1'Iet. 
Mtlhnramentói do Jah6, 

Industrial Ampaienso.... 
Bano. do Piracloaba 
•ano. de S. Carlos 
Bane. do Araraquara.... 
Banco de Santoi 

Vend. 

12r. 
140 
3d 

110 

«10 

120 

I -

Comp 

vGO 
lift 

:<Q 
M 

110 
so 

115 

0<lr. <»iil«ã» IKiicno—medico o opera' 
dor com Ioiik.i pratica no tratamento dai 

febres reinantes neste Kstado e na capit»|. 
Acceita chamados para o Interior. • Hesldencia: 
rua dos Andradas, tiu; consultório: rua Direi» 
ta, 40, do 1 ás 4 lioras d.i Urdo. 

Dr . I». Q*hiln{t«'lplio — Wedico. I)e volta 
do Itio, continua no eiercicio de sua pro-

llssio o esnecialmonte no tratamento do molés-
tias dns crianças. 

Hesidencia c consultorlo, na ladeira do l»or-
10 Geral, sobrado. Consultas, das 12 às 2 
hora«. 

tón^lGÍ»^. 

Hote l M J o «A.- RUA LlavRO BsiiAno , M. I 
(antiga». Josfl. Ksle estabelecimento, que 

se acha no vasto prédio quo 1.11 esquina na 
rua l.lbero Bsdaró com a inllt-a dn Ouvidor, 
com Iodas as an-omodações precisas e pnb a 

ferenda iln proprietário, que reside com sus 
amilla no estabelecimento, garante bom tra-

tamento. Apenas serio arcellas ramliias e pel-
s . a . de reconhecida seriedade. Ileceliein-se 
pensionistas desta capital, pagamento adaanta-
do sem eicepçlo do pessoas. (Is srs. passagei-
ros; pagado todas as seguudai-íelras luai con 
lia da semana Onda. 

r v r . M a l b l a a V a l l a d i o : resldoncla, rui 
L Í W l o de Itapetlninga, 71 ; consultório,«., 

- I de S Beule,5, do I t» 3- Telepb.n«tl62. l I n p r a n i l v a enrirrega-ao do dos-
A ~ d r V.-dVo M B e i e n l e Medico I {VJ, a pacho» usa allandi-gna de Hr.nto« e M« 
ORmi.lei.cla, rua Florêncio do Abren, IIB | P , u , „ . L a da BOa-Vlst.. ll-A.S. Paulo; P.a-
CuusulWilo, tua José Bonifacio, 3-A, do 1 as 

_ 3 boras—Telephone, <11-
r v r C. l l o m r m d r Mrl lo-Modico-Es-

- LJuerlalldades : moléstias niriitaes e nervo-
- sas—-llesiiiencia, rua da Victoria. 31; escrlpto-

A l f a n i l r - a 

Paulo. Ilu.i da Bda-VIslo, 11-A, S. Paulo , . 
H da Republica, 16, -Bant«.-Telegramms. 
•i.?!il>, 

A l ( 8 m D B r o m ' A S B I l S 
I sai—Residencia, 
I rio, rua Jose Bonifacio, 3-A, de I as 3 lioras 

Piullita 
Com 
Com direito a Int 
mogjana. . . . . . -
Idem com 40 / , . . . . . . . . 
Mechanlea lmportld.il. . 
Plbrll P iu l l lUna . . . . . . . . 
Drogai Kit. de b. P iu l . 
Lupt.n 
Hic-Ilardj 
A n t a r c t i c a 
Vlaçl. PinlllU 
Kerro-Carrll 
Agua o Lui 
Telepboulca 
Merc, e Industrial 
Argos PauliiU 
l i la i t r i i l 
M e l h o r a m e n t o ! 

Fallecimento do pel 
Congo 

Os t í tu los b r a s i l e i r o s t i v e r a m a n -
t e - l i on t em a s s g u l u t e c o t a ç î o : 

11189, do 4 "/., a l!7. 
IHllIi, de 5 •/., a 75 . 
Os t í tu los do r. "/. da C o m p a n h i a 

Oói ta do Minas f o r a m c o t a d o s a 
72 3 / 4 . 

v a l o r de dez c o u t o s de r e i s , l o r a a r o n d a j t f , V Í 3 Í t a e o serv ido d o c o s 
t u o i c a d e ü n i s s i m o v e l u d o , borda- l u m ^ d e p r o m p l i . l ã o , a m u s i c a do 
t ú n i c a , a e u S 3 n h o r J o g p a 6 S 0 9 | ^ b o m b e i r o s ; t u n i c a 

J y Z [ 0
0 , ; d g ú s c õ n t o s do r í l s . 

a n u » Drësentf.» âf-
A b a n d a d e m u s i c a 

Un i fo rmo 2». 
do 1° t o c a r i 

A lém d e s s e s S o u s p r é s e n t ^ dp h Q j" r t n 0 j a r d i m do Palacio. 
M A n v a l o r o d i s t i n c t o ca tho l ico L S e r v i ç o p a r a nmanhf t : K s u p e 

í r o u w do a u á v i a g e m i B a r o p a p a - r i o r d o d [ a « c a p i n o P e d r o do A 
t r o u x e " " j J ^ i i õ G t r o o b j - x t o s c o m o é a n t a r a ; o 1« b a t a l h ã o , d a r á a (,'iiar-

.1 *. - . I f i o t e u a r a o missa l , boi- , , . c i d [ , d o e os a l leros Larnur r * * T " » eVtaute p a r a o missa l , DCI n , S o d l l c i d ! l d o e os ali 
r i V l l i M « a lva p a r a o c r i e * Sebas t i ão C a r d o s o pa ra a guar -
K e S r - A niç&oi o 5 - , q u s t r o ofûcl_a_es p « . r on 

U L T I M A H O R f t 

Veiu not ic ia de t e r fa l lec ido em 
S . Sa lvador do CoDgo o r e i 0 . Al-
v a r o d e Agua d o s a d a . 

E r a corone l d a 2' l i n h a d e guorra 
p r e t a . F o r a m lhe p r e s t a d a s a s hon 
r a s d e v i d a s á p a t e n t e . 

O lloiido roí. q u e e s t e v e e m l.is-
hfk.i c m IH',15, pa ra s e t r a t a r de uma 
d o e n ç a , de ixa c o m o t i i c c e s s o r uma 
c r i a n ç a de II a n n o s . A té h s u a ma io r -
i d a d e , d e s e m p e n h a r á a s a l t a s func-
çO«s do s o b e r a n o u m p r e t o de 23 
â n u o s , c h a m a d o F e i g u e n g u e , q u e 
foi e le i to pe los i n d í g e n a s . 

O regente t em-se e m p r e g a d o , a té 

Braganllna 
Gil d . Camplnai 
Pr.grodlor 
r.rmlcld. 
Upton 
Dall. d . C.mmerel.. , , . 
Commercial Piul l i ta . . . . 
Damont 
Balnearia do S. Amare... 
IUI. Paulista 
Parsal Indu.trill 
Tl£0(arla . H.veil Santa 

Perro l.arrli Santo Amir. 
Lui Kleelrioo S. Carlos d . 

Pinhal 
SorMabana, 1* lérlo, 

portador 
Kng. Ceulr'1 Loreni, Inl., 

»UI ir.2 
1110 us 

mil *n> 
72 711 

IDO 
lá -

_ ;ia 
— 70 

M ao 
— i i 

r,o 
40 

40 ao 
6 

- I 
ii 

1 

— » 0 

-

10 

-

140 

Od r . I.. d r M o u s , « a . t r o - Medico es-
pecialista nu. moléstias do ouvidos, uarl. 

e garganta. Cur« a oiena. Coilltlllorl., rui 
d . Palacio, ». 

P h o t o g r a p l i l « « 
r - k k o ) o « r a p h l « a r t l . l l e a do O.R Quaa. 
P Â C.. rua de S. Bonlo, 30-S. Paul.. 

l . r l l o r l r o H 
Consultas de I , c l U e ü - . M o r e i r a € . » » . « * »mpr . 

_ Ur. Mimedo <_>,„ c o n l raJo em sou oierlptorl., ni rui Medico h o m o - o p a t h a — ur. siimooe ericontraJo em so 

Monteiro dl Rochi-DIplomado poli Fa- h l ) D 0 W i 0 „ S-A. 
euldide dl Medicina da Bahla.-Kspeclallda- -
de—Molestiai de criinças. Consultas, das 7 l i 
D horas dl miuhJ, em iui rosldencia, c dal 
II fcl 3 da tarde, em seu consultório. Cbama-

A ' p r a ç a 

Os abaixo assignados, so-
cios componentes da liruia 
Ferraz & C. commuoicani a 
esta praça c as do demais com 
que tôm transacções, quo nes-
ta data dissolveram amiga-
velmente a sociedade que 
nesta praça gyrava sob aquella 
firma, relirando-se os so-
cios commanditarios Duarle, 
Athayde & Queiroz, embolsa-
dos de seu capital e lucros cm 
moeda carrente. 

S. Paulo, 22 de fevereiro do 
I H < ) 7 . 

JOÃO FfcRiiAZ 
UrAPTE, ATIUYDE S I.II EIP0Z 

A ' p r a ç a 

Mauricio Levy, João 1'erraz 
Diogo Ilibeiro conimunicam 

i esta praça e ás demais do 
nterior, que, nesladata.orga-

nisaram uma sociedade mer-
cantil. sol» a razão de Ferraz, 
Ilibeiro & C., ein successão á 
extincta firma, continuando 
com o mesmo ramo do nego-
cio de fazendas o armarinho 
por atacado, á rua da llójt-
Visla, ii. i á . 

T. 1'aulo, iíá de fevereiro de 
I 8 < ) 7 . 

M u n i c i o l.pvv 
J O Ã O F r . R H i z 

3 1 niiii.o ItiBtfiPo 

i * a r o < ' l i l n d n S f 

0 Cura d a Sé m u d o u su.> r e s i d ê n -
c ia p a r a a r u a d a T a h a t i n g u e r a , 21 . 

I dol I qualquer hora. 
nsultorlo, Consultor! . 

I a .ua do Rosario, 
I dos Kstudantcs, 

Pharmacia llomooopllhlci, 
n. 3-A. Residencia, I rua 
8. 

S e r r a r i a * 

Sr l T a r l a Anarr l roBa-Premladl na Kl-
noslclo de Chicago, com carplntarl«, 

conaria o deposito de tnadeirai. Rua Du< 
Caiias, 10-Kd. H. Rnoic 

mir-
Duque dl 

O l o n g a pralic» lin tratamento das molcsliis 
doi olhos, é encontrado no seu consultório a 
ladeira de 8. João, II), todos os dias. das l i i s 
«. Di consultas em sua resldeacia, I rua Du-
que do Cuias, ti. I , das S às 11. 

OI .KNTIA* O K » K » H O B A « - l » r 
Mr l l o Oliveira—Medico. Consultório, 

I rua José Bonifacio, 31, dol as J da tarde. Ru-
sldencli, rua Uener.l Jardim, 3» 

i ^a i t a« d « | i » r » M í « t o » 
. r a m e n t » . . — Artlgoi par. 

ariado sortimento do banque-Ca s a d« 

bordados. — 
lai, ciiulnl, Mlolas, Imagens, lampadai, ves-
timentas para anloi. Artigos para bordados em 
II, seda o ouro Artigos para ilorisUs, rorôai 
para Suados. Kiecula-sc qualliuer obrii 1.1 
encommenda.—Rodovalho Júnior e C.-Tele-
nhone n. 3W. Caiu do correio n. í lü- lravossl 
da Sé, Dl. S e 7, e rui do Quartel, n. 1. 

, A r n a l d o Vlolra de Ç a r . a l h o 
l .u la P e r e i r a Barret to—Rua de Slo 

I Bento, i3, consultas de U s S da tarde. Rcsl-
I denclai : dr. A. Vieirl, rui Yplranga, 8, o dr. 
I L. P. Barretto, alameda do Trtumpho, 

C a f é W v a I n d i a 
p u r o o .pi -e la l -Torrado por pessdl hllil 

, '0 . 
Ilíada o moldo à vista do comprador. 

. Joio, n. 53-A. Loja Nova India. 
H I" 

Seraol, S '/••• 
a o m o m e n t o n o t r a n s p o r t e de car- a . » « ««• • • •„• ; 
g a s o moch i l l a s . 1868 (ouro).. 

(I peso da g o v e r n a ç ã o d® h i ta i lo fcud.... 
nSo deve a m e d r o n t a r a q t r t m tem 
u a s i a d o a vida c a r r e g a n d o g r a n d e s Melhoramentos. 
p e s o s -

950 

» K I K I T i a U N 

b r t t ? n ? . e J i T , ' i d ã " õ i n U o n r a do N. 8 . ^-"o T o r p o de cava l lnr la . u m ofll 
d o I l è s t e r ro . p a d r o e i r a ^ p i r o c h i a , c i a l ] l a n | r o l l , i , e o sorv„ ;o d o c o s 

t u m e : dn p r o m p t l d l i o Uca a m u s i c a 
!• b a t a l h ã o . Un i fo rme "* 

^ P o f c Ä n i r ö ' ü t s " » ^ t o c a r á n o j a r d i m d a l.ux 

n é n T a ' ^ - - -

(li i 

Ä Ä ^ « t T d T Ï - b a t a l h ã o . Un i fo rme 9; 
? . r " î f î . i i „ r t a ^famil l» A. t e r r a n a t a l . I A b a n d a d ( , m u s i c a ,1o C o r p o do 

P A L C O S E S A L Õ E S 

r o i . v T n r . i i i » 

c o n e g o s 
l o de M o r a e s . 

A o r c h e s t r a . c o m p o s t a d e s e n h o 
r a s p e r t e n c e n t e s ils p r i n c i p i e s fa 
m i l i a s d a c ldado , fo i h a b i l m e o t - j di-
r i g i d a pe lo d e d i c a d o p i o f e a s o r n o r -
m a l i s t a , F r a n c i s c o Napo leão í l a i a . 

H a i s u m a vez foi a p r e c i a d o o ad 
m l r a v e l e l le i to d o g rande , e mygcg 
t o s o o r g i i m d e s s a Matr iz , n a i m - - , 
p o r t a n c i i d e q u a r e n t a e c inco c o n - q u e r q u a Cava lcan t i e o u t r o . A r p o l 
t o s . d o a ç ã o g e n e r o s a d o c o n h e c i d o l a d a , a J u s t i ç a , Negou-se p r o v i 

" - l l l i io d o respe i t áve l t o . po r n í o i i avor nu l l idade e 

I V I l i u n n l d e J i i H l I ç a - B e c i s r i o 
d e s t e trilmnr.1, n a sespäo de h o n -
t e m . I le forcm se ao fòro d e s t a capí-

Appellants crime: — A p p e l a n t e . 
Manoel P- i rc i ra . Appe l lads , a Ju s t i -
ç a . Nogau-se p r o v i m e n t o . I n â n i m e 

" " - " " A p p e l l a n t e s , Manoel de Albu-

Ncgoti-se 
por n i o lia 

li gai a p s n a c o n t r a o 

r o v l m e n -
s e r 

vo to d l d r . 
« s e m p r e l e t r a d o b a r ã o do J apy ' v l f u V c . r d o . o „ 
" « T u m a n n o q u e o ' U o s t r a d o co- ""f u d o r Á w l , - A p p e l l a n t , a 
B ^ o Agne l lo e s t á r e g e n d o ess» pa C o m " a n h l a Mechanics / s u l i s t a Ap 
W i l l » , % « w e h e u d a famll ia (Juel- H Krai ic isco do Coes 1'achooo 
r ' * " " M a t r , z " l l omoioKaram a des i s tênc ia e accor 
c e d e n t e s » s e t e o u a ^ 

Des ta T i u m a loca l idade , 
t o r n a l n l i ! i e n t * e r u u m » ™ i r 0 7 i n a i o r n . 

à s II bocas d a 
, UR Matriz d u s s 

e m 
bene t t a lon . 

—No dia s e g u i n t e , 
m a o l l f i , c e l e b r a r a m s e . . 
m i s s a s c o m Libera me, p o r a l m a d o Sr a n t e i d o m a j o r Caro l ino A r a r i p e 

u c u p l r a . m a n d a d a s c e l e b r a r pe la 
faui l l ia d o m e s m o li n a d o e pe la fa-
m í l i a f j u e l r o z . As m i s s a s t a r a m 
a c o m p a n h a d a s a o r g a m . a c h a u d o - s e 
r e p l e t a d e f ie is a vas ta Matriz d e 
J u n d i a f a y . o n d n e r a go ra ln i eu lo e t -
l i m a d o oase c o n c e i t u a d o m i l i t a r e 
e m p r e g a d o p u b l i c o . 

«d d o c o r r e n t e , h o u v e 

do das p a r t e s , ( ' u & n i m e m e n t n . i 
Aijijravo: - lAggravau t f l , Mlgui 

Ratars i . A g g r a v u d o s , J o r g e SslaiU 
Deram p r o v i m e n t o , r e f o r 

se o d e s p a c h o a g g r a v a d o 
U n a n i m e m e n t e , i 

- l . u T r i b u n a I t a l i a n a • — K->tit 
I m p o r t a n t e o r g a m da cojouia italia 
n a nusta c idado comple tou h o u l o m 
o seu 4* u n n i v e r s a r i o . 

K' e s t e u m facto q u a a n ó s t am 
ba iu i a t e r e s s a , p o r q u e dt lie conc lu i 
m o s q u e a ,'jossa c i d a d e es tã t n 
u m g r à u de a t l r a o l f m e n l o tal que 
l h e p e r m i t t e s o b e j a m e n t e m a n t e r 
o n t r e m u i t o s j o r n a e s e s c r i p t o s nr 
l íngua p a t i i a , o u t r o s q u e 
Tribuna, Bio c i e r j p l o s 

na 
c o m o 

e m i d i o m a 
No d i a i t d o c o r r e n t e , n o " « " 

r T v - i n S o ^ - r r Vtli | e 7 t p o r t , n c l . J a q u e . l e i j o r n a l 

n á r a Cc ' tnn iemora r o pr imeiro, . n n t -p a r a c c m i a o u , « , » . „ r 
v e r s a r i o / la p o s s e d o cor iego Ague i -

l o d e MoraisS. 
A m i s s a m a n d a d a c e l e b r a r p o r 

d i s t l n c t a s fi i inlUa* foi a c o m p u n l i a d j 
a o r g a m n a c .»n t l to* re l ig iosos , lia-
v e n d o n u m e r o s a c o m u i u n l u i o . 

A p ó s OBSii s c l c u i n i d a d e t o ü a o l e , o 
c o n e g o A g n e l l o fo i m u i t o cximpri-
m o n t a d o pelos s e u s pa roc t jUoo t i , 
q u e o g u r p r e l i e n d e r u m c o m e s s j 
m a a l f e s t a ç i u d e a u i o r d e g ra t i dSo 
p e l o s e u s c o n s t a n t e s m\:içou p e l o 
p r o g r e s s o r e l i g i o s o d e s s a t iy roch ia 
a p e l o s seus t r a b a l h o s na br iMm«.^ 
d e c o r a r S o d e s s a Matr iz , 

jEm p o u c o t e m p o «stsr.'i nlla c o m -
p l n t a m a n t c t r a n s f o r m a d a p e l o s s e r -
v i ço» q u e j á e s t ã o in i c i ados . 

P a r a b é n s a o p o v o e a o s e u d i g n o 

lUi JJU» .o UU.U — — -, ,1 
m a n i f e s t a e d i g a m o s , j i q u e n 
.lo.i , a oee.asifto : os resu l tadoB 

Teve loga r h o n t e m naque l l e thea-1 intendendi 
t r o a « r ep r i s e , d a Kslalua de car-
ne. 

Mais u m a v e z a o s s y m p a t h l c o s ar -
t is ta» da troupe d e E u g ê n i o de Ma 
galhítos foram d i s p e n s a d o s os ap-
p l a u t o s q u e s o u b e r a m c o n q u i s t a r 
A pla léa com os e s f o r ç o s 
e s t u d o s . 

Aguai de Taubaié 
Sorocabana 
BragantlHa 
Perro Carril Santo Amar. 

L K T U S H Y P O T H E C * » ! * » 
B. Credito Real 
Banco Unilo 

L M U H E X , 9 » 

A c r i s e n o O r i e n t e 

As p o t e n c i a s d i r i g i r a m u m ulti 
matum & Crecia p a r a q u e es ta , no 
p r a z o d e *ll h o r a s , r e t i r e suas t r o -
pas d e Cre ta , p o r q u a n t o esta illin | 
t n r i a sua a u t o n o m i a . 

—A T u r q u i a n o m c a r A um gover -
n a d o r p a r a Creta , d e accArdo com 

p a t e n c i a s . 
— l i a r e c e i o s de q u e a C.recla r<-

sista a o ullimalum d a s p o t e n c i a s . 

I t l l U i , 9 » 
Acha-se m o b i l l s a d a toda a e s q u e - I H ' ' j n ha e s p e c t á c u l o u e gaia. r e - . », m a n q , . , , ,, .. p r e s e o t a n d o - s e o s p p l a u d i d o d r a m a l 2 " <>enova, « a a i d u i i a . 

d r a i l a l m n a - I «!• l-opes C a r d o s o . Os Ca/tem. \» ^ ^ . ' í r . 

lnlendenrla, cautela 
Intondeuci» de Taubaté.. 

6H 
6Ü 

W 
03 

doa s e u s 

PfOT IOIA1 MARITIM A l 
U N I U a l i i n * 

24 Soulbompton oeic. , MugdMl««»». 
v.vroftftj larxaáDM im IUTN 

2i New-York, l a l e m « . 
U Liverpool, Bio la . 

A T H E N A * ! , ^ 2 1 r A X T O C H F J M E I I C A I I I 

No b o m b a r d e i o d o Vokolic.s f c Deve chegar b r e v e m e n t e « S. P « u - | 
. / fíi„;Q.>a u «nMuHns lo a c o m p a n h i a d e F a n t o c h e s He-

r a m m o r t o s \ o f í l c i aes , i l s o l i a d o s r i í , a n n a r l i r l & i d a D e i 0 S r . J e r o n 
103 v o l i m t a r i o s g r e g o s . 
— C o n t i n ú a m n e s t a capi ta l 

M S R C A D O A L I M E N T Í C I O 
Preçoi noa mercada Velb» e de S. lo i* 

Od r . M o i r a attende a chamados à rua 
Brigadeiro Tobias, 81, onde dà consult^M, 

até às 10 boraa da mauha. Kspeclalldade em 
iBoleatiaa de crlançaa. 

Hpee la l l aU I t a l l a M - D r . P . ti.Marchi, I 
com longa pratica em Parla, como aasis- I 

tonte do professor ftoualt, para moléstias dc | 
garganta, nariz e ouvido, veuercas e vias uri-
narias. Residencia o «oiisultorio, ladeira du 4. 
Joio, 3, das I* às 4 da tarde. 

Mo lea t l aa d e erlnnçnn—O dr. Artbui [ 
Candido de Almeida, especialista em mo-

' lestias do criancaa, tem sua re9idcncia e con-1 
I sultorio à rua ao Commercio. 42, aobrado, on- ] 
I de dà conaultaa das 12àa 2 da tarde, àttondr 1 

I a cbamadoa a qualquer hora 
d r . C a r l o s d e U a c o u o c l l « « - Con-

aultorio: rua do S. Bento, n. 42. con-
aultaa de 1 àa 3. Residência, rua do Co.-.se 
beiro Weblaa, n. 89. 

I n N f t t u t o M e d i c o € - Í r u r ^ ' l r o 
Rua 15 de Novembro, 32-8. 1'aulo 

MolentlaN nnr toaHN «» d a s criança*» 
DR. KSTKLLITA T A P A J Ó S - Com pratioà do 

Hospital dos Knfants inalados; em Pnris, cx-
medico Interno da Casa do Saúdo do Dr. Kiras, 
uo Rio de Janeiro. Consultas; das .2 ás 2 da 
tarde. Residencia rua Dento Freitas, lü. 

M o l e a t l a a doa ollion IDn. GUII.HEHM* ALVARO-Oculista, ex-chefe 
de clinica de moléstias dos olhos do dr. Wco 
ker em Paris, oculista da Misericórdia de Juiz 
d tFóra. Consultas : de 1 ás 4 da tarde. Resl-

ocia, rua do Quartel, 7. 
Mo lea t l aa d a a via» u r i n a r i a » 

Dn. MARCOLINO PRA(;O/.O—Com pratica dos 
hospitaes europeus. CirurgiDo adjunto da Mi-
sericórdia do Rio. Operações, cura d^s estrei-
tamentos de urethra pelos processos Mallez-
Tripier e Fragozo, moléstias do útero- trata-
mento de Apostoli - , partos. Kmhalsamamcn-
los. Electricidade. Consultas de i ás X. Reside 
no Instituto 

C l i n i c a C l r u r a l c a 
O L I V K I R A F A U S T O — Medioo-clrurgiio e 

Ä l f a l A l a r l n n 

Ca a a Afereu— Alfaiataria. Roupas brar-
caa—7, rua 15 de Novembro, 7. 

L a , 

C a n a « d e M o d a a 

l a a a . - R u a lllrelta, 11. 

H e l o j o a r t a , 

Lula l a n k e r i . -

0. 14. 

-Raa l í de Novembro 

l . r l t r r h i I ' o r r l r a 

Co a t a P e r r i a a M HrraiOKll la — Lelle 
queijos, maolclia freaea o bebida. Huai 

• 14, rua doá.iart . , l t . 

« ' a » a a d e B ' l a n o « 

Pl a n a a Bonlaeu-Aramado rabi 

Allcmanha, tem sempre prande sorllmenl. 
destes mannllleo. planoi.que se roeoinmendrm 
pela solidei e sonorldadr.-l. Bevilacqua e C 
Rtiajdc B. Bento, n. It-A. Fr o d r r l e o Joachim.—Kua do ». Jolo 

D. »5 Salões elegantei para concerto! 
estas particulares. Ca a a l.rvy—Unk» depositaria dos alama 

dos pianos BBCBSTU1N, BOIS8ELOT, 
RICKI.KIOR, PKRZINA. »CniKnilAYKR 
BHRCJICÍ ete. 

13, rua 15 de Novembro. Filial t rua d. 
Boa Visu ll-A. 

m a c l l n g a o , 

0 rol J o r g o fulou d a jane l la (lo 
palucio , a u g u r a n d o q u e a b o n ç u n 
do c i o a c o m p a n h a s s e o p o v o lin'- qui^íeiias d l ' spu t a r em-se Uoje 
len lco na c o n q u i s t a d a l i b e r d a d e I , ) U e ] | a M , a de e s p e c t á c u l o s . <> 

x i c a n o s . dir igida pe lo s r . J e r o n y m o 
Mirainontea. 

P r e p a r e m - s e o s ap rec iadora» do» 
b o n e c o s p a r a d i v e r t i r e m - s e d l a r g i . 

r n o M T l * F A i M i n 

Sâo mul to In t e r ensan tos e m e r e c e m | 
a a l t enção pub l i ca os partidoi t 

an-

Aiuordente d . Paralj, 
' . 4 . O' 

Barrafa 

AT.II> . . 
Banba Alves, kll. . . . . 

. «Mataran.» . . . . 
a .Rla-Graade. . 
a .Miranda, (anal jsada). 

Bat vus aatloiiaos. Wl litres . 
Carne seeea do Rlo-(*rande . 

a tord» (açougues) . . 
Canglea, litro 

rui«.a 

Dn 
I g 
I ra'rdï'em Paris, com "frequência da Clinica '.i 

larteiro, ei-staglario da clinica de partos d.i 
harité e de moléstias da sentaocjs.do dr. Au-

n o s 
que dada a occaaliío : os r esu . 

c o n t i n u a m o p r o g r e s s o da Tribuna 
n&o Bio Fó e m a n a d o s da co lon ia 

d i r e t o r . 
MafKT <«'•« C r u ï c a 

i t a l i a n a , tli ; ;o»soa pa t r í c i o s tòni , e 
ti"111 c o m p r a / ü i , s i l l u . t r nda fo lha 
i la l la i ia , p o r q u e ne lU, M i n d e eo-
c o u l r u r b u m esc r lp i a a l í n g u a tU> 
jlanti-, c o m tu . las a s sua» noao r ida -
( t i* u e n c a n t o » , a c h a m u m Jo r na l 
r£'l)gi4.i> fioai ta len to i d i s p o n d o de 
u m i»agQÍ«iuj ^ r v i ç o t u l e g r a p h i c o e 
fon te Ki-gura iJji J ^ t o ^ i a ç ô e s . 

Nós q u e »al iemos i |UM é a 
vida d e u m j o r n a l . cu inp r imoÁía^M^ 
i»oh) aff i .c to o» nosso» c o l l r g a i pelo 
aeu I* u / in iv i - rsar lo . 

1 ' a r a u l i i » > ( o — H e i u l t a d o d o s 
««unii ." d e l iontPiui 

l l iktorig 1,'uivernal : p t o n ^ u a n f e , 
Manoel M•n/tf» ilo Jjouza l l r l to Fi-
l ho , A r t h u r l io l» , i n n i d a ( Jouv ia 
Culd ice n Luiz 0 . H'-niUm i l -
nie lda ; s i m p l e s m e n t e , M u r c i o a m o 

para »ou» I r m ã o s d o Creta . 
— l !ma força dc 7011 grego» d t -

• e m b a r c o u n u s c o s i a s da i lha de 

Ure ta . 

O m a j o p N e r a z z i n i 

O m a j o r Nerazzini p a r t e b r e v e -
m e n t e p a r a o Chila, ulim de de-1 
m a r c a r o s l imi tes c o m a E r y t h r ó a . 

m o . » » 

T o l e g r a m m a p r o c e d e n t e da l lah ia , 
a q u i r e c e b i d o h o j e , d iz q u e A n t o n i q 
C o n s e l h e i r o t a m »ob suas o r d e n g , 
c m C a n u d o » , 8.l)0<) h o m e n s d i s p o s -
tos a m o r r e r . 

As t r i n c h e i r a » c o n s e l h e r i s t a s e i -

15o quas i t o d a s r c c o n s l r u i d s s . 

n u n c i o de l io js . p u b l i c a d o na s e c ç í o c . b . » » ^ ^ ; l i t r ; 
compe ten t e , no» faz p r e v e r um rükt . imaM . . . 
pec t acu lo s e n w c l o » . ! . ^ ^ ; 

l l o a p e d n r l a d e I m m i g r a n l e a 

BOLITIM DO MOVIMBNTO I>» IUMI«»*I<TI» 
r m 99 de l e v e r e l r . l o i » » ' 

ealRnbas 
Marro»! • patM . . . 
Lalt«M, u n 
Lombo, lau . . . • 
Linguiça . • • 
Manteiga nacl.nal . . 

• fraaeeaa, klla 

N.SM 
Ovoa, 
Peri» 
PlmenU, lltr. . . . . 

Vouelnbo, klíe . . . 
VlaagrefrMO»«, |«r»»» 

• naclflpal . - • 
Cart «0 Html . . . . • • 
Bajau« 4eee» SO «Ir»». 

Farinha de ipllbo. - • 
P.lvllbo 
PalmlIM dmt» - • . 
PaUs, um 
Maruolllil, eeille . . . 
Arrol do laplo . . . 
Arroi de Iguapé . . . 

1*800 
ItMO 

81000 
l*M0 
II " 

nooo 
«MO 
«SOO 

IH000 
!)»000 
1(000 
ISMO 

1*001 

1*000 
1(600 

lilOO 
ÍISUO 
1H00 

iMOOO 
11000 
1(100 
(-M 

7(000 

Moet 
1«H0C 
«aoo 

M100 

«100 
M000 
1(500 

11(000 

f f p 

EU| (Uli., ..«Ill l l i^.Mni. - —. 
rurglca do nroleasor Bilerotli, de Vienna ; pra 
lira operações de pequc»a e.alu cirurgia. Lon-
sulUa, das 12 ia z da Urdo. Residência, ru» 
dol Gusmòea, atf-C. Ma l e a i l a a d i s a l k a a - O r . Neiloi de 

Carvalha. Rua 4a B»a-VUu, a. 4>, d . 1 Xarvalbe. Bo* 
ts I boraa. Dr . B e l t e a e a o r l a . á r l i a e . ; resioen 

ola, largo d» Uberdade, 37 ; eansultorlo 
rae IS de Nevembr., 15, ae osel»-<lli. r . lepbi 
• SOI. 

109000 
IMOOO 
»000 
1(00(1 
l(OOj) 

lowco 
1.00', 
11100 

IMO I a a a l n a t i a a d e a e a h o r n a — Ur. ' ai Ca 
190001 I r i s a s , (orinado nela Universidade de lier 

1 Ilm. ci-ir-eilico il» Heal Clinica i)c Male»! a 
de Miilhcros o Partus, da mesma tlulveraiOa 
de ilo celebre prole..or Schroeder, »clm «e HOI 
vimenle k ill.paslclu île icus aniiu». e elien-
te.. rrovlsoriainonlo da comulus de 1 as 3 
horas, ua Uavesll de Paredlo, n. H A , onde 
reilde. 
r\. *r- Brlaaay—Especialista cm m<leslla 
" d o senhora, vlai urinaria, e cirurgia geral 
temoorariainenlo e a vlagea de osludoa 4 Eu 1(100 

l(OCO 
(•400 

15(000 
«200 

1(500 
1J»'IO 

1500 

_ __ senbora, vias urinarias e clrargia 
temporariainento e a vlagea de esludoa 
ropa, e.tara de velu, no Rio de Janeiro, no 
met de maio proilmo futuro. 

H o t e l * n o K l o d e J a a e l r o 
r a . d e Hot.- l M.-l/o^oli- — 181, ru. 
da. Larangelraa, lbl..CompleU e luiuo.a 

menu resUurado este botei i o primeiro di 
Rio pela sua iltuaçlo, eemmodoi e condlçOei 
billenleaa. 

G 

P a p e l a r i a « • 1 ' y p o R r a p h l a » 
r ? a a l a d u l a « l * a r l r a M Caaa». - Baa 
CaDlr . lu , 10-A. . 

- 1 . 

A ' p r n < ; a 

O a b a i x o a s a i g n a d o d e c l a r a q . i e 
v e n d e u o s eu n e g o c i o d o s e r c o a e 
m o l h a d o s , Hito á r u a d o C a z o n i e t r n , 
n . mr , , ao s r . A u t o n i o Monte i ro Al-
v e s , l iv ro c d e s e m b a r a ç a d o d o q u a l -
q u e r o n t u ; so a l g u é m t iver a l g u m a 
r e c l a m a ç ã o a f a z e r , a d e v e r á a p r e -
s e n t a r n o p r a z o d o o i t o d i n s a c o n -
ta r d e s t a d a t a . v e n c i d o q u e m-j» 
e s t e p r a z o , n i o a t t n n d i n u r e c l a -
m a ç ã o a l g u m » . 

S. 1'aulo, 23 d e f e v e r e i r o <*ft IS9? . 
- I M A B O I I . V a j . 

I ) r . I l e l n z e l m m a n n 
K s t l m a d o s e n h o r e do I o d a a m i -

n h a c o n s i d e r a ç ã o : c o m o m a i o r 
p r a z e r pos so »cient i f ica i o do qui» 
c e s s o u ii m i n h a d e s c r e n ç a a r e s p e i -
to d e s t e g r i t o u n a n i m e q u e a i m -
p r e n s a r e p e r c u t e t o d o s o s d i a s r o -
c o m m o n d a u d o s u a s p i t l u l a s , p o r q u e , 
d e p o i s de u m a a n e m i a q u e t e r i a o n -
c u r t a d o m e u s d i a s de v i d a , c o n f o r -
m e s e n t e n ç a d e m e d i c o » d e gaande-
r e p u t a ç S o , e u m r h e u m a t i s m o m u s -
c u l a r que jA m o t raz ia s e m e s p e -
r a n ç a » de v ida e de v i d a m o n o » 
c r u e l , goso ho je p e r f e i t í s a ú d e , g r a -

i s aos c o n s e l h o s do a l g u m a s p e s -
s o a s de m i n h a s re laç i les q u o m o libe-
r a m t o m a r a s p í l u l a s f e r r u g i n o -
s a s a u e t r a z e m o s e u n o m e . l ' o r 
i s s o , c o m o d e m o n s t r a ç & o d e g r a t i -
d ã o c e m liem d o meu p r o x i m o , r o -
c o m m e n d o c o m o e f f i cazes o c o m o o 
m e l h o r d e s c o b r i m e n t o n a Medic ina : 
a s p i t lu las f e r r u g i n o s a s d o d r . I l o l u -
z e l m a n n . — J o . l o S i c u t s . (K i rma r e c o -
n h e c i d a . 

A 1 p r n r n 
A n t o n i o Alves d e T o l e d o C.awio» 

e F r a n c i s c o A n d r é l l a r b o s a f a z e m 
s c i e n t e a o c o m m e r c i o qn<>, n e s t a 
d a t a , d i s s o l v o r a i n a «ociadr ido q u e 
g y r a v a s o b a ( I rma d e l . u e d e » & 
l l a r b o s a ; n a d a d e v e m A p r a ç a ; e n -
t r e t a n t o , se h o u v e r a l g u m c r e d o r , 
p ô d e a p r e s e n t a r a u a c o n t a q u e , s e n -
d o lega l , far&o i m m e d i a t o p a g a -
m e n t o . 

S a n t a I s abe l , t d e f e v o r e t r o ile< 
4HIO. 

G U E D E S & I I A R D O S A 

l . l v r a r l a » 

Lu r a r i a r l a a a l r a de A l « » * Comp. 
Rua Gonçalves Ulai, 40, Rio do Jliielr«.-

Rua da ( juiundl , » ,8. Paulo. 

U ] u 4 « í w r » * « » « 

HE M M I M m u . *• C.-Perrig0Bs 
enoanimeutes e apparelboa para agua 

gat, eigeilei e eleetrle&ed 
Ba» Libere Bidarí, 44. 

O « r . T i a e r l a d e AlnpWM & M.tbitlai 
venereas e í í l vUs «ffnarlss-CeosulU, 

m de 8, Beate, t . I M » I l U ». 

P a a l o m e d i c o 
RuaFlorenclo de Abreu, n. 11-^olçplwio 

Hr . 
« Ü till nnvosas do ftlHUAM' * ifciullatu', b)poo 
»000 »WI1W-

>0(000 

C a a a a b a a c a r l a a 

Ja t a Br l ceo la Jb C.. Importadores e ea» 

blsUa. Bscrlptorlo e eaaa de eanxUa, rat 
15 de Novembre, N. «t. Depoilt«, UM« da Cea-
eardla (Brat)—8. Paul* 

a w í " 
f a « La l a d r s n a e n l a i , e b * . r i r a He . 

Reabrlu-ie 4 rua do 8. Joio, n. M-A.-
Rodrigo Nevel. L e t e r l u 

ea d e A h m « , ' n a DlrelU, 

IleoisSo d o T r i b u n a l de Jus t i ça : 
a/l í / í írati i» — Aggravant«! , A n t o n i o 

C o n t i i i l i o d o Vi isconcel los . A g r a v a - i V i , ' „ ,' 
d o . o J u i z o . . ^ a r a m se p r o v i , A I " ' ^ l 1

< ' a r v a J l ' 0 - ( , , t o . I l u . u l m m n c n V ' 4 ™ » » ! ' « » e r a o c h a m a d o » 

M u a a u b l n k a 
A C a m a r » Kcclesi i s tma c inciyjUu 

p r o v i r ã o d e r a « j i n « , i t o pa ra u jiiella 
l o C â l . J j i l e * f a v o ^ ' la Virgilio Mar 
c i a n u d e L a / i n a h J ? a n i . i | ! j ta d o 
J e s u « , 

N t l e e 
l ' a i coacedi i ln)) |I. la S e c n l a r i a d o 

nrov is&o d e ca t a ine i i t i p a r a 
« q u M i a Cnrj l idi i i le . j favi— 
Aaluaio tle tíHvi iru e lli 
fin O l i v e i r a . 

P o s t a p e s t a n t * 
a r . j o ù o l l i - r e u l a n o d a a r r r a (Mon-

le-ALgrpl-NIo demoi premio «su «nao ae. 
Ó. /.ilgnlnu.',. 

_ A«ular B a a l « , «c <!. I»le . 
Tem leguldo com toda a regularidade. Prevl-

no.ii 
A * • l o a « aio Jterile)-

p» 
favor de Josri 

l l ib ianu Maria | 

T • 
I l l í f t o r u Na tu ra l , o ra l á s 8 h c 
, ra» , o s q u e (ortm h a b i l i t a d o s n a 

p r o v a «»c r ip t a . 
! His tor ia I n l versa i , o r a l , h» t J ; i 
, r a» , ^ u l o n l o Augus to l i a r rnao . 

S i " í ' a l e J r í . 2(1 d o c o r r e n t e , p ro -
va e s c t i p l a dn ».'j;r |uguez, p a r a o» 
dl) n o v a inacr lpçBo, p . 5 . 

T e l e j c r a i i i i n . i . r e l i d o » -Mo t '.v 
«ropl i > tfiuiopsl: d o l l iu , p a r a 1'ita 
b teivento <lal ; 4 p / h i r o 1 ' ie lo, para 
llodr%(> l í-Jn; >t" San<o», c a r a Ma-
r i a n o , 

i 

A r r e n d a m e n t o d a 
O s n t p a l 

Celeb rou - se n e s t a capi ta l u m a r e u -
n i i o de f r a n c e z e s , n o i n t u i t o d e 
aprese n t a r BO u m a p r o p o s t a p a r a 
arrãu<j#*pp/;to d a Cent ra l . 

Violação da «ponteira | 
O g e n e r a l l l y o n i s i o C e r q u e i r a , m ! 

m i o i f f r ^ RnlaÇAsl K x t e r l o r o s . |denel4m»., entreUinlo. 
r e c j a m o v d o m i ^ a i r o ^ l ' c r , ( c o n \ W Z n J ^ W Ü ' 
tr» l I nvasS^ da f r o n f e l r ^ . 

O p a l a c l o d o O w H e t e 
0 Corpo d i p l o m á t i c o c o m p a r e c e r ^ 

a m a u h l A r o c p ç f i o ofliclal n o p*-1 
Isolo d o Cattote. 

O c a p i t ã o A a s f f f U 

0 sec re t a r io d o m i n l d r o da Ma-
r i n h a , capl lãn d e f raga ta Accioli, q u e 
foi tovnjLo/p a p u n h a l a d o p o r um ex-
f o g u i t t a d a a^inai^H, {A «e ac.lin n e . 

C A R T E I R A 
i f c f w w w n « » « P « " « ' 

M e d i c e « 

Dr - r . a r l a a Peaaa-BsjwclalliU dal me-
1 estias doi olhos, com Í4 anno, de pr.U-

I ea: ei-pre<eiaer de cllnjca oobuloieloglca, 
I aar eoneurao, ae Onlversldade de l.esbruck e 

aa Faculdade de Modlcl.a de Ble d . lanelre ; 
aeullsU de varlee " " — " " 

ir. n q r a d e M a « a | k « e a - | u r l a . mo-
lo.tha ije lonhorai e ciianvai. Ue 10 4 I hora 
da tardo, 

Ur . M I e v e a d e Aaala—lyplillis, molés-
tia. da pelle e vias urinarias. Dc I 4s 3. 

Operares, massagem, electrieidede e eiamea 
com a lua d r « o n l g r o , tiydrotherapla lii.e-
dlca pelo . y s l e a a I4a.*lpp. Dach,*; e a a u ^ 
I vapor. 

Encon'r:-!) Boeiiw « 
«If 
HSiY&TJU-Çrtí» «?rtS>w "8>(,t»||'**,> 

de i" cuii iHi M o v l m a n l o »c l an t inco d o 
ijiraall a r a p a r l o r l o u n i v e r s a l d o e x -
t r a n a a l r o . Asslgnatura, para anno, IK, Ses adianUdo ao dr. Joblm, 41, Uuluuda 

e Janeiro. 

P a p e l « P l B l a d o « • V i d r o » 

Te l » e i r a , Bl lva a Caaaa.—Can d», l e . 
pMa.-Baa DlrelU, l t . 

C a r r e t a r « l i ê l a l 
• a l r r a r » |M*re l l a . «crlptori. no p»vi-

t i a t a « 

M 
MTTA—ClrorKilo d«-i>ll»U. LtrRO do-

•Tlietouro, n. 0- Up<r»yõ«> tegur»». 

til» (erresp.ndenela. E' necsurlo, porem, 
i.te aupoi» l " í " "» r"' ' l r0 • "0 rjrlhmo do 
vi'rio, por une iiiullos ilo seil .1 ude Ml mel" 
estio dferHIdbaolr. Mauin ilo.' dulíos Vuhlxlb-
.ainenle no'lston e «em KfÉella rialávln 
ijUe |il)b|lc|K|/íos. 

« M » 

COMMERCIO 
{. Paulo. U de roverelrodi IH 

Conlliiuou o cambio a mantefl 
mail., ilevhlo 4 pouca eonllsrl 
doa liaiiiiiieiroi, i|ue llieram I 
8 il/8. r 

A Usa efllei.il, mantida pela 
dlcil, fol a seguinte; 

i aeueo aal-
, par parte 
•aiarfAei 

ur» « ) • 

l l o m i r o p a t h l n 

1 âj m j » » , 'ffo 
j ü i I H ' W r « * 4 ' M i a . de vidros aorlldoa, a K((K)Ó.-f'harin.cla 

Uomu-opatblca. Rua do Reaerle, A. 

e l ru r« l . \ a d e a l i . ! « - * . M a l 
_le», participa eoa .eus aii^you a vlloelo. 

I, pa- ! que mudou o seu g.l>lnc\o JAU a Baa UBlnm 
—Rio I ae Novembro, n, lól 

«aAa.—ueoti . l . norte-ameneeu. 
a aperader. Baa da Beearle, 1«. 

Er . n H a l e Braadào.—Bypblll», via. 
orleaîla., uUre e epera»«w.-Be».: ru» | 

,lo Bueno, »I II, eaqulea da rua Barlo de 
Iguapé. Caai.i ». 1» de Nevoœbre, m, da 
I 41 t . 

vereiro ue 180T. - Pr.,HI,*iioi AKRUUA. * v r , J e e a K á de A l m e i d a e K u g 

A d v o g a d a « 

rtS^c^o ftu' esSrlpuÄo^'ia^ rua 
Si»ï J'. ÍT,' o lide p'A r̂ s^t próbura<w 

Il St « «orai 4a (afie, 
i t c t ^ n d i - A V f f l ^ f c f f l y 

Peu-

/ \ « e . l l . U l l a l a - A a e e r t e a a a — l l a l b 
V f dentaria Dr. Jas« Heiter D'Emarakv e 6. 
ladeira de «. Jato, n. t . Bi»ae«le d J ik-ute. 
Km dor eom a appllciclo M m, novo prepa-
rada. Obturarto « . u ç i . ae deatei 

M 

A' praça 
D e n j a m l n d e A l m e i d a F r a n c o faz 

« c i e n t e a o c o m t n e r c i o q u e , m a t a 
d a t a , d e u soc iedade , a »ou i rm&o 
F r a n c i s c o A n d r é U a r b o s a , e q u e 
d e s t a d a t a e m d e t n t e p a s « o u o ac t i -
v o e p a s s i v o d c »ua c«»a á nova: 
( I r m a d e U E N J A N I N F R A N C O Hc I R M Ã O . 

A i u j á , I de f e v e r e i r o d e IK'J7. 
B E K J A M I N IIE A L V E I U A F R A S C O 

\ o t n b l l l d a d r « M e d i c a a. 

L a m e n t o n t o t e r e x p e r i m e n t a d o 
d e i d e o p r i n c i p i o de m e u * so l f i i -
u e n t o s de i n t e s t i n o s <v c o r a ç ã o as 
«1'ilulas A n t i - d y s p e p t l u « « . ilo c e l e b r e 
m e d i c o e p h a r m a c e . u t i c o d r . I le ln-
z e l m a n n . 

Hoje p o r é m q a e e s t o u c o n v e n c i d o 
q u e m e u » m a l e s e«l&o rad ica lmen te -
c u r a d a » , v e n h o d e c l a r a r p u b l i c a -
m e n t e q u e so l f r l m u i t í s s i m o d u r a n -
t e l o n g o t e m p o q u e t i v e a Infe l i -
c i d a d e de s u j o i l a r - m o a o t r a t a m e n -
t o d« va r i a» n o t a b i l i d a d e « m e d i . » ! 

q u e m e u « p a d e c i m e n t o s f ' . r i i n 
« e m p r e a t r o z e i a t é q u e p o r vninli« 
s o r t e p r i n c i p i e i a m e d i c a r - m a c o m 
a« . P í l u l a s A n t i - d y a p e t i c a « ^ d o d r . 
I l a l n z r l m a n n , e n c o n t r a n d o , a l iv io j(t 
n o p r i m e i r o d ia e c u r a n d o - m o ra-
d i c a l m e n t e , c o m o p o r a n e t n t o , p o u -
c o t e m p o d e p o i l . 

I leante d e t i o n o t á v e l c u r a li r a i o 
c o m t o d o o e m p e n h o e d a d e c l a r a -
ç ã o c o m a p r o v a d o m e u e t e r n o rv-
conUaci j iKin to . 

H A S Ã O DE O M U A I S K 

F i r m a r e c o n h e c i d a , 
l . e l i re , I rm&o h 

VITT* . Clrurallo dentílta. L.rg. d . 
••'"".our«, n. fl. Dper.vóes seguras. 

Emí l i a n a a n n s a o a — Formado pula Fa-
culdade de Medicina de Munich. Coniul 

tori. : rua II» d . Novembro. 

f^ d l . B c r a a r d a d e Ma«a lh*ea -Aj i l l -
i -«» ' " " " ' ' ' ' ' ' 

lalerno, por eeneur.0 de clinica mediei 
do" profesior Torroa Homem ', e i chefe da çll-

W s s i " ' 
8 ide 14s ] horas 
iuajraiii.ua. 

, rua dei 
II DlrelU 

_ ' - " V ~ T l l . l r l c * -Antlge Inlerno e medleo 
D d e hoiuiue». Clinicii do moleatlae Inter-
i i í . Bi|i frigideira Tablai, M. 

r v r , j e a a . - . o d» A l m e i d a e l:i.«<-nl« 
LTl i - i i ne l , advogado.—S. Paulo, tW IH «v 
Novembro, n 4. 

nlorlo ue larfro da M, n. I, »obrado, onde po-
do m aer procurado» dna 10 àa k bora» da larde. 
Realdencia, rua de HanU Rpliigenia, «*) 

O cri pio rl o n? t u «sa ' l ' S j j S h F W «!Sn*ol 

V a c c a » l e i t e i r a « 

Ta u r a a e a e v l l h o a d e r a ç a . reniIem-M 
na «Leiterla (JuInU Relu, à me de Ulppe-

dremo, a. 14. 

•J«oeré>. Ponehe 
eae dep..lurVw -

n m d a " -

À l u I l H I » 
m a de Ml 

l^ranlluha 
I AeMrMM» 
»B 8. huke 

Ma a t e l c a freioa de Mla.-i, » w i i para 
do mercado. L i r i r " " luha eepoMel, aurea 

laalMldel. Uol-
Hereto M a * 

a - A. 

I l epos i t a r io s 
Hel lo . 

( ' « f i e l i t k e d e 9 R D B O N 

CDItA DO rlITORAL DE COIMARA, DC S. 
SOARB» 

R ' - m e g r a t o d r c ' . a r a r q u e , a p p l l -
e a n d o o l ' e i t o r a l d e C a m b a r á , d e 
S o m a S o a r e s , e in u m a m i n h a llll i l-
n h a , q u e ROllria, h a d o u * m e z e s , 
de t e r r í v e l c o q u e l u c h e , r e b e l d e a 
todo« o> r e c u r s o » e m p r e g a d o » , o b t i -
ve o i n a i i lel iz r e s u l t a d o , p o i l »6 
d o u * f r a»co» b a s t a r a m p a r a f aze r 
oede r a m o l é s t i a , c o m p l e t a m e n t e . 
—JOSK CoiansA i » (JouvRiA. ( F i r m a 
r e c o n h e c i d a ) . 

0« agen t e» : l . e b r e , I r m t o & MeUo, 



O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 
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Thr I ' Ï UW I I I I I «- l.lfr- t > « u r « n r f 
S o c l r l ) of l l i r I L M 

Checando no meu c o n h e c i m e n t o 
que , agentes ila Companhia Equi-
tat iva il»s Estados Unidos lin lira 
ail Irin inculcado, »dm (le angar ia-
r e m malor s o m m a d« seguros , quo 
a mesma c o m p a n h i a é filial ou 
cousa equivalente da Equi table l.ife 
Asi i i ranco Society of t h - l 'n i led Sta-
tes, a Equi tat iva" dos Estados-I 'ni-
dos , corre-uie o devor de mais uma 
vez destruir s imil i iante a id i l , cha-
m a n d o a at tenção dos segurado* e 
do publico para a» m i n h a s declara-
ções anteriores, q u e m a n t e n h o e m 
todos os seus ponto«. 

OU. J. M L E I T Ã O DA C U N H A 
r ep re sen t an t e . 

Rio de. Jane i ro , 17 de fevereiro 
do 1S97. 

Bio de, Janeiro , 1 de j u n h o de 
1896.—lllm. ar. — C h a m a n d o a at-
t enção de v. s . pa ra a dec laraçào 
i n f r a t ranscr ip tn , que fiz inser i r n o s 
j o rnae s desta capi tal , cabo-me a i n -
du uma vez obse rva r - lhe que , nSo 
t endo esta sociedade l igação do na-
tureza a lguma com q u a l q u e r c o m -
panhia nacional do seguros de vi-
da , o único meio que pôde g a r a n -
tir a v . s. as van tagens sol idas e, 
reaes q u e . como n e n h u m a o u t r a 
insti tuição, oITereco es ta sociedade 
é man te r v . s. em vigor a »ua apó-
lice de s egu ro , pe lo p a g a m e n t o 
pontua l dos respect ivos p r é m i o s 

lleleve, pois , v. s. q u e , pr inci -
pa lmente no seu in teresse , eu o 
p o n h a do sobre aviso con t ra toda 
«olicitacào d e agentes de ou t ras 
emprosãs , a s segu rando lhe que o s 
contractos le i tos nes ta sociedade 
con t i nuam e in p leno v igor até a 
época de «na liquidai.So aqu i , e 
DJIO flcain por f ô r m a a l g u m a iilfec 
c iados pel'i facto de 11.10 a c e i t a r 
esta sociedade novos s.-gurOH n o 
Itrasil, c i rcumstancia esta que devo 
antes concor re r para realçar o va-
lor dos jft ex i s ten tes . Ur. J M. 
l.EiTÃo U* C I J M I A , r ep re sen tan te . 

TUF. E Q U I U M - R U P E A S S U R A N C E S O C I E T V 
0 1 ' T H E U . S . 

Tendo sido 'organizada nesta ca-
pital uma sociedade nacional île, 
seguros de vida sob a d e n o m i n a ç ã o 
de E Q U I T A T I V A , pela qual Í esta so-
ciedade mais conhec ida na Am»ri-
ca do Sul. e fazendo par le «la mes-
ma um do» medico» d i rec to res e o 
aecretario a g e n t e des ta iioiimludn. 
cumpre -me t o m a r publ ico : 

(O (lue a E Q U I T A I I I . » LAR» As.su-
R A H C Ï Snr.irrr OK T I I « USITÜU S T A T E S 
í In te i ramente ex t r anha As opera 
eões da nova companh ia , assim co-
mo niSo t o m o u parte a lguma na sua 
o r g a n i s a ç i o . 

2 ' . Quo os ali<Itii los furie lonar ios , 
en t rando p a r a a nova c o m p a n h i a 
renunc ia ram os respec t ivos ca rgos 
Iiestu loe ieda le e ih IIa so desl iga-
ram comple tamente . 

Aílgura-se-rao necessária a pro 
gente declaração, t an to pa ra evitar 
nossivel c o n f u s ã o n o espiri to dos 
segurados , quan to para a fas ta r a 
mais leve suspei ta de p rocu ra r esta 
sociedade, r eco r r endo a p ro longa 
mentos ou q u a i s q u e r meios indi 
recto», i l ludir as disposições recen-
tes sobre as c o m p a n h i a s ex t range i -
ras de s eguros de vida o modif icar 
a a t t i tude q u e declarou m a n t e r 
nuando foram as m e s m a s promul-
gadas isto 6. n ã o accei tar novos 
seguros no llrasil e cingir-so exclu-
s ivamente ao receb imento de pre-
mio« o p a a a m e n t o cm t e m p o d o s 
senuros exis tentes . 

filo 1» d« maio do 18%. - P r . J . 
M . L E I T Ã O HA C U N H A , r e p r e s e n t a n t e . 
3 - 2 m 

JA' p r a ç a 
Alina Maria Mourão convida nos 

credores d e seu lalloçldo m a r i d o 
Francisco I todr igues 1'enteado, a 
ap resen ta rem suas coutaB M ao die 
25 d o corrento , na Ircguezia de San-
ta Cruz da Conceição, As Hl horas 
d a m a n h ã , á r u a u . 10. casa n . 1 , 
at im de e n t r e g a r so o quo existo 
pa ra pagamen to das d i tas divida? 
n ã o se r e sponsab i l i»ando dessa da-
t a em d e a n t e por conta a lguma que 

a P | a n t e a C r u z d a Conceição, 20 de 
fevere i ro de 1897. 
3 2 A » " * MA R I A M O I I I A O 

A v i s o 
Aviso a o s m e u s f reguezes que o 

gua rda - l iv ros Eduardo José Pereira 
n ã o é ma i s meu empregado , poi 
n ã o ter c u m p r i d o o seu deve r . 

N B.—Avisamos q u e n ã o temos 
m a i s cobrador ; é só Tintono Pilho. 

(Jflícina l lydraul iea Ingleza «te 
T H I M O T Y T I N T O N 

«1, r u a d e S. J o ã o . 81. 12 

LA-S« n o . C o r r e i o d e C a m p i n a « 
É E V I D E N T E 

Assim t e m p r o v a d o aacç&o c u r a 
ti va do g e n u í n o e especiliço Vinbi 
d e J u r u b o b a i ' au l i sUno , d o phar-
maceut ico Luiz Carlos, para compl 
U cura de todos o» encommodoi-
d o ligado- . . 

Assim como o Anti-rhei imatici 
Pau l i s tano é o q u e cura c o m 8 ou 
3 vidro» o r h e u m a t l s m o syphil i t ico 
j> o h e r e d i u r i o . 

Repositório» eui Campinas , Anuer-
'JOB. >Sotto Maior & C.; em S. Paulo, 
d r o g a r i a Baruel & C. e casa Lebre, 
I r m ã » e Mello. 

H o r n e l A C . 
acabam d e receber este a n n o o 

ías 
indo c r u i d e «or t imento da» püu-

1. B °sugdoritK".a» d e Luiz C r l o . , 
n a r a sat isfazer a ex t raord inar ia pro-
c u r a , d e v i d a a e s t a c o calmosa. que 
traz as cons t ipações com »imilhan. 

ç a de febre» d . m a u cara/. 'ter. 6-2 

A i t a * 
0 a b a i x o a u l g n a d o pede aos «eu« 

d e v e l o r e s J . M. P . — J . J- A.—A.M. 
T —que a d m i n i » t r a r a m fazendas no 
Ba i r ro d o Laran ja l , o favor d e man-
d a r e m «atikfazer »eu» déb i tos . até 
a o llm d o co r r en t e mez . No caao 
c o n t r a r i o , lurol publ ico «eu» nomes 
• r e i i denc i a . , , „ „ . 

J .a ran la l , fevere i ro da 489 , . 
a _ 9 Jos t M A T A S A Z Z O 
C o m p a n h i a l » * " » t s * * 

F é r r e a s e í l u v l s " 
T A M P A M O V R I 

D r t n t e o p rox imo mez de ; T a r f ° 
Berilo col rada», na» l i n h a s d « » . a 

C o m p a n h i r , a» mesma» taxa» addi-
c lonae» em v igor . 

S. 1 'au 'o, 18 de fevereiro do 1897. 
r , —2 A D O L M I O A C C U S T O P I S T I I 

Chefe d o E. Centra l . 

Y a l l o B R o I n b a 
COSA Hl ASTIIMA I I I 

0 »r. Af lon io Lucio F ranco sof-
f reu m u i t o s anno». Curou-ae pelo 
«Alcalrao e J a t u h y i — P r a d o . 

A ' p r a ç a 

José Rodrigues Cardlal , estabele-
cido n a Estação de Monte-Mór.AmAa 
Ytuana. aviaa a eata « 4« d e m a i s 

praça» com q u e m a n t é m relações, 
q u e de ixou d e Mr »eu e m p r e g a d o o 
i r . l0*i M A S I A S O A « « » K A I I I O , O qile 
fax p a r a o» ün» conven ien t e s 

Monto-mòr, 18 ' 

V:iii|ireMH l ' ' a n e r a r i a 
AO riULIrO 

Vimos dar uma sa t is farçSo a o pu-
I idieo a renpnito de u m art igo assi-
; gnado por Klysiu Silva e publ icado 
i ua Ptaiéa, dê 10 do cor ren to . Na 
occasião em q u e osse s r . veiu fazer 

! o nedido d o coche tunebre , havia 
| af l luencia de serviço e o n o s s o em-
I p regado confund iu a s hora», pois 
; t ínhamos pa ra aquelle dia d iversos 
, pedidos de coches fúnebres . I s so raei-

m o expl icamos ao sr . Elysio Silva, 
a q u e m . na occasião. pedimo» des-
culpas, sahindo do nosso escripto-
rio satisfeito com as explicações 
q u e lhe demos . 

Oito dias dopois, sahiu pub l i cado 
na I ' l a l t a o a r t igo em q u e s t ã o e 
e spe ravamos mesmo isao, poi». co-
m o é publ ico o notor io . a c a s a Fer-
retto k C. leni adqu i r i do com a 
ques t ão da «Empresa Funerár ia« 
otliosidadoá mesqu inhas do pa r t a do 
meia dúzia d e invejosos . Não nos 
s u r p r e h e n d e u , por tan to , o reapparu 
c imen to de tal a r t igue to q u e nos 
parece maia uina paiquinota explo-
são do iuveja de alijiuim, d o que 
m e s m o uma s imples r ec lamação . 

0 publ ico , p o r é m , que da sobra 
conhece a fonte destas uurrrilhas 
contra nós , não d a r ã a t t enção a es-
sa exec randa v ingança de. despei ta -
dos que a todo o t ranse p r o c u r a m 
iuutilluar os seus competidores, aliás 
lirnrfii iiiilnrrs do publ ico. 

Esta sntisfaceiio, diiniul-a As pes-
soas que a inda não t iveram rela-
ções com a llOHSa cana o q u e pode-
riam ju lgar verdade i ro o a r t i go su-
prac i tudo, aos nossos a m i g o s , po-
rém, seria desnecessár ia . 

Quanto ao s r . Elysio Silva, flea-
luoB fazendo dello niulto b o m con-
ceito e pedimos t r ansc rever e terna-
mente o seu /«'»< elaborado ar t igo. 
l 'edlmn«-lho permisnâo p a r a dar-lhe 
mri conselho: Não se queixo fióinen-
to ao sr . dl'. Chefe de Policia: quei-
X'— e lambi ni ao Papa. 

E' lióa !!! 
r. ;i F E S S K T T K & C . 

Ü;N A T L o i '»Hili»rft e nn i^ l rn 
' nu» tnasoa 

A ' p r a ç n 
Alvos, Mufjailiúes oi C. par t ic ipam 

a e.ilA pri-ça, q u e toodo fallecido 
em 7 do e, >rr< nto mez, seu soclo e 
amigo , o sr Augusto do Magalhães 
IMtta, ilea douta data e m dean te a 
iiiesniii llrmii i ui t iquidução a ca rgo 
do soeio Adilan-j t . i ir iéa Bandeira . 

Illo de J :nei :o, 18 il« fevereiro 
de 18117. 

A L V E S , M A G A I . I Ã E S & C. 
Em l iqu idação 

A' p r a ç a 
Adr iano Corrêa bande i ra faz scion-

te a esta praça q u e admi t t lu como 
soclo do sua cas,. Ri.minnrcial seus 
in te ressados Aot aio Mvi s Corrêa 
Bandeira, Alfred-. Mac d l i i - s de Oli-
veira o Paschoul Vá,. Otéro, sob a 
razão d a ext inc ta firma e m liquida-
ção, Alves. Magalhães & C„ uiiicos 
responsáveis pelas novus t ransac-
ções desta lirm.i, desde 8 d o cor ren 
te mez em d e a n t e , e c o m o interes-
saJo , seu a n t i g o e m p r e g a d o Miguel 
José Comes da Costa 

ltio dc Jane i ro , IH de, fevereiro 
do 1897. 
3—2 A M I A N O Cossf.A BAMDEISA 

A o p u h l l c o 
COMARCA IlE S. MASOEI. 

Os abaixo ass ignado» declarara ao 
publico c a q u e m in te ressa r possa 
que l i 'a de nt.nl.ura elVoito a pro-
curação q u e e m 1895 pas sa ram u 
Calixto Antonio do Pon tes Vilella 
para t ra tar c a > vece.ção coiilra Ma 
noel Martins fio Siqueira, l l cando 
por tanto ni i l las e de n e n h u m cITei-
lo q u a c i q u e r t r a inaeçõe» pelo dito 
p rocu rado r fei tas de. ,ois desta d a t a . 

I .ençóes, l í de feverei ro d e t í l 9 7 . 
J E S S M I A S T O D I A S HA R O C H A 

D E U I . I O A L K X A S D R I S O UE O . M A C I I A H O 

/.EFUISA CeIOIES HA ItOCHA 
J O Ã O DAMASCMO HA B O C I U 3 — 2 

A ' p r a ç a 
Manoel Borges de Carvalho, J o s é 

da Cunha Barros e, J o a q u i m d a Cu-
Qha liarro» c o m m u n i c a m a seus 
amigos e freguezes q u e nesta da t a 
const i tu í ram os d o u » primeiro» 
como socios solidários e o terce i ro 
como »ocio do indus t r ia , uma so-
ciednde mencant i l . sob a razão so-
cial de Manoel Borge» de Carva lho 
41 C., para exploração n o r a m o Ue 
negocio com q u e o pr imeira e.ra 
estabelecido A rua Ilireita. n . 32, 
relojoaria e fabrica d e jó ias , deno-
minada a «Pêndula Paulista», espe-
rando con t inua rem a merecer a mes 
ma conf iança com q u e sempre foi 
dist inguida a antiga f i rma . 

Outros im, c o m m u n i c a m que a» 
dividas act ivas e pass ivas licam a 
cargo da firma mitiga do Manoel 
Borges de Carvalho. 

S. Paulo. 18 de fevere i ro de I8U7. 
M A M U I . ROHUES H l CARVAUIO 

J O S É dk CUSHA B»h»OS 
JOAgriM DA Cc.XHA B A R R O S 

A ' p r a ç a 
Manoel Borges de Carvalho, esta-

belecido com relojoar ia e fabr ica de 
joius A rua Direita, n . 32, no»ta ca-
pital. sob a aua l l rma individual , 
communica a seus amigo» e f re -
guezes q u e nes ta data const i tuiu uma 
»ociedade mercant i l p a r a con t inua-
ção d o m e s m o r a m o de negocio , 
sob a razão social de Manoel Bor-
ges de Carvalho <r C. . da qua l fa-
rão pa r t e também c o m o »ocio »o-
lidario o s r . Joié da Cunha Barro» 
e como «ocio de Indus t r ia o s r . Joa-
qu im da Cuuiia Barro», l lcando as 
dividas actlvaa n paaaivas exclual 
vãmente a ca rgo d a antiga f i rma . 

S. Paulo , 18 de feverei ro d e 1897. 
M A S O I L BORI.KS DE C A R V A L H O 

F T « A * * o Cambará e Angico 
U 9 A Ü I b À t ( j fonchite» 

O u t r a s e u r a a d e eo t | i i e lu* l i e 
MtK O PEITOBAL DE CAMBARÁ III ». SOARES 

O respei tável cavalheiro s r . Emy-
gdio P in to da Oliveira, r / a i den t e 
em Santa Victoria, AJ» car ta q u e 
nos dirigiu, refere i 

. Tendo adoec ido dou» f l lh jnho» 
do a r , Arsênio Cardo»o de Aguiar , 
de coque luche , * a tacada» <ie gran-
des febre», «Ü me»o» d e qua t ro 
dia» ficarairf raaíC»lt»«C4C 
c ^ m o Peitoral de Caff ibwá. 

filhinha d o s r . Barro» do i 
Santo», q u e t ambém »ollrla d e uma 
lo»ae convuls iva , acha-se res tabele-
c ida , dev ido ao m e s m o remédio .» 

0» agente» : Lebre, I n a t o k Mello. 

d e 
|W7. 

feverei ro da 
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D 0 KM-AS «K/ .HETAS. Façam uao 
do CanaacL'ia Moura. 

l l l a H l r e r l d a d á o H O B M T Í » d o 
Prada 

Soff rendo de for t l s i ima const ipa-
ção. a c o m p a n h a d a de tos ie , a pon-
to de ter principio» da sul locação, 
r eco r r i c m t i o liõa hora (por j* 
ter boa» iníormaçõe» d e amigo») a» 
vosso maravilho»') »Xarope d e Al -
ca t rão e Jatkliy», e com • uao 4» 
dona vidro» fiquei < ompletómentó 
bom. 

B E M V I I I I I O ViANn» 
l iua D, l » t t » ie Araujo , 7 8 - D - H i o 

S t i r l i - J a i i r l l u m i t n l t a r l a d a s 
ICiU|irr^nilt>^ •••> * u m u i e r r l u d e 

S . C a u l a 
ASSEMBI.ÉA OBRAI. XXTRAOBblNAlIA 

lie o r d e m do »r. p res iden te , con-
vido os srs . sócio» a r e u n i r e m - s e 
e m assembléa geral ex t raord inar ia 
d o dia 21 d o co r r en t e . A t ho ra da 
ta rde , n o salão d o Grcmio dos Guar 
Ua-Livroi, A rua 1 5 de Novombro , 
n . 36-A, gent i lmente cedidos pela 
s u a d i g n a Directoria p a r a esse f im. 

Peço o c o m p a r e c i m e n t o de todos 
os s rs . aoclos, vis to ter sido esta 
a saembiéa solicitada, de accordo 
c o m os es ta tu tos q u e nos r egem, 
p o r n u m e r o legal de associadoa, 
pa ra . s e g u n d o o respect ivo reque-
r i m e n t o , t ra ta r -se do negoclos de 
in te resses sociaes. 

S. Pau lo , 211 de fevere i ro de 1897. 
J O A Q U I M A . n o N A S C I M E N T O 

4 — í I o secretario 

T J IIEUMAT1SM0, COTTA, são cura 
d o s radicalmente com o «Eli-

xir de Sucupira Composto . 

A ' p r a ç a 
Declaro que comprei a casa d e 

cl iops, sita A travessa do Crando 
Hotel, l i s re e desembaraçada de 
qua lque r ó n u s . 

S. Paulo , 23—2--ft7. 
E M I L I O B » R U I A » E 

Concordo. 
3 - 1 

U 8 A E 
F E R D I N A N D O B F B F 

Caml ja rã e Angica 
ou c o q u e l u c h e 

AGUA DE MESA. Peça SR e m todo» 
os cafés, bo tequ ins e boteis etc. 

J \ a e « i i H i i r r i . | n 
Os abaixo a s s i g u a d n s declaram 

que , de coinniuni accó rdo , dissol-
veram ainigiivolmenltt a sociedade 
quo gyrava nesta praça sob a firma 

I | | . 1'iimilliM llHii'rnr.v.n Ac * 
r r t i r audo-ae o socio s r . Antonio D» 
Camilli» pago ti satisfeito de sen 
capital e lucros , o nxone-mlo tl« 
toda o q u a l q u e r respoii»ab : i i ' tai l«, 
f icando o ac t ivo o pass ivo a < a rgo 
tio» mais soe.ios 

S. Paulo, 10 do fevereiro d o <1197. 
ANT IN!» llü tAHIl.Ms 
N I C O L A U M> TEHAZ/.O 
1'KIIHO Rünou 
C.tili.os Hl-: C.Aiirds 

Ao e n i i i i i i r r e l » 
Os abal.vu abs i j juadus fazcin pu-

blico que , em successão A fl m a 
De Camill is Materazzo & C., ora 
d issolvida , organisarain nes ta praça 
u m a sociedade commorcia l e indu»-
trial , soh a razão social 

lli-Knll. « reapi .Sc O 
da qua l fazem parte c o m o socios 
solidários os srs. 1'e.dro Begoli c 
l lodolpho Crespi , e como comuian-
di tar ios oa s a. Nicolau Materazzo e. 
Carlos de Campos , t udo de. accordo 
com o cont rac to quo o p p o r t u n a -
mcnle será a rch ivado na Jun ta 
Commercial des te Estado. 

A nova firma chama a sl toda a 
r e sponsab i l idade do act ivo o pass ivo 
da tirma ext incta . 

S . Paulo, (ti de feverei ro de 1897. 
P E D R O R I G O L I 
Itonoi.rno C R E S P I 
N I C O L A U M A T E R A Z Z O 

lf—ti C A R L O S DE C A M P O S 

SUCU 1'IIIA COMPOSTO.Cuia o rheu-
mat is iuo a r t icu la r e agudo 

U L I C S T I A S d e ouvido*» 
( ;Are iu i ln , n a r i z , I t n s i i » e 
Nypl i i l l l lca». Especialista, dr . 
I,. ite Souza Ca»lro, com p r a -
tica nos hospi taes de Pur i s . 

Vienna e Itália. Cuia a oze.ua. s i ip -
puraçõe» chronica» d o s ouvidos etc 
Acceita c h a m a d o s pa ra o in te r io r 
deste E«ud. . . Consulta i ue 1 As .3. 
Consull . r •». rua do Palacio. 3 (en-
tre o luryo d o Palacio e a rua (!; 
de Novembro). 30—8 

CAN li M.illA Mlll HA. K" O melhor 
pi-VHiitivo tias ui.ilefi.ia» ve-

néreas; lia - la uma s imples lavagem 
para ovitar o contagio. 

C o l l e g l u l i o K u r l r n d a <>ania 
TA E» ATÉ 

Tendo se mani fes tado vá r ios ca-
sos de varíola em Jacare l iy , aliin 
d e não int. r romper as au las deste 
estabelec.ini nto de pns ino , resolvi 
t ransfer i l -o , t empora r i amen te , pa ra 
osta cidatio, onde jA está funccio-
nando regula rmente na vasta cha-
cara do m. i i so col legio do d r . Qui-
r ino de Castro . 

0» pedi.lo» J e in formação d e v e m 
ser dirigitlos para esta cidade, ao 
abaixo as s ignado . 

Taubaté , 19 de fevere i ro de 1897. 
0 d i rec tor , 

8 — 4 L A U A R T I K E D E L A M A R E 

ACHA D R MKSA. E' a mais agra-
davel e a mais aperi t iva. 

l i u a » e i i r n s d e <-o i |ue luche 
COM 0 F E I T O R A I DK O M R A R I , D E SOUZA 

SOARES 

Eu abaixo ass ignado, major ho-
norá r io d o Exercito, morador á rua 
V i i c o n d f d e S. Vicente, l , n o Bio 
de J anePó , declaro que, tendo sido 
acoimn»ttidaa do coqueluche minha» 
filha» Loura e Isaura , e. depois de 
dous meze» de inút i l t r a t amen to 
com diversos remedios, t ive a ven-
tu ra de vM-a» comple tamente re-
s tabelecidas com o uao de 6 frasco» 
do Peitoral de Cambará , de Souza 
Soares.—Josí. P E R E I R A C A R N E I R O . (Fir-
m a reconhecida) . 

CANCROCIDA MOllRA. Cura feri-
das , cancros venéreos , u lce-

ras etc. ^ 

U o e l a d a d e d e I t e p e U e e n c l a d o a 
A l f a i a t e s e m N. I ' » n l p 

AGRADECIMENTO 
Com a ma i s viva sa t is fação ve-

n h o por este meio patentear ao il-
iuatre e dl i t ic to medico o e x m . »r. 
i t . Arthur Candido de Almeida, oa 
meus elevados a g r a d e c i m e n t o s p e -
la extrema dedicação como t ra tou 
os gravíss imos i n c a m m o d o s que m e 
a p u q u e n t a r a m a lguns mezes, con-
segu indo em curto espaço de tem-
ft„ Readquirir minha comple ta 
s a ú d * . 

Além d» mpif e i e f u p pgradecl-
ipento, que i ra o d i s soc io iacul(a t iyo 
a d i t a r a minha homenagem dp 
iídmirn, »o no» sous no táve is con| ie-
cimai»>0» vílioKoa a »pientiflco» 

da 
Alfaiate» 
acertada quo — , 
l l iustrado facul tat ivo, ped indo roto! 
peia s u a conaervaçãè ; eng randecen -
d o es ta tno utii iusl itulção. 

S. Paulo, i!i de f. 
3 - 3 

/e re l ro de 11197. 
ANIIEUIO GALASTE 

| | r . J u l i o I I r a n d à o 
*DV0CU 

Trata do causa» 
ciaas, c r iminaea e i dvoga a o 

DO 
Irei», cominar» 

• o j u r y . 
I in te r io r paru o 

iri içara« a ofteupa-
pto forepap p t» 

Acceita 
do ü*U4o. DA pari 
se jje lodo assum, ,— 
p r i ü u i r a e «egunda instóiLúa-

Besldenriu, rua dui H a . {»«bel, M, 
Kacriptorio, rua d o Q u a r M , I . 

». r a i M a <U I 

A t i v o a o « eiU|tr«*gatlotf d o 
r o i n i n r r r lo 

0 ar . Luiz Clerc, n o »eu curso 
n o c t u r n o , admit te a l u m n o i para 
a p r e n d o r francez, logiez , al lemão e 
i t a l i ano , por ISSOOO por mez Tra-
ta -se A rua II de J u n h o , n. 8-P. 

(até 5 

CYCLLSTAS—Para r e s t au ra r o e i -
go t t amea to m u s c u l a r e evitar o 

cançaço é ind ispensáve l usar habil-
m e n t e a Agua de Meta, q u e é a 
ma i s r ica em phosphatoa. 

K u e r a ana ln t ! 
. . . Um menino 
Bello, gentil e r o s a d o ! 
Tão galante o p e q u e n i n o 1 

Tão quer ido e tão bei jado ! 

Mas u m a tosse m e d o n h a 
Tae» est ragos fez em m i m , 
t j u e tligo pom voz t r i s tonha : 
Cheguei a ficar ass im ' 

Cancei toda a medic ina . . . 
Est ive a desespe ra r . . . 
E sempre a tosse mofina 
A n ã o me q u e r e r deixar ! 

Mas ao Honorio do Prado 
Felizmente recorr i . 
Para usar do p r e p a r a d o 
De «Alcatrão e J a t a h y . . 

C u r a d o comple tamente 
Numa alegria s em lim 
Digo agora a toda a gente 
Consegui ficar ass im 1 

l lemedlo assim nunca vi 1 

K th* um olfeílo que pasma 
n • Alcatrão e Jatahy. . 
Cu ra bioni hiles e as thma 1 

A N N U N C I O S 
AI.UÍiA-SE a casa da Aveiiidu da 

" l u t e i i d e n c i a , n . fin, coiu inuitoo 
cominodo» e j a r d i m . Pa ra t r a ta r , 
n o Crande Hotel llua de S. Bento, 
n . 49. 3 - 2 CTlTnICÁ ÏIENTAH \T~ i7ci7ü7giar>-

' i l en t i s ta Cornélio M. Bozenile 
f o r m a d o pela Faeul. lad» de Medici-
na d o Bio do Jane i ro , eauii longa 
pra t ica no exercie.io tio s u a p ro f i s -
s ã o . pratica ex t racção tle den tes o 
t o d a s a» operações do cirurgia den-
tar ia sem dõr , Obtura e colloca den 
tos por todos o» sys temas e ere 
ÇOH RAIOAVEIS E PREVIAMENTE AJIHTADOS. 

l 'ara ex t racções tle dentes sem 
ilõr alleiiiit- eo iuen le das 8 As 9 tlu 
inai ihã i ,abiuetc : lua .le S. 11 ^ ti to, 
67, ou li lo eom o largo tio Itosario 

30—li 
T N l v I s n o e d e m a r r n ç A o j u d i e i a 
- " - ' d e t e r r n s p a r t l r i i l a r e H e q u a e s 
q u e r outro» t raba lhos forenses , no 
In ter ior do Estado, contractai!) o 
Un. J * i : o n DK M I R A N D A e J. P I E D A D E , 
p o r preços módicos , garant indo to-
do o zrlo e ac t iv idade na execução 
d u s causas qun lhes forem confia-
d a s . B S C R I I - T O R I O : LAP.I.O UA S É , n . 
S O R R A D O — S . P A L L O . 1 0 — 3 

FEIíltIFCGAS por excellcncia são 
as pilula» de Carlos E r b a — Pre 

v i n e m contra as febres in te rmi t ten 
tea.—Baruel & C., 2. rua Marechal 
Deodoro. 

U \ \ 
l lqui. laçõea sociaes, coneort latas f 
outros negocio» referentes a-i coiu-
merc io , accei tam o dr . J A C U » Dr. Mi-
RANDA e J. R I K I I A N R . median te oon 
t racto prévio . Escriptorlo, largo da 
Sé. n. I . sob rado . 15 — 12 

OFFRHECK-SE 
lhos, sendo o homem 

um casal »• m II-
pa ra co-

zinheiro e a mulhe r para lavar , eu 
g o m m a r e out ros a r r an jos d e casa 
a m b o s bah ianos . Trata-se na rua 21 
d e Abril, n. 101. 3—3 
' p r e r l a a - a e uma perfeita cozinhei 
* ra e u m a men ina , para serviçoi 
domést icos , n a r u a 
136. 

_oi 
do l .avapés. n. 

3—1 

PÍLULAS FEBIIIFUGAS, económi-
cas. d e Carlos Krha—Previnem 

e cu ram as febres palustres . Baruel 
& C., 2, r u a Marechal Deodoro. 

PIIABMACIA — i'recisa-se de um 
bom pra t i co ou de um p h a r m a 

ceutico. Condições razoaveis . Para 
t ra tar na Pharmac ia S. Paulo, largo 
do Ja rd im. 42 A. Luz. 3—2 

Pr e e l a a - a e de uma cr iada, n a rua 
Verifueiro. n . 19. 3—2 

Q' 
L'E FEBBES ! Ja não ha mais 

febres ! K q u e m t iver febre , 
toTne as p í lu las febr í fugas e c o n ó m i -
cas de Carlo» Erba. — Baruel & C., 
2. rua Marechal Deodoro. 

v s : - s e duas casas, n a rua 
da Consolação, n . 228-C, com 

te r reno bas tan te para chacara . 
Para t r a t a r na maama. c o m José 

Joaquim Gomes. 15—9 

TOQjjrapliia 
Vende-se uma, bem m o n t a -

da, por preço modico. Para 
t ra tar , neste cacriptorio, com o sr . 
Antonio da Hocha Bibeiro. l e n d a 
a d i n h e i r o . 

A ' l a v o u r a 1 
Levantam-se em-

prea t imos hv-
pothecar ioa A 
LAVOUnA, em 

bôaa condições do p r a f o e j q r o . p 
com pres teza . Tratar eom José 
gilio M. Machado. Ilna de S. bento , 
12, sobrado, caixa Postal. 36li. 2U-7 

T i e | l ã o 

Moveis e "molhados 
M O i í J E B t - O ^ / X 

Í4 do corrente 
4 ' s if 1 2 horns 

m BO QUARTEL, 13 
P K L o l . S „ \ 0 » | l í ó 

O l i v e i r a M u r a p u 
Auc(or ls ido por v«rius cou . - y j ( . 

tenu«« Rendor t »o car re r d o a i . « , 
tello : 

Esc r ivan inhas , toilettes, ßuurda-
louça, rico leito de vinhat ico p : r » 
f ^ f t i o , c amas para solteiro, v inhos 
em p a r t a i s » , p n t e r v a s . em la la i 
sortida». 

• ma r i r a t a l a i» l a r a a l a d r nul 
t l a a e r » y r r r a r i t ra raça t la p r f a Irl-
ta r am raoUrl«*, 

K W i E 
* I do e o r r r i i l e 

R p a dio Q u a r t e } , < 3 
Ceio leiloeiro 

O l i v e i r a 

IMPORTANTÍSSIMO LEILÃO 
Grande venda 

DE 
Pr imorosa colleçíio de fino» inovei»' 

escolhida e variada o r n a m e n t a ç ã o , 
bem acabadaa guarn ições de vi-
nha t ico , nogueira, raiz do oleo e 
austiiar.os para q u a r t o s , gabine-
tes e salão de j an t a r , t e rnos es-
tofados , gaaudes espelhos de 
crystal , rica col lecçío de l indos 
q u a d r o s a oleo, a q u a r e l l a i e finas 
gravuras ; q u a n t i d a d e de cor t inas 
b o r d a d a s com galer ias e sanefas ; 
g r a n d e s tapetes , aol ldos leitos 
com lastro e c o l i ô e s de cl ina, 
super iores guarda-ves t ídos , ricos 
guarda casacas com por tas de es-
pe lhos , magníf icos toilettes, l in-
das c o m m o d a s e mesas dc 'cabe-
ceira. t udo quas i D O V O o perfei-
to, q u e gua rnecem 1 B e u n i n i n 
duai do bem m o n t a d o estabeleci-
m e n t o denominado 

P e n s ã o P a ^ s a n d ú 
que se l iquida por m u d a n ç a de | 
negocio . ' 

0 L E I L 0 M R 0 

J . Pi.* .1.J. t.̂ J ^ ^ 
Devidamente auctor i 

p rop t i a ta r ins de i te cr.i-.hrci io esta-
i j i ' 

4 ' 3 5 . Grande Loter ia da Capital Federa l 
• » I t e m » M A I O R 

I M T E G R A E & 

m s i r a . A c ç Ã ® 

S a b b a d o , 2 7 d e f e v e r e i r o d e 1 8 S 7 
(A'x X horas da tardei 

I m p o r t a n t e loteriu qu<* Jo^gn KÓment«' voiu ítU.OOO itiiüfét-M e dlHtriiiu 
U IOI i*r«*uiioM. ^.a a^en r iu uerul u 

B U A D I R E I T A , 2 0 
« CASA FILIAL à 

R U A D E S . B E N T O , 3 0 
encontram-Lo a vuuda os bi lhetes . 3—1 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

C H I C L E I L Ã O 

R i c e s m o v e i s , c o r t i n a s , q u a -
d r o s , l o u ç a s e t c . 

O LIlLOetKO 

Âlfre i loC. P e r e i r a 
Com plenos o a m p l o s poderes d o 

seu par t icular amigo o s r . d r . Af-
fons-j l incha, quo «c ret i ra p a r a o 

i i d o da nah '8 , v e n d e r á em I ran-
zo leilão 

- í s k 

GH A Ç A S A DEI S q u e i l luminou 
u u m m o m e n t o dc graça ao phar-

maceut ico Carlos Erba, temos arçora 
u m seguro p reven t ivo o um efücaz 
cura l ivo contra qua lquer febre n a s 
pí lulas f e b r í f u g a s económicas de 
Carlos Erba. Louvado seja,Deus.—Ba-
r u e l <Si C. , 2, r u a Marechal Deodoro 

HIPPOLYTO VANNÍKIt, p rofessor 
de p iano o harmonia , n n i o s 

abravia t ivos p a r a l f r u mus ic i ti pri 
m e i r a vista, l lua de S. JoAo, ü n . 

3 - 3 
u ldm-ôen rorni i ierclo«-«.—Co-

lieiecimento vendera e m ieil 
• e e d i v o s , comei 'iiiilo 

O u a r t a - f n i r a , d o 
lf 11'ihnrm 

Largo do Faysandú, n. 12 
Todos os super iores to. vei«, con-

tendo rica» guarnições para tlorrm 
tor ios .gdbine.ua i> galfies, escolhida 
ornameii taç/ io, quantidade, de crys-
taea, flnas porcellaniis. cliristolle». 
a l fenides bronze, , iectro, mui tos 
a r t igos ile uti l idade « compléta ba-
teria para serviço de cozinha, i ol 
lecção de a rbus tos do o rnamenta -
çfio cm tinas, plantas em v isos o 
utensíl ios indispensáveis . 

E m r e s u m o : 
Quatorze cominodos cninpliliassa 

te guarnecido», con tendo : inmap s 
«a to ladas para gabinetes, ditasenet-
salao do j a n t a r , solidas sécrétai ia-
soberbos lei tos com Isstio l indo 
toilettes tio s rmar io , m i e i l n r e 
guarda-vos tidos, iu <>, guiinle easa 
cas , estantes envidrai-.ohm t- i>:e-:ii 
de cabeceira— TUI>O I.K H » I / IO. VI 
SIIATlCO. 

Pr imorosa co 11 en ; à o d. l indo- qua-
dro», jogos de cor t inas e l e p iatoi-
ros com galerias, g r andes e»p.-!hos 
de crystal com 2 m. «O de al tura 
por 1 m. r,0 de l a rgu ra , di tos guar 
necitios tle pellucia, magníficos ta 
potes avelliidadiis. l indas giiunii-
çfies do po-cellaiia pa ra toilettes. 
j a r r a s para IlAres, esearra-leiras tle 
garras , por ta - toa lhas , cabule» .lu 
pios , cantonei ras , capachos etc 
etc. 

Saltkew d e r c f e l r i t o 
Mesa» elasticas, d i tas ovaos, guar -

d a - p r a t r s , é tagères , guarda-comi 
das , sofaletes e cade i ras com e»-
pa lda r , r egu lador de parede, filtros 
A ç o r i a n o e INi ia teur , lampiões e 
lus t res para gaz Incandescente , ser 
viços de porcellaiia e granito para 
mesa . ditos de alfenides p i r a chá 
e café, talheres de chriatofle, copos , 
calices, taça» e garrufas tle crystal , 
l lcorelros, compote i ras , salvas" fru-
cteiras, bandejas , t - incí iantes e pe 
ças avulsas para ui^sa. 

l to te< |u l i i i « v o p a 
Sor t imento de v inhos engar ra fa -

dos , ilcAres, ce rv - j a s , cognacs o 
out ros l íquidos aperi t ivos, conser-
va», dóces, massas , xaropes etc 

< í u « r l o « r roz l i i l iH 
Houparia do es tabelecimento, con-

teúdo : Ilous cober tores , colchas, 
lençiOes, almofada«, f onhas , corti 
nados, toalhas, gua rdanapos , corti-
nas etc 

Leitos tle ferro, a rmações com 
prateleiras , iavatorios. mesas , ca 
de i ras , l au jo iõ - s , taboas para en-
gomniar , balcões, divisões e uten 
si lios. 

4 ' r i a e j n r d i n i 

Meias r edondas e ovaes, bancos 
do ferro , cadeiras, lampiões, es tan-
tes, vaaos com plantas, Unas c >m 
arbustos de o rnamen tação , assafa 
tes, globos, tabolota e muitos o u -
t r o s ar t igos que serão presentes ao 
leilão. 
l'uiln hnm. quitai novo e perfeito, «jnt-

snarni-ei-rn um t-MlHlit-let-ímt-uli, 
iut»nluüi, w euprlelio, leatlu puuett* 
nii'1.1'« tff u«t|. 

Para q u e os srs. p re tenden te i 
possam melhor verificar a superio-
r idade deste impei Unte leilão, fica 
rá o es tabelecimento em ira n ' a 
p o s i ç ã o — t e r e a f e l r u - dmile lt ho-
r a s da m a n h í até ãs 5 da ta rde . 

As vendas se ião elfuctuadas ao 
maior lance obtido, sem re.-erva», 
pa ra l iqu idarão , por mudança de 
negocio e on t r -ga urgente da casa. 

Sendo o pr imeiro le.l&o 
Q u a r t a - f e i r a , 2 1 t io c o r r e n t e 

A S II 1/2 11(111 AS 

J . 1 2 
C a n a d e 1 ' r m á « 

P E L O L E I I. 0 K I II II 

«.Tri Vi 

E L I X I R Ä R I S T O P E P T I C Ö $ 
F 

s c H f t i i M f t N K Â m w m t . 
èRr dP rVpftin « 

lllOH fllll- |MMÍ i 
ti < 111 ii'"'' i s. Kfiif 

URN-I «LIFÎESTFIO TL fiel 
m IîmIms 
•nio (liian 

gpn^ d')M iutWHlinr 8, !:ilt:t di; yppelitn, :;/i;i < l f . Iti* ti r 
U » ï-a.-nl.il!.. tll^.-illVl t; >/,Oil(t IllUli » ; : t rl J it V •'!. 
3 ' s'u % vi-ixlu i iM toda» un «It'O^airî tM t* um- |,la:arii 

mu*a*uïh mil 

Socifliiailfl fefnt4ivi 

. S e g u n d a i ] i s l r i t ) i i i r : l n — ( ; r i i | i c . 
I . — N . V . S 

Jo:.6 l 'adnl . l iua A v-

m u I i i &.1H5 

r . u . . 2 5 do o r r e o t e 

A ' r u a d o C o n s e l h e i r o C l i r i s -
p i u i a i i o , n . tifi 

A's II 111 h orai 
A S f t l t r S E i 

SAL\ l)g VISIT,VS 
I' pl. nili'ln •• rica mobília de ca-

ne!!a ence r rada " s tu fada , c o n s j a n d o 
•I c.i !•• • ai'iip!«.*. 2 de b raco . 
1 sf f', si ' i ia l.uiz XVI; dita di ta 
eonr.f-~.nilo dt 'I pe a.s, cadeira» dc 
".anelia cncr.rradn com «ncosto eeta-
fado, obra de tal^a. ditas dn m o g n o , 
cswitoni" ••«!>. esplendida mina de 
cent ro , cort ina», r sea r rade i ras de 
g-jrras, quadros etc. 

(Jl AfITl) 
iperior eam:- p i r a ensadn, r o m 

Cohimnas. Rvi tema Maria Antoniãt-
ta, bom c r i ado m u d o , rie.i t i l ^ t t , 
com e .p idho , fiervico pa ra n me«-
mo a pliautasia, hõa comniodn, su-
perior "urird,1-Vf Stidos de ri^s'irmur, 
cama para crianrn e ic . 

2" 01 * D TO 
HAi c a m a para r-rnadn. criado-

Luiz XV, lnvatoi io tr-püo 
- " iço p , r „ „ a 

una r a i a e iança. eom-
•I 

Um . - l o g i o por 3$W)I>. 

ei ião li 

r u a Aurora, 

D I N H E I R O 

Knronlf.i 
a- pa r t idas . K — H 

hübconlam-
*e o rdens 

paia S, .utos a O, 8 u l i mezes, e 
tambi-m letras da terra até 0 mezea. 
llua I! tie l u o c u n i n g a , 43—J. Har-
ri to. 5—3 

L e a l 
COHFETTI PARISIEN 

LEGITIMUS 
( ' A r e s d l i i l l ne t a» * v a r i a d o » 

NOVA INDIA 
30—19... 

A ' L A V O U R A 
mi 

ESUDÜ ut SÄÜ päulo 
0 aba ixo assignado enca r r ega se 

da vunda de; adubos ch imi .op , ex-
por t ados pelo» srs. I.lon & C., de 
l lanil i i irgo, com Iii.al em S. Paulo, 
umnos ayantes lio grant le »yndica to 
para i veotia tios p roduc tos mine-
raes d : l .eopoldshail Stassfurt , Alie-
manha (qu . fornece á lavoura de 
todo- os |>uizes cul tos, a tpiasi to 
lall . lade d e Chloruro de Poiassiurn. 
äuil'a'.ua de l'otassa etc., emprega-
dos nos es t rumes chimicos) , e ta m 
hein n meus aijentes de II. & K. Al-
berts, para phospliatos, llisuper-
phospha'.i.s Farinha de Phosphate 
. 'e Thomas n e 

Para as iuformaçõe» sobre as ex-
per i -nc las I' ilas no Ins t i tu to Agro-
noinico de Campina» e por var jos 
lavrador«», com os p roduc tos corn-
prait,,« la ei:»a ac ima i.ieiicionadc 
e que ilrrnii' resultuitus surprel.en-
il.eiib'i, qu - i r am os >r«. lavradores 

eba ra re i rus d i r ig i r se ao abaixo 
a s - i goadn , (j i.; d.;rá i s l a r t c imen-
tos r. lai.väii.entii as fórmulas usa-
das p : n, 4Î-. r p r o d u i ç à o ne r « / i , 
Cardin, /ntiui, ah/odão, arretrps jc,i-
i :h/ . ini . ! . . / . . m i « l a . 

l 'ara i .x;.e ' iencias serfio entre-
gues a domicilie, na capital, ou 
J t s^u i i-das para o inter ior , parti-

da» j • quant.» de S k i log r s . para 
r ima, a c o m p a n h a n d o cada r e m i s a 
uma ini!;cjção da ana lyse feita por 
pei í tos de toda a con | j ança . 

S. Paulo, íd de j ane i ro de 1897. 
3 1 .. José dc bousa Barrot 

Alunei ia tio Tr iumpho , n . 11 -A 

vinan , ,c 

ICua < l ^ i i t l n o t» «-..»ill, 
t A , K U K R S D O 

1 
I v b 

Este betai reconnut-n 
excel lentes ror', Hl do . 
janel la . e no i ntr«. da 

D U H M 
311 - I:1 . E' K r K N . ! i.'.l. 

pel, 

i r-> 
' w 

S k i : . 

'-1 t» s? v f 

lS íOEè T i 

A n t l - d j . .pt-piic,. niiiil-oji.,1 i . lf 'o 
Kspeclfico do todas as m- i--:.tias j 

d o estorna go e d o figtdo, - mais I 
rcboMes q u e si j . in. 

Vend, m ;:o nn 

Pharmacia Mifiopatlia 
* Hi S l't 4 A. il. 

Il U A lit) HQS Hi 10, 3-A 
io—» 

rbnn ta in 
moda etc. .-tc. 

3» QUARTO 
I R'i-1 r-.rna franc /:, nr.ra e» , ado . 
I , , P.'"ra c r i a d o - m u d e . 

lavatório», lampiões , miudeza» etc 
etc 

K A L A DE JANTAR 
S-tbrrb.) goa rda -p ra tos de e a 0 - . i | , 

e n c a r a I». todo d-, desa rmar , r'iro 
etogèro tie canelia encer ra^e tam-
no de r aa rmore de Carrara, s o b e r b a 
m«sa elastica de f. f abea i Ho , i n h a -
'a'o, b o m g u s r d a - w m i d a , tida d« 
arame, cadei ras aus t r íacas . 

r h e a r a s , taHinr»*' 
pa a almoço, lampiões »tj. 

C- IUIEII0H 
.-ill...-rior talcAo tle p inho do Kl-

(5'J, cora tre.! gav - t a s 
C O Z I N H A 

Diversa» mlu h za 8 , a u m a 
lata para . ..iipimotito» ' ' 
massa", r o d o etc. . tc 
> * r l vendido ao c o r r e r ' d o mar t , ilo. 

' J u i n l a - f o i r a 2:\ d o r . o r r o n t e 
A t II l / i horas 

' suo l i ] 

cõpo» 
serv iço 

U b .as para 
o q i r : t udo 

'«a Gonso/hoiro • ! 
, », ™ . s"' "'••«t-lri»' 
ALFRg 0 C. PEREIRA 

l y j j s U i * Q 

m i l l s ? - * E. M « 

' i r i s i - - : >-—' 
5 » S-*. J ï ' O 
t - > £ ï - 1 . ' 5 

ï; SiiîJÎ 

Avisa no 
Interior q u 
da qu-, y,e, 
e n g r a d a r e 
quer < i .e, IO 

"« s rs . comprado re s do 
• rr.ioa |»e;,••(",a habil l la-

I car rega de encai i . . i» i 
despachar todo n <|u»|! 

C e b o l a s 
« » a i 

» a r. 
•i a 

3 sr w 
c a W 

i i H f i 
8 ® J 8 H 
- ip a > 4 

« ya g ^^ 

Si 

Joao Giai iu-a & C. c o n t i u ù a m a 
re e lier g r a n d e s pa r t i da s d e cebo-
las I tr.Bis tjcr.o.'t i do pe iz . 

Vendem. 8 p r eços m u ü o 
dos. 
4U. A ruu 2;. le Mp 

r»ttuzi-

p.rco, • t ö - l 

TOSSES 
Desapj arecc-m, como por 

N I . . IM, F R E I ! O 3*V)l„rn! ii« t iimh.-irh e 
d e AFHÍS ilibairo. 

Aofilfii, 

i a 
i icíií t í . u a s tie madeira 

envernizada 
liUl.Jt« I 

I.-. 
lit) 

» .Jll.l UJO. 

w 
id* 
10., 
•S* 
ill. 

fin 
IWi 

Vt.ndcro-«(! UnilH-m nasUrnna-nlos auiUns. 
O l ' l i a r m a r i u I lo<ü<i '0 | ia lhle« 

s c * n o S Q S H » I O , m 3 - A 

© Í H . L « ß l f l T " 

S. CGrtiÇSO DE JESUS 
/nti'.rnato j>ara meninos 

T I I I U T I ' 
ln«tri ieçãn nrtninr..^ y 
l ' repa ïaç^u i»«ra' os curio« ai a-

demicos. 
As mil,-is ostão aber tas de ido o 

dia 10 de j a n e i r o , 
iitetetorei : 

j ; - « ' " <1« < H . , r n 
P;iHi! i n l n n o l ' l n r , „ v l r l r . 
1'itUrt- ) . „ m r , VI,.ira. 
v__ ir. -13 
^ ^ - O n r i c t i P r e c. i s a sTTdn 
( U . U U U Ï f c ) quan t i» a,-ima pa-

ra hypotl icca, tio cent ro da cidade. 
In fo rme-se a r u a 11. dc I tapetinin-
Bfi, 43.—J. I larreto. S—3 

a p o n t e f a z e n d a 
Espirito Sy.nto <lo Pinhal 

\e („.lo so «ma nas melhores con-
dlçoea í iosslveis ,distante d i s t a cida-
de t h o r a s de v iagem Con tam 300 

I a lquei res do t e r r a s supe r io r e s ina-
Çsiie. mat tas v i rgens e. capoe i ras 

-IMI rnil p í s d e caf.4 m a i s o u nio-
rit!;, e n t r e ío r taados e, n o v o s . t!o-

' Ihflita c a b u l a d a e;n s , (o K,)[ a r . 
robas , e p i o m - t t e mu-to ma io res pa-
•a o o u t r o a n u o Caias , m j c h l o a , 
te r re i ro l ad r i i hadu e mui ta» oulraa 
I J C D e tor ias , c». ta? para 35 ii 40 f a -mílias. Coutam 32 famílias d » .;0J.>-
noi ilaiiatiois o ii •spanbt'«-'. \ f--aeB . 
da está treta J a , e m pe : f r i t a conser-
vação. 

0 mo t ivo da Veada í rau»o n a -
tural. l a f o r i r ^ c ^ s . na " i a Marque* 
de ) í u . n r u a birei ta. 4, B n o 
Espir i to .<1,1,10 d o Pinhal, com o i r 
cap iUo Franc isco Pinto da r o n s e e a ' 

3 - 1 

Jundiahy 
] "tTENUEM-SE 3 exccl lente» casas 
' "I3®, D a r , " a J a P-.OIÍB10 

n off lc inas da C o m p a s h l r Paulisla 
caminho da coloni» b r , r a o de Jun-
diahy ; sendo u m a p ; r o p r i a i.ara ne-
gocio do a w c a d p « a T a r ( , j 0 n u pa-
ra hote l , d i s p o n d o pa ra isso de r.M-
lortaveig quanto». A» ou t ras d m » 
annex*» A p r ime i r a sito própria» 
para famí l ia . As condições da ven-
da n ã o de sag rada rão a • c o m p r a d o r . 
U r a i n l o r n m ç õ e í , d i r ig i r se ao s r . 
Kstevam de Agos t inho , nestu c ida 
de. 

FRONTÃO PAULISTA 

H O J E de fevereiro H O J E 
Dia feriada da Republica 

V A B I A D O E S P E C T Á C U L O 
Disputar-se-á um partido a 2!) pontos, assim organhadn : 

Tolosa e Tito 
OlNTIlA 

S. Etulain o Altamira 
Q n l n l r l a « «Implt-s c di iplnn 

AU hl.ill-llU 

Ol Intorvallo» s e r i o amenisadoa p o r ti i id superior 

UA M)A DE MUSICA 

4 
i cen í f 

nopo-

i s o a t c / ' I 
íabi ta-

An 

COS 
I 

0« BKUO 

tiit ia.ia geral . . 
P *V, fP1 to "IJief tor 

S . l l ^ f l l »,-J, kl>< III» d 
e i l ( | i i k í „ ih. r e r i l i . >l<. u . i t c o r n „I, 

l'ire* Iuri» ri r m u - » c 
U u f f f , 

Cloti tia 1'ftla <fi i. i»o Dlruda gratui t . 

0 dl n i lo d c p i t l i i l i i r a en t rada 

I St Mill 
í j o o o 

mediante 

11 quell, eil-

T H E A T R 0 POL Y TH E AMÃ 
Empresa F. SILVA & C. 

COMPANHIA DRAMATIZA 
D i r e c t o do dis t incto ar t is ta E l t t : \ I O c>I-: 

HOJE Quapta feira, 2rtdêvêrêiro HOJEN 
]ui| .»H«-iàte i t -n l l tn l rm g r a n d e g a l a « a r a » . . u i u e m o r a r v ' 

n Klor lo«« d a t a d n p r o m u l ; - a r á o du « u m a t l l n i p A « S f 
Honrado com a presença do cxmo. sr. dr. CAMBOS SAL-

1-ES, muito dipno presidente do Kstado 
i ( J " , ' r l U e , , u , 1 1 """ w p r e a e n t a ç a o do impor t an t í s s imo d r a m a em S actos . 

oriBtnal b r a . l l i l M do conhec ido r.scriptor l .opes Cardoso , i a U M a d o 

OS CAFTEÜS 
f « l t - k;< aiD^oubl». 

A acç5o Uo »• acto, e m Baden-ilade,, e » d i iro» no f l io d ' , J a n t h o 
t p e . h a - a c t u a h d a d e . M u t - e n - s c t,.. , | „ : - i„ . , . K o f t n í A rir. 

0 thea t ro achar-se-á |visto»amnnu. ., , ,.( > o ^MiUa uiHitar 
( i rsciosamcote cedida , abrilhante,i«) uW. ni.«5o íast iv»' " » ' » n r . 

M u s i c a ! F í í r c s I 

M i r C ú í : - C a d e i r a s de Î", lettre A a J. 4-. ; cade i r a s de 2-, de 1 em d e a n -
te, ; Varandas n u m e r s d a s , 2 Í I'ri7.as <• c»m»:-'ile!(, - 'oj ; galeria, l» . 
l)a b i lhetes acham-se á venda, por f-specisl l»vor , na l> nfe i ta iU Ca»-

tellôos, o n d e »» vendeis o» bilhel -s a té ,1» S h o r a s do dia d o e»prct*~ 
cul«; » de««a hor» e m dean te na bi lheter ia d o lk«atro. 

Ilepoi» do e>|ie>-tnculo have rá bond» pura k.d»« o» ponU-ii. 
» t l M - e r > K r l > " l t i < i > b s a t r m aro» M w t r r M a pnrn . r i l w . f r I r « . M 

4« w r r r a l r , f » t r u u a* Irnipu, 

L : J 

l ' i i i p i ^ 

>w -
-, tT'tt^HiflHI 



m 

• 

O ü m i u J ü i v O i O 

m i o 
O s p r o p r i e t á r i o s d e s t e c o n h e c i d o e s t a b e l e c i m e n t o a v i -

s a m a o s s e u s n u m e r o s o s a m i g o s e f r e g u e z e s q u e , r e s o l v e -
r a m f a z e r u m a G R A N D E l i q u i d a ç ã o d e c a l ç a d o s , d o s a c r e d i -
t a d o s f a b r i c a n t e s C l a r k & C o i m b r a , p o r a t a c a d o e a v a r e j o , 
o s q u a e s s e r ã o v e n d i d o s p o r 3 0 % m e n o s d o s p r e ç o s a c l u a e s , 
e m v i r t u d e d a s g r a n d e s r e m e s s a s q u e u l t i m a m e n t e r e c e b e -
r a m , e a i n d a t e m n a A l f a n d e g a e m d e s p a c h o . 

P R E Ç O S 
F & B S U C j y a n r f f i C L A M 

K GAMA DE LUXO 
( ' » b r i c a t i o c a r n e « p r l 

v I l R g í a t l a a , p r e m l a d K * 
n u a r < x p M l t , ' Õ 4 > B d o H l o 
d e J a u e l r o <•> B u e n o s -
A i r e * . 

Camas para casados de <00$ a 
250$,para solteirosde60ta!50$. 

Camas de ferro e estrados de 
arame, podendo-se armar, 

desarmar e esticar i vontade 

G r a n d e s o r t i m e n t o d e c a m a s h y g i e n i c a s p a r a c r i a n ç a s , 
a 7 0 $ ( ) 0 0 , c o m c o l c h & o 

Pabrlcam-Be aanontoa de arume para troly ou currou, padiolas p i r a o.indu 
«lr doentes e es tan tes de ferro p a r a l ivros. Faz-so todo sorvlço oaro a 
inalor presteza e prompttdio. Aeoeitam-se oneommendas para o Interior. 

Fibriii q deposito: Rua Kareciiai Deodoro, 19-B 
W- f A l I l « 

P E D R O J Ú N I O R 

B o r z e g u i n s , s o l a g r o s s a . . . 
D i t o s » U n a . . . . 
S a p a t o s » g r o s s a . . . 
O i t o s » A n a . . . . 

I F A m í C A í í i r f f i 

B o r z e g u i n s v e r n i z 
» b e z e r r o d e c ô r . . 

S a p a t o s 

3 0 S 0 0 0 
Ü 8 S 0 0 0 
20S000 
2 5 S 0 U Ü 

308000 
308000 
2 5 S 0 0 0 

I i 1 5 d e M k r i , 

S . P A U L O 
1 0 - 5 . . . 

I n s t i t u t o B r a z i l i a B u a r q u e 
A s s o c i a ç ã o m o r a l c o m p e r s o s a l í d a d s J u r í d i c a 

(DBCHETO FEDERAL N. 173 r>E 10 I>E SETEMBRO DE 11103) 
Estabelecimento de educação l iberal e ins t iucção primaria e secundaria 

para a m b o s os bexos, em secções soporadus : 
SKCÇlO FKSIINIÍU I SECÇÍO MASCULINA 

C o l l e g i o A n d r a d e I E s c o l a H e u 4 s » a « i d a d e 

1 8 8 4 - 1 8 9 7 1 4 ° A N N O 1 8 8 4 - 1 8 9 7 
DlDVrWlKEQ ' Bruilli" íít""'1ue f u n d a d o r a do UolUgto Andrade 
l f l n f i u l U l f u u . M. Cyridião Buarque. Unt.< da Escola Normal 

Não ó UIC1 Instituição do prriv.-ito pnrticulur ; todos os seus pro-
ventos são »pplicados A realisacão do seu tlrn. á educação physica, in-
tellectual e moral do» a iumnos a ella coo l iadps , mediante retribuição ou 
admit t idos gra tui tamente . 

M e . i W t u r a d a » EUIBN, n 1 » õ e f e v e r e i r o 
P r o s p e c t o s , e s t a t u t o s , m e m o r a n d u m , o u t r o s d o c u m e n -

t o s e i n f o r m a ç õ e s , t io e s : r i p t o r i o d o I n s t i t u t o , á r u a d e S ã o 
B e n t o , n . 2 3 , s a l a n . G. o u n a scd<5 d o I n s t i t u t o , n a c a s a 
H Y G I E N O P O i . l S — A v e n i d a I I Y G I E N O P O L I S . 

B C U L : V A H ü B U R O H A E D 
A", b dom.) 

AOS SRS. FAZENDEIROS 
P a r a a q u e l l r » q u e i l i e m I c n R ' 

d e r e r a r i í o » nKii l i -o» o 

S A B Ã O R U S S O 
L-E 

J & y m a F u t d t d t 
to rna -se u m a p rov idenc ia , sendo 
de uina u t i l i dade i m m e n s a , po rque 
n ã o s o m e n t e eu eITeito éTeviden-
te em todas as molés t ias indicadas 
• o rece i tuár io , como t a m b é m appli-
ca-se com ç r a n d e v a n t a g e m na ar-
te v e t e r i n a n a , cu rando r a p i d a m e n -
te as con tusões , f r ie i ras etc. dos 
cavallos e out ros a n i m a e s . 

Vende-se n a D r o g a r i a B a r u e l 
A C . , depos i tá r ios p a r a este Esta-
do , e em todas as pha rmac i a s da 
capital e d o interior 4' 

C a s a s á venda 
Vendem-se quatro casas á rua das 

Palmeiras , ns . 83, 05, 35 e 37, com 
très l inhas de bonds á por ta . São 
casas mui to bô s e v e n d e m se por 
preço modico . 

Trata-se com o corre tor Estevam 
Estrel/a. 

E s T i p t o r i o , Praça d o Commerc io 
—Téléphonés, na. 342 e 31«. 

Residência. Alameda d o Trlum 
pho, 7. 1 0 - 5 . . , 

13'. 

M o l é s t i a s e ineí l ioaçoes c o n v e n i e n t e s 
P A R A M I V H S K . j i s s b b i r o ® « « 

u u (.,ulirlaau<-z linbitual p6'Jc orlílnar K I W Í uiule.llii» do sjstfina norvost 
T. cornçSo: lieatcs M»os, «iluiluiíiM-sci i victln.a o at, nu>dlo coi.lr.. «l-n. l . r ta-

«Mi-B. prcparnilo pi-lo pharmiecuUco Gran.iilu, cujos bons cIMlus sao naruntidai pc.oi 
nrAitriuH oacirnlps. Vide o prospecto 

» - ,™ ...li-ii c í-uiIu rl.lcr.».-, Infecçõcs, m.ihri-.a typlilcr pueip. ral, purulenta e todo» 
* cílol roorbidos dysrra..lcoi »• ujstropliicM sío tratados tora , % B „ a Inglo- a m-

u r . n a d u noderoso afecte IliorapcoUco toniio, anti-fcíliil e aperltiYO reconliw.do o 
eiupr«g»do por muitos diminctos o reipoiubilisslmos ara. niMicos clínicos. Vide o 

t»o.-eit existe o uso da punia de lyrl«. ilo nlurnisceutico ti.miaJo, e»cc.l-
* IcnL preparado para a Miisert.çlo 4o* dentes e suavidade .lo hálito ; para evitar o es-

...rhuui a llaciiiíi da gcnjlva.a cario dentaria o outras inonirestaineí. Vido o proipecto. 
„ „„ , ! „ ou chrooica dos or«ãos respiratórios, tosse, Catarrlio pulmonar e 

" são convenientemente tratadas com o Varopc unt t -mti i r i li» I 
à - ú r d u s toonVdlet»*. do phaimaceullco tirauado ; meitiCi(io de valiosa ac(Jo bal-
Ttmit* a eiaectorant". Vido o prospecto par« seu uso. 

^ r f u r i . tt.ulrlrn cardialgia, nausca, eructaçSo, espasmo, acidei, iiidlgesUSo, dyspe-
' ^ ^ i m i « moléstias iBtMtiiKei slo tratadas coci a M » « n c . l » Pluidn dc t i ra-

DATA 
24 

Populares Loter ia s H i o - ä r a n d e n s e s 
l l ecommeuda-se ao publ ico es ta sympath ica loteria, que s . ;mpre tem 
) à bocca do cofre "S seus prémios , que tôm sido numerosos . Esta 

otária é a mais honesta e a q u e por pouco d inhe i ro d á maioros pré-
mios, como se prova pela o r d e m das ext racções que abaixo s e g u e m : 

E x t r a c f O e a d o m e z d e f e v e r e i r o d e I * ! > 7 — I n l r a i i x í e r l i e l * 
DIAS PLANOS D1V. 

Quarta 24» » . 1) Quartos 20:0008(100 
Quinta 3" « .» J Meios 8:0110800(1 

20 Sexta 3* » > I Inteiros 5:0008000 

Os ped idos do Inlerior, a c o m p a n h a d o s da respect iva impor tanc ia , 
serão a t tendidos sem demora e com vantajosa commiísSo. 

Acceitam se agentes nas local idades do Inter ior . 

F R A N C I S C O T E I X E I R A 
Largo do Rosario, 2-A Caixa do Correio, 223 

E n d . F E Ü E G I R C J J I Í V C O : P A R N A S O s . P A U L O . 

Brevemente s e r i o exoostns á venda novos e b m contocciona los p lano 

D a r f f h r o s 
0 SABONETE DE IG1ITIIYOL 0 Stlbli 

mado , p r e p a r a d o por V. Werneck 
é o m e l h o r especifico conhecido 
p a r a o t r a t a m e n t o d a s molést ias 
cu taneas e parasi tar ias , taos como: 
dar thros , empigens , eczemas, bro-
toejas, e sp inhas etc. 

Encontra-se i v e n d a na Drogaria 
Baruel e C.—S. 1'aulo. 4' 

0?áa de Empréstimos 
• O B 1 K P E K H O B G I 

I 

> B e n t o L o e b 
Travessa do Grande Botei S 

S. P a u l o B. 

pitEuio MAIOR P R E Ç O S balcão 
4S000 
23Ü00 
ISOOO 

(7) 4'. 6* e d o m . 

4 M i S s a b o r o s a , a p e r i t i v a 

T Ó N I C A 

C o n d u i t e a i i i u p ' 

p e t e n c : 

d i s p e p s i a 

e levemente laxativa. ViOO o prospecto 
rheumalieas 

iluda, do cIliMí acção estonuebie«, aperiUva 
maniícstaçòes dprthrosas, escropbulosas, cancerosas 

•»»"HL rldl?.fm!iile^curadas com o l.lear de T lm. lna ou M»l.ai>». r i luo. de grana-
do pederuso o »«rediladn depurativo do sangue e restauiador da saúde. Vide o prospecto 

topo^nw m^icamenw.^ ( , h l o r Q . l n 8 m l > i | j m p h a l i , m 0 , racb|i|smo, dobilid.de 
tratados com o vinho r c o u . t t t u l n t o d.- qu ina , ea. nl' 

• u li'á to ta a t o d è ê a l e pep . in» «lyecelnadn. do ph.rmaceutico Granado 
1?«V.™JTde toda a conlhnça pelas propriedades medieauieniosas das substancias da 

«Bill««!« formula. Para me|lior «prociaçio dos convalMCeutes o alquebrados dos 
musculares <|ue sejam por vigilas, trabollios in-

'""ÜTiíi iT«?; ou , 'ebsos ; sio convcnienlerncnte trata.los como «>111.0 do aiox d a t o -
, j « i " « M i l a màdtcac»« l o n i t a 0 reconstituinte, uiulto preconlwdn para legulari-
a?r »• perturbatõas do coração e intestinaos ; tomando-se uin cai.ee ante. ou d . depois das 
, r f eíí»>»««»le», gastralgia e outros soIMmeiitoi do» orgams digestivos o iutestinaes ; 

pet ms 
^ S T S S n Z S S S r a m Ï . Y « infes ou depoi. da, refeições 

. â . inranctia. cllloro-aneu.ico, entraqueeiinonto pulmonar o por velhice 
,.»l«»a» d» l»i«nc.», o.u > i n | | | > ( c n p h p . p h a l B d o . do 

T T i o « r w u m í n t . tratados com o Kl t i l r d.- noz. de 
£ « • « » • ! cola actio tónica, nutritiva, eunen 
valiosos elementos tli.repeullco» pi 

kutu. do :.:.»r*uttC«Mitlro 
cuia actio tónica, nuir.uva, eupepuca, aperitiva e islimulante constituem 
nentos tiiorepeuticos para os casos indicados t- precioso excitautd das lunc-

l l r t r f n » — 
caBtmeuda-so com vantagem o 

re-
iiteuraiareutleo 

. . „ . „ a . cuia base t a reunião do. melhores phosphatos, constitu.ndo um poderoso 
nira eriruer a vltaltdad. do .ruanlsmo e de grande aunlio para as pessoas que 

crianças : tomo-se un. csliee as refe.tûcs. 
«m.menum crianças -^O.m^ ^ d r l , B . r ( M < i r „ n i l d „ , u r u a ITln.i iiO d» Marco. 

• ta»or»M>«o r j a n e i r o e yantajosamente conheci lio da selecta corporaçio 
11ÎL .ïrimbllooi oorUnto, à eiperieocia dos enrern.os ou de quem os tiver a se. 

f . î i . eoaíaíao» os'nosso, preparados pharm.eeutieos, approvados pela Inspectoria Ue-
K í l . , ! , . . í vend» r m <»da» • • liùo» pbarmavlun. 

j . l d . Ujgleae, * v c n . a m D E p 0 B m ) ; 3 , _ 3 p > 

D P O B « M " B a r u e l * O . — R u a M a p e c h u i Q e o * 
d o r o , n . 2 

AS um 
T e s o u r a s Mechanicas 

A M E R I C A N A S 

S R M o m ' c í f a » mach inas , qualquer pessòa 
aoarar com perfeição os c a b e l l o » e » 

C L em d ive r sò . t a m a n h o » . Sào ind s-
pensáveis em local idades do inter ior do Es-
tado, o n d e n i o ha ja BAHUtlHOi». 

. „ h . d e receber d i rec tamente grande q u a n -
de u» 1 , 2 . 0 , 0 0 , assim ' c o m o 

mola» p a r a as mesmas . M 
" a í - " i ditVeretiça de 20 por cento pa ra 

dúzia 
NA 

C A S A H U S S O N 
R u a d e S . B e n t o , 3 4 

Afonso de Castro & Madeira 

M A R C A 

" M O N R O E 
99 

~ a h i n l u t a m e n t e de p u r a ca rne a gordura d e p o r c o . Síi-
^ ^ D ^ a m ò r melhores a r t igo , na c o n f e c f i o desttis superlo. 

J e r s e v C i t v P a c k i n g C o m p a n y 
N E W - Y O R K W 

E s t a d o s - U n i d o s d a A m e r i c a 

U B d o . M l a b c U c i m e n t o i d . g rande flrm. S. AWIFT k Co., de «me*QQ 

É 
aconselhada por 

distinctes medicos e a 
preferida pelo publico. 

EKfiroiitrn «r <-m toiii .s OH c a f é s , Ito-
Ui|iiinM, liotelN « t c . 

3» fm grosso: PHARMACIA DO CASTOR 
e B A R U E L S C . 

S » R M 3 D © - M & 3 R 3 E C E 3 A k 
3* e sah. 

I*rr-n. Iwin b « K t j w a l e H ^ e < h l r a g o 

E L I X l H D E P U R A T I V O 
uo 

P h a r m a c e u t i c o A l v e s C a m a r a 

Formula do dr. ,V'«tor de Carvalho dislineto especialista de 
moléstias de olhos em 8. Paulo 

Approvado pelo Instituto Sanitario Federal. Empre<jadd^ 
nos hospitaes do Estado da S. Paulo 

E' d ia r iamente e c o m grande successo empregado por 
d i i t inctos clínicos nos bobões, gonorrhéas chronicas, bou-
bas, cancros syphiliticos, empigens, darlros, feridas recen-
tes e antigas, rheumatisnios agudo, chronico e gottoso,para-
lisias rheumaticas, morphéa, syphiliticas etc. 

E' encon t rado nas seguintes drogar ias i Raruel & C., 
rua Marechal Deodoro, 2; A. Souza Silveira & C., r u a do Com-
mercio , n . 6 ; Alves l.irna k C., rua do Rosario, n . 7; Com-
panh ia de Drogas, r u a Direita, n . 7; Maurier <t 0 . , rua 
d o Commercio, 7 S. l 'AUI/>. 

Magalhães, Lucius òí C.—CAPITAL FEDERAL. 
Theophi lo de Medeiros & C.—UBERAHA. 

-m 

KALA REAL INGLEZA 

I n j e c ç ã o A n t i - B l e n n o r r h a g í c a 

L l O O i i í e ^ -

O PAQUKTK 

l a g d a l e n a 

esperado d o Rio da Prata , n o dia 
23 de corrente , sahirá p a r a 

S o u l h i i u i p l o n 
com escalas pela I t n b l a , P e r n a i u 
b u ç o , l . l - I.ÒH. V I s o n Cherbourg, 
no dia 34 do cor ren te , da t i ho-
ras d a m a n h ã . 

0 e m b a r q u o dos srs. passage i ros 
de torceira clasao e suas bagagens 
será no c i e s dos Mineiros, das 0 
ás 8 horas da m a n h i , n o dia 24 do 
corrente . 

O PAQI12TI 

D A N U B E 
esperado de Sou thampton e esca-
las, n o dia 21 do c o r r e n t e , sahirá 
p a r a M o n t e v l d r n <• ItiienciN-.41-
r«* , depois da indisp.-.nsavcl de-
mora. 

Dão-se bilhetes de rec re io de pri-
me i ra classe, para Rio d a 1'ratu, 
de ida e volta, por 3 mrzes , itn-
prorogaveis , a preços reduz idos . 

PODEROSO ANTISEPTIOO ' 
De toda. as preparncõi. a.ud.s pitr v coutbatcr »f blcnaurrbaj la j 

1 ..rouie . ou apiiiH». nem uma ten. obtido tão bons roriult-iJoa como a 
INJKUÇAU L>E l . iüt i lu , hoje t io procurada cm todas as boaa pharnia-
c i ns e brocarias. 

Depoai tu em W. 1'auto 
(5) Companhiajlc Drogas do F.stvdo de S. Paulo—BDA DIUKITA. M. 

E s c h e r W y s s & G . ( Z u r i c h ) 
C a s a f u n d a d a a m 1 8 0 5 

Uma das mais imdorlanlcs ca-
Isas coustruclorax da caldeira*, va-
li pores fixos e semi-fixos, motores a 

ynz, petroleo e ayaa, turbinas, ma-
chinismos completos para a fabri-
cação de papel e gelo, lanchas a 
vapor de recreio etc. etc, 

Ú n i c o a g e n t e i 

A . d o l f o i ^ r b e n z 
R U A J O S E ' B O N I F A C I O , o 

'm "A ' a ^ n 

S U z i r C a r m i n a t i v o 
DK 

E' u m med icamen to de uso 
popu la r e de ellVitos seguros 
nas d iges tões ilifflcois, dyape-
psias, gastralgias , pe rdas de 
appel i te , vomitos, indiges tões , 
cólicas in te r t inae i ' , enxaquecas , 
ve r t igens , pe r tu rbações nervo-
sas e hyster icas , l ia tulencias , 
cólicas u ter inas e tc . 

Encoc t r a - se á v e n d a na dro-
garia 

B A R U E L & C . 
S. 1'AULO 4') 

O NOVO PAgUETK 

m i n o 
esperado do Hio da Pra ta , em 2n do 
corrente, s a h i i â d e Santos pa ra K l n 
d c J a n e i r o , I t a h l a , M a c e i ó , P e r -
n a m b u c o , U x b A n , l i g o e Mou-
t h a m | i ( o n , cm 27 do cor ren te . 

Pera passagens e mais informa-
ções, com os a s e n t f s — < ' 0 ' H Í * A -
rVIIÉA f j l ' S * T * > í i . rti t ri, S li r t 
i\. S. Carli.. 

S A N A C I N A 
D e p u r a t i v o h u m e e o p a t l i i c o 

De u m elleito prodig ioso em to-
das as molést ias de f u n d o syphili 
tico, escrophuloso e dar throso . Ven 
de-se na Pharmacia I lomteopathiea, 
ua do Rosar io , n . 3 A. (mez 

S i t i o a v e n d a 
Vende-se, por p reço tnodico, u m 

sitie a t res léguas (te Jacareby; n o 
bairro d o Varadouro, com magnifi-
co logar p a r a morad ia , bóas agua-
das , t e r renos íert i l issimos e proprios 
para café. completumente livres de 
geada, t odo coberto de matta vir-
gem e constando de 60 alqueires, 
msis ou menos, de plant io de mi-
lho. Quem pre tender dirija-se, em 
Jacareby , a Joaquim Manoel de An-
drade, q u e está habi l i tado a dar 
completa informação a respeito, ou 
aos propr ie tár ios a o s mesmos terre 
nos, Fonseca, Braga Sant 'Anna &C., 
no Rio de Janeiro, rua Theophilo 
Ottoni, 67. 30—22 

U S T R E S 
de crys ta l e phan 
tasia pa ra gaz, 
modern í s s imos e 
elegantes . 

I^ ^ r í ã d õ so r t imen to de globos de vidro e crystal para gaz-
Lampiões, a r ande l l a i , pendentes e mais art igos para gaz, en . 

• cou t ram-se na casa especial de e n c a n a m s a t o s tfe 

C A W O S , C O S T A & C. 
4 2 - ] B . i i a D i r e i t a . - 4 2 

(Em f ren te & ngreja de Santo Antonio) 10—5... 

S . P I U L O 

F A B R I C A S . P A U L O 
DE 

s F a m a 

A' rua de S ã o Domingos, ns. 9 e 11 
Eicr íptor lo e deposito & 

R U A L I B B R O B A D A R O ' , 2 p 
1. ateira do l)r: fqlrflo 

M o n t a d a c o m o s ma l a m u d e m o s m a « l 
moa mov idos a vapo r 

C. RIBEIRO DA LUZ & C\ 
propr ie tá r ios , commnnli am ao commercio em gerol que IAm ft * n d a 
em seu deposi to o producto de sua fabrica, bem cnuio materlii V i m a 
c o n s t a n t e de poliu», forros, carneiras , fita» etc. 

aia-

Hotel Mello 
H g i i s Virtuosas do Umbi ry 

Este vas to estabelecimento s i tuado 
em l o g a r elevado e apras ive l , p ro 
ximo d a s fontes m i n e r a e s e cons-
truído debaixo de t o d a s as condi-
ções hygienicas . offerece todo o 
confor to aos f r equen tadores destas 
maravi lhosas aguas. 

Diipõl de g randes salões de re 
creio, vas t a sala de j an t a r , saia de 
leitura, banhos de chuve i ro , de im 
merção etc. 

Tem s ido h o n r a d o pela mais se 
lecta sociedade de S. Paulo, Rio de 
Janeiro e muitos o u t r o s pontos . 

Sob a gerencia d e seu proprietá-
rio Joaquim Manoel d e Mello Jún io r , 
e t endo pessoal habi l i tado. 0 servi-
ço é feito com presteza e escrupulo-
so asse io . 

INFORMANTES : 
E. B. d a Rorha Ju C.—rua l a de No-

vembro, IO 
Moyai» «.arrolo—rua Ulrc-lta. ••••». 
Krnea io de Mello—rua •!« ». j o i o . «a. 

4«, H* e dom. 2S—13 

T E R R E N O 
Vende-se o da r u a do I lypodr 

mo, 37, fechado a m u r o de tijolo 
portão, plantado d e a rvores fructi-
feras. Tem 2(1 me t ros de frente por 
311 de f u n d o . 

A c h a v e está na venda n . 23 
tra ta-se 4 rua S . João , 102. com 
Vieira, ou rua Uocayuva, 21-A. 
1 0 - 5 . . . 

M r t s - G í s e l M i f l 
a * « P u h A g a s t a r 

" ' UÎ-' iij 

KahldaN p a r » n ICnrnp« 
O R O P E S I . . em 17 rie março 

O PAORV.TE INGLFTL 

Orellana 

LA VELOCE 
NAVIGAZIONE ITALIANA ' 

O PAliunTE 

O l 
4 ' o i n n i . C a v . I 1 L C K I J . I 

sahirii do Hlo de Jane i ro n o dia 27 de fev»roiru. d i i e c t a m i u t e paru 

G E M OVA E N A F O U i , 
í» PAQUBl K 

ATTIVITA' 
r o m m a n d . t n ' r D I T K 

Sahirá de Santos n o dia 10 de m a t r o " dr> Hi-> -l , .lanri o no ii:a l i , p i r a 
I ; I : \ » V T E W A I ' O L U * 

c o m escalas p t l a Búhia u Ternouibuco. 
0 PAQUETE 

1 V L o x i t & v i d e o 
( oiiimunitiivito AVOX7.fi 

Sahirá. do llio de Janei ro no dia 1* de março , n do Sanl-is, no tlin 0r)( 
directato nte para 

fifüonisviifro e B u e n o s - ^ i r i c v . 

eH|ilendl<l<) | » q u i t « 

Rio da P t a t a , ui> dia 
saltirá par» 

espe tado do 
de março, 

K a h l a 
1 ' e r n a n i b u c o 

L l a b d a 
C o r t i m l i n 

S-K i > a l l l r e 
l . l v e r p n o l 
demora . 

eva passageiros de primoir;i , se-
g u n d a e terceira classe. 

depois da indispensável 
Le 

sahirá do llio d ' 

(FCX S T I H I . ' N L I - C A S T L K ) 

Culuiuui iJa^le l a i . HIVI1HI 
Janeiro no dia do março , d i rec lont" / ! ' -

G É N O V A E N A P O L i á ^ 
p a r a 

o paquete mr.t.EZ 

ORCANA 
t s p e r a d o ila Europa, n o .lia 3 de 
março , sahirá pa ra 
M o n t e v i d e o 

P o n t a A r r i m a 
e V a i p a r a i a o 

depois da ind ispensáve l demora . 
Tste paque te recebe passageiros 

para o Hio da Prata . 
Vinho de mesa fo rnec ido grát is 

aos passageiros de todas as classes. 
Os paquetes desta l i nha t i o illu-

minaaos a luz electr ica. 
Para p a s s a g e n s , o n c o n i m e n d a s e 

out ras i n fo rmações , c o m os agen-
tes 

Wilson, Sons & G., Limited 
Ru« do R o s a r i o 13 

s . Paolo 

Brasil u d a i w PIi 

STEAMERS 

Linha Lamport & Bolt 
•ertlvo de 

p a r t s N . 
p u n - a g e l r o s 

• b - Y o r k 

O PAQDBTB % 

HOLBEIN 
sahirá , no 4H d o cor ren te , p&ra 

Nova Orleans 
Bate paquete proporcio-
na aoa paaaagelroa dr 1 > 
e 3 clamtea todo o confortu 
necessário e tem a ltordo 
medico e criada; vltigem 
mala raplda epie via In-
glaterra e nem o« Incon-
venientes de baldeação. 

Este paque te 
electr ica. 

6 i l luminado a luz 

Hecebe passageiros d e f e 3' clas-
ses . 

Para cargas , cam o coire lor W . 
R. Mc. Niven.-60, r u a Primeiro d e 
Março, 00. 

Para paasagons • mais Informações, 
oom os v jen te i NORTON, MBüAW 
4 O , LD. 

B u P r i B t l r o d t M i r ç o , 5 0 

BIO DB JANEIRO 

Cancrocida Moura 

Ira, n<< aia 2» ao corrente, para 
la, Victoria, Bahia, L,lal 
Hamburgo e Coptolupe 

Compa-
lU» ele-

Todos os vapores desta 
Dhia são Uluniln^dos • 

estai paquetes levam pas-
sageiros paia a» ilhas dos Aç6r«s, 
Madeira elo. 

Para pastagens a uials informa-
ções, oom oi agentes 

Ea Johnoton A O. 
Il-A, LAHGO DB 8. FBAN0I8C0, li-A 

S , P á a U 

Cancros venéreos, ulcera« syphl-
litiess, feridas do qua lquer na ture -
za, s | o ç u r i d o s em noucos dias coro 
o uso deste maravi lhoso remédio. 

A' venda na pharmacia do Cas 
tor, rua do Commerc io , S-A, a n o 

DIUISITO REaAL 
• % tk O O «IP. 

I u » | . u » : o u « b o - i 

I .EKIS1 

B A R U E L 
í z E ü f L ü i S N 

•IV aoa s r s . pas-

p n -

Viagem do Hio de Janeiro ate Génova em I í dias 
A companhia fornece conducção gratui ta pa ra 1, 

sageiroB com suas bagagens . 
E»te magnif ico p a q u f t e , c o m p U t a m e n t e i l luminado á luz eler.trloa. 

posstte a c o o m o j j ç ü e s para passageiros , do—Camerinos d i s t iuc t r s 
meira e segunda claaío, classe, dis t lacta e terceira classe. 

Recebem se passagei ros para l i i rce i loua e Marseliia, coin h n l d e a c i o 
em Génova. 

Vendem -se t i l b i t t s dir ctos e c imu ia t i vos p a r a as principi.e5* ol-'a-
des da Kuropa. rniiio Torino. Mi i o , Firenze, Hor ia , Venezia, Uertim 
Vienna, I'aris elo. etc. 

A D V E R T Ê N C I A S UUhcli-i d» Ida o volta.—Oi bilhotei lo ida e volta slo y.lldol por um «n,,o „ 
peasoacs o intranaíprlvcls. r 

Ar.tmmoilnçAçn a bordo — A> rabinoi Dara i>« p-uja^elros de camarltl dislinri | . „.. 
r classe. sSo mobiliados <-oni elc^ancia e provi .js do toda» as comiuodidadei ,„w i , „ „ 
tram a tordo nos melliores transatlantlcos. S.--I o para cooversaclo e para fuinantiu vi 
tlisimas salas dc jantar com mesas «rnarailas pura fainlluí. Blkfloleca, olaim , , „„,„, 
ramilia com raroii.unlcaçío interna, illumlnaçj. electric«. Os passaiieiroi .In terceira V?. . !J" í ' 
acouimodados em quartos espaçosos e com ramal, colchões, trnvesieiro» c cobi-ri.... ,i. i<° 
sendn as senhoras acommodadas em (|i.artos il:l:,ln decente, espcciaes. u c 

«wvlço «an l l a r lo -A bordo «rlia-se mi dlco, medicamento o enfermaria A r , m , . . n , 
dl tratamento gratuito aos doentei durinle o vi m m. •"•»no. a companhia 

Ullhi-Ico »1,- ebainada—Ai aiii-iiciai dj Ci-inpanhla «La Veloce» vei.ilrm . , 
to»"0«''»« "Óo d e ' " ' " " " "" S " p ' ' l c i P a r i Pernambuco, Bahia, Victoria, llio de JÍneir» i 8ai£ 

Para 'fretei, passagens c mais inforcuações, írnla-s<\ com OH agentes 
S C H M I D T & T R O â T 

S. PAULO—Rua do Commercio, 17 
SAMOS—R na 

Navigazione Generale Italiana 
Societd riu nib- F'orio & Itubatlini, 

o M A ( , N I M ; . J V A P O R 

S E M P Í O N E 
esperado em Santos at£ o dia 
sável demora, p a r a 

G É N O V A 
ccm escalas pe lo Rio de Janeiro. 

3 de m a r ç o , sah i rá . depois da 

E NÁPOLES 
i n d i s p e n 

o V A G M I I L O VA ROA 

„ . _ . i l luminado á lux electr ica 
Esperado em Santo» alô o dia 13 de m a r ç o , { „ h i m ; depois d a i n -

levando passagei ros pa ra Marselha 
Génova 

dispensável d e m o r a , para 

<GiKlí[<í>¥A 3E lUMfcQLBB 
i ima nava MnaaalU* — ,, ., ** 

itarcellona, com t r ansbo rdo e m -

b o r d o , l . e r o T . ° p r c ^ ' P a M 8 B e Í r 0 S P 8 r a M a r S e l h a 6 , ! a r c e l o t l a . com t r a n , 

P r e ç o d a s p a s s a g e n s 
Para Génova e Nápoles 

Para p a s s a g e n s e mais i n f o r m a r e i , com os 

6(1$()00 

Vende-te, com muiU vantagem 
•o comprador; 0 « raMo ll . ,tr | 

p r ç W W t f t f y i t ^ l . i íj—tt; 

ê 

Santo Antonio, 52 / f 

V À 

. « . a a g e n i e mais iniormat;'>ei. com os a^eni»« „ , , , 

JOÃO BR1CC0LA t C.—Rea 15 d e ¥ Ä 30 
IM SAîlTOS CO« ' 

i . FIORITA t C.—Praça dt Republic. n. 29 

L a L i g ü r e ' 

Navigazione Italiana 

A S S I D U I T E ' 
sahirá de Saato» «m 3 da março, para 

Buenos-Aires 
toceaado no Bio de Janeiro. " 
agent"1 P f t , ," , e e , , , 8 ^"«"'Dformaf5es, trata-.e7em S. Paulo, com 0« 

B R I C C O L A & P E N I L I 
em s . L 3 L R U A 0 U , N Z E NOVEMBRO . » . 3 0 

A. FIORITA * C. 
PUA^ÇA B A HÂJPJDTíBMCA.Â M. 9 

TELEBBJ 
a m p (wti i i ill <ct 

E X T E I 
u n : 

I V U A o d e 
Tma torpodeira 

neutina apr i s iono 
Uruguay 7ü orienti 
invadir as frontei r 
do Uruguay. 

O m i n i s t r o <lo I I 
^.(}uinta-feira , o pi 
publ ica do Chile, 
Er razur i s , receberá 
sileiro, q u e lhe api 
denc iaes . 

MO 
Invam' io daw 

Aununc iam de Jt 
par ic lo Saraiva r 
mens . 

Paroco que a Inv 
da para esta semai 

Acompanha-o o f 

OI>lto p o r teti; 
t 'alloceu hojo vie 

b r e amare l la o ger-
nhia de Petróleo, re< 
de l iuay^qul l . 

l - ' a l l r t l i u e n t o tic i 
Kalleceu o con'Je 

ne, ex emba ixador 
do Vaticano. 

<>p;.0HÍenii . 
0 Sultão oppõi Pt 

porcgrinaçfles 4 Mf 

O L h e d l v a e 
O kbediva declar 

a Turquia ua h y | 
gue r ra . 

A c r l s r n o 
A t l i r n n s , II I 

multuosa a sessão 
C a m a r a rios deputa 

—A oppusivão i:p 
v e m o unia moçSo. 
ins is t i sse na politi 
pos ta em acção na 
al lm de resist ir á s 

—0 s r . Uelyanno: 
' Couselbo de Minis 

pugnou a mobilo, s 
t a d a . 

Foi depo i s votadi 
confiança ao goveri 

P a r i « , » • ! — Ass-
Potencias estão arc-
gar a au tonomia á 

Será nomeado g 
de Ureta o principi 

A nomearão feita 
f i ga ran t ida pelas I 

« u n i - a , í l - A c i 
as communicaçAns . 
tal e Platania, por 
plomatus das grande 
de isolar ax tropas 
Insurrectos . 

\ o l t c l a n d e I 
P h i l i p p 

Despachos procedi 
das Phll ippinas a m 
pequenos encont ros 
bespaoholas o on ÍD 

, í do o resultado favi 
—O general W e y l 

na direcção léste de 

a i i : i 
l l e w i r t 

O consul da Arge: 
diu ao seu goveri 
p a r a desmen t i r o P 
j o rus l iicitlciado o 
quarentona para os 
dentes d>, porto do 

—Tiveram livre p 
Irarem n o porto de 
vapore s «Iliditon» « 

A 

I N T E R 

A m p l l a ç A » d 
Foi considerado e 

mado o drere to qm 
officines «tipcriores 
que serviram no l'a 
ras do posto immed 
nliam, aló coronel , 

l l r f u r u i a d e ri 
0 minis t ro da lu« 

i r . Manoel Vlctorino 
regulamento da junl 
rei. 

Indull 
Fornm hoje Indull 

' nhelros i itlpailos de 
gurula deserção. 

• t r i g a r f r r l n 
l l r l r n i 

lious p resos que 
colhidos na lleteuçat 
rviultindo llcarem » 
lacta. 

!• J i l l 
0 ' ' i H É É É i t f a á i i l i ^ . - «> 


